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AS NO abíxribdL
('li. .|.i: .un !..i tr«?» dia», incumbidos dc influir na mnrm.* dc leia rôbrc o
ntw.so petróleo, Mr. Hoover Juniur c Mr. Arthur Curt.íw, homen» de con-
fiança do Departamento dc Estado c da Sfandard Oil — Boa oportuni-
dade para o -general Dutra levar a prática algumas das Idéia» contida» no

dlm.ur»o que pruminci ott.a.l/ dc Maio último

Me. fltwrrr Jor.

V,m* tt*»».,» ra!» l+.ttl, «4
l«n «« .-..Miii- «fo pttiika tu
a.!a-i|«., 4f*»afc aju* » <"»*l«t»lai'Jtl
at» to tlafil • ^Itlli.fi»'- «U
rvflefta;*» «jt> tx-injn n,;utji. «ai-
«arttit por 

"«ttfW»tt>t Ott-J-tlr**
«U» ta |titt". P»r tittvt ffrtKlã»
l-a-iaiiutt iaü-4i*l4»rtiM a "Cata-

! thliit tíe Ci. Vam", tfirorpera.
<!« tl*a-t)fail«fi»ns!e (»!» su.*»-
iltttl Oil fV.*ij -»&•-. a 4» tptat
fairta |*ttt*> aljtataa* prrwatl*.
•!-«*«*» qtte eterna) «lu» ftUKtVa
i-jMkm, toam «¦» ttaij» tnlntt-
ffta» «Ia TtíU-Ah- • r!» Aítíml
.era, «rt. M;,»*, riru-ic-!-i «
!>¦>- 'I 4» Canalha.

Aa «ttotea tempo a CWrlIao
Nacional da I'cii<Ú«*o a a Min!*-
tírio 4» ."isitt-ultat* tkrwtt laítlo
à triiijo tlt. lei* que trj-.il-it
a* conrrt-.V» para a et piorarão
«lo pttiòl«-o, bem coraa * letltao
da Código 4» Mina», para "»•!»,•»
li Iot 1 rw«» Cortttítulçia". Dita»
í.-niiaatv. foram notartila» ptr»
he iim, um» |.i«tit2!i)a ptlo tn-
:Iro mlaíatfo ttt Acriralttira, *r.*)iÍ!loti llrat*, c ftuir» jy>Io tt.

Caitot «to Mtftalftt* Sim, «to
P. A. S. P.

KSin\ rt CENA 0 IMi.M
XADOR AIIEltICANO

>!'¦« •*»«>'¦ «)«• a* »{-«-.«»«»»»
a tíí.i*«ii.,a (««iiítMttr-ul «iwa
«1U K»j*ít» aa ttíio., * a aauaa
taiaaSilrt, M («rtrl-.su aitarttlfaa,
a fejf!'t «Siit.iírafaltB, a •-? *»«•**
ltr.<,i fr jíito,;,.». JU r,t%
f*,í' 4a «MM*» «.ii«.t,',»|.
Hat a fxrtírtã» aftatitraita «vt».
«ea tof» a ««Httenraia. ratt*a>
tai-,-!,, »> rsr,»» tr«*!*a rn «re»
W **-*-*«* a "C4« l.V>*. nsat
TS pm ertaa 4» «tp.ui* 4» Sta**-
tltfd a a trtfaitt» 4* btaftlrlrt**.
qtte a Catrtm toatllrite m to-
if.-rwatJt •<!, VnSta* <t*** •*»>
Bk**-» *!-:a-tí**!K»k 1*.* !í» «14 tltl Ifl
«to 1*1 4a ptttik» reata «la CtV
difa tto Mrf-.*>,

IViua aqat a» i-iís-i.*.t*« tir*i».
cl>«, tmt a »M« «to ««im toa-
tfleif*»», «mr. WlUlattt PawtVr r*f*
tia lnv.!'tlj*1»*-lla> ftt» •» R«i»
«tia IV. ! * a Um «to ali rempla*-
lato»,

aiKCAH O ni.HO l)E H00-
VER E DM -JURISTA"

Ili mtl« tto uttu tentaria quc
íottf*-» t (i.Ij:« tinlttm anntirl-ritto
a pttíttota Wntto de Mr Ptttley
a tra» »< ra* .tr.. a fim tte arr»
ur fiitn t« nata» autorlilattet "a
mt-llior niaiiflfa tlt? tofu-litr o»
lntff«*wt*» I r-MÍrir-a a amctlra-

•ata ta ».«aa!» a* tV-4-i*» tto Ml*
l«*f*.

|j»« «tfctatittl» «to r»ttií«. 4»
•»«>» tot Ifto «j.<.« «?.-'/.! Mât
»*#»»« *{«*«»>» «tr. INtoti ||w,
**i JaatáM, hiu «tttittrt-^wi
rto tto #1 í-trti-teat» &¦*¦*..»*-.,,
a tar. Attkat < v. <• '¦'¦• v-a.
I«T ("iroa ta* Mutel. cnue«-M»
para «!-¦»?• ..u«.

Ha |i»ssít*!l Iam* lafatf-aatet
«te «ja* aa tto*» «*..**(•. »>-<»•*«** twatli* of-ra-UI 4» (l»tttm
kaatit-lft***. tfott» Uít^ watmati
•4 t; t>t*;-*--*it"« a «'" r*iat*fn a»
*««*.imlitfía »o t'í>r«r*l.j*-.»-|'».
Ura totata 4*!« dlptetatu». tm
U* th* o tr. TIiTffij.>o,-t Ftof*-»,

COMO SE VU A ESC*niJlt
OOS CONSEU1EIR0S

Srsattto ««Ut*»» a oreltta tte
ar, l(-cit< Jaakir ta* ttot tdo «4
p«-Í9 f*tt «tete ji t-0-iV.-rr «{]

^«Uterata ttttto a qee «• tr': .*.
tta ram o pcttttb-a b<atite«f>-,
poU ti tlitrtof tte um» «trmr-anliU
qna Irat «aalrata etna a C. N.
I*., «*tao pila drtntMt-Wia tte
«cr |«-.«.-» de canfianet d* IV-
patUrerttta tto E-tatto a tte jl
ler «mitto. por m.l.- v... tte.if.
da t-ameltteifO da ftttc-na ««nw*
ni-ltnt». r-j'» tinem» Irf-tl tr*-»
«ott a (.*-!'-: j tte Mui. «te i .*..
4ÍR0 da IVlroltrO, I.n.,,-,,r-..!,
maior la*3*rínrl» «tet* capii*!» am*.-
rictaiH ft» tripleiração.

A rartilha do «r. Aftlmr Cu,
ti»» árve-f* » tatite» lilrnllt-s.-.,

ar«»*« «mat a díter*»*-,» 4t «j«tt»
»te 4 «rt»«*.;4^t*»4i» tjtsofw 4t
Sft*.bt.| 114 ,*#,* v* ttatute
fttatttiftotliia ret telt a-ib«# tai

o rovo raEctSA §eh i*».
i:Ult»« Um» a l;i-i*t il.t
I' tM.tr.!. 1 I qta* alu t#

ta-alttm rsi-Msiti.b aa |tt«t»l t«V*
«.ka* «m a4t«»ra4«t r*-w ,n!írl-rt«*
la «•; i...!-.í- t-ít» «r- ,lia-«-*s!jt
a «riptotarla 4* aaaiai -tkpirtM*
taUx-ft-'-. Tlnt-M» tte aprltr
para Mr. Ittutwr Jattbr * Mr.
(--ii!.>.. ,fm tnttm a iftrttwMsv
cl» «te rf.ífjf aa tol» "arada
«*•»« t-tr y,--m aiõkito ram at «te a-
l«int! >* tr.'ii 14 ir-ti-r-.*rv :üni»-
lat tto» "dípltiisata»'* tte \T*I|
Sftwl, t|>w «a j„i-tm 4tr*m «to»*
te -qwirtui"* 4» Artrttea «to Nar*
tt*.

Ctoísa. paatuata. a apatiat.l
dato «to pfr-dilrttfa t>nif» !<-«*• *
pfátif» ialría» t ,t.'.' U, rta ira
t!ta«ut**» fr I.» dc fatio, no q-ul
anntíoq:*0 f!tâ<il qttrr titt-r rttt p«r
» »!¦,'.:-,'. ¦ ema feito» a» outrat n«.
tür*'. Iti tte ttat.-ir it ttslmrnf»*
l»t*m a l-t-te» o» «H|r3(*f>.If(»*, m»«
jamii!» roptí-miti qn*. {*,& |.!,-
«rttliam f»« t»j;i!«*I«»« Itilrntn» tte
pa!«. Sa* li-ütrr ttm» «4 twrão
qua nSa trti«*lf» »utelura** « «-*!»
rofiilírjr», «entitrmi. m.títr*. mn»
nmt («ir l«*i no* li*mrr«H dt*
humll':
*l.|ll3<!i

r, nrm tu!tmrf»*r i tua

-! '"^ ' -'I
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Importante conferência do líden do Pai»-
tido Republicano dos EE. UU», Hapold
Stassen, com o chefe do governo soviético
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á campanha de aumento de saaá.'Eos dos
jornalistas profissionaes

Aloysio Xetva Filho
" 

L'da e aprovada a Ata
da sessão anterior, o pre-
sídoníD João Alberto, na
sescão ds ontem, declara a
Câmara Municipal Integra-
da nas suns funções leiisla-
ti vas, e, portanto normall-
sr.dos cs seus trabalhes or-
dlnárlcs.

Pede a palavra o sr. Nilo
Romero, da bancada da
A.T.D., para pedir a iiirer-
ção nos anais da Casa tíe
um voto de louvor ao Pre-
sidente da República pela
maneira por nue, no discur-

bo que pronunciou a 1.° de
maio, soube focalizar os
problemas nacionais que es-
peram solução.

Submetido Imediatamcn-
te a votos, essa proposição
6 aprovada.

Levanta-se para fazer de-
claração de voto o sr. Adau-
to Lúcio Cardoso. O sr. Car-
doso quer tornar público
que_ deu seu apoio à propo-
sição do sr. Romero porque
pela primeira vez um chefe
tíe Estado fala a verdade.

Protesta o sr. Osório Bor-
ba contra essa afirmativa
do lirier da U.D.N. Protes-
ta e neja seu voto ao Rc-
qucrlmento verbal do sr.
Nilo Romero, de vez quc o
presidente da República dos-
fechou mais um golpe na
Constituirão Federal, prol-
bindo, fascisticamente, as
comemorações em praça pú-blica da data universal do
Trabalho. Também vota
contra, ou melhor, deixa de
votar o sr. Paes Leme, udc-
nlsta, em razão de nlnda
não ter tomado conheci-
mento do discurso do chefe
do Executivo federal. O sr.
Leite de Castro represen-
tante único do P. T. N.
apoia Inteiramente o Rc-
qucrlmento em questão. O
rr. Frota Asular apoia, tam-
bém, mas lavra o seu pro-
testo, que é o protesto da

bancada do P.T.B., contra
o ato do Governo, prolbln-
do a manifestação, pública
dos trabalhadores cariocas
na grande data. Em nnme
da bancada comunista, fala
o sr. Aloisio Nelva Filho quc
le o editorial da "Tribuna
Popular", Intitulado "O 1.°
de maio e o discurso do
presidente", publicado em
nossa edição de anto-ontem,
editorial esse que apoia a
parte positiva da oração
presidencial e critica since-
ramente o seu lado negatl-
vo e conclta o Governo a
converter em atos as rala-
vras em que êle afirma quc-
rer também cooperar com
os trabalhadores, pcrmltln-
do-lhes que exerçam os seus
direitos assegurados pela
Constituição, os direitos de
livre organização sindical

pela qual, organlzadnr.icnte,
possam solucionar as suas
questões de trabalho e ter
entendimentos pacíficos com
os seus patrões. E' com êese
pensamento que a bancada
aprova o Requerimento do
sr, Romero. Outro protes-
to se levanta, o tía sra. Sa-
gramor de Scuvcro, pro-
testo não propriamente
contra o discurso do Pre-
sidente Dutra, mas contra
a "melancolia" em que de-
correu o 1.° de maio em
virtude do ato inconstitu-

cio.ial do Governo, prolbln-
do os manifestações públi-
cas do proletariado carioca.

A seguir são discutidos e
(Conclui na 2.° ptlg.)

Scfliwdo íomes informados por pessoas lí-
gadas aos círculos paraguaios nesta Capital,
chegaram ontem r.o aeroporto Santos Dumont."em avião especi.il dn «Union Oil Company»
(cmprèín impcri.ilir.ta ianque quc c.xplorn o
p2*i^l£orarai;iin o), dois emissários dc Mo-
ci^o.^^gtmisrão possivelmente secreta.

Oa novos cmbnir.íidores extraordinários
di díídtura paraçjunia são ambos aviadores.
Trata-se dtrcapüfio Caballero Alvares, um
dr.s que Bombardearam a popularr.o civil dc
Ccnccpciór\, c c!d tenente Avala Briíos. quc
até recentemente estudava na Escola dz Acro-
náutica de nosso pzís.

O Cap. Caballero c membro influente do
Partido Colorado, o único partdo que apeia
a ditadura, devido à prcssHo de sua ala mais
reacionária.

WASMINtnm s (A.P.} - ItsfttU Stat.
M«| ItMaM r4l4Ktt. O »«TJt.aUif'Trttttwtita 4» teohttoti* trai* o ^tr.ti»U*.
»«4» Sufat f 11*1(44 I'.. St4i-*.«. At? Kft-atK
rta Mettmt, O 4»* atai 4* !«>»?. 4a» JJ tVtntt «n.«t
JO ffc.-r-.vt«t 4a fso»:--í>a,*l^»*«tM*a «fa»»*»» KltiaatarV', P*çtl,»v (tnttVa
rttttrl. }*y V.otút tfikf fíp-oWsí.aio» a*f**«i«tM»
t fàatc|«»fi}a«tf<t «lt Sf4t**s n* tm vtagtfli), k. t-.it
hUuam líiiüiri i« 4r «wt-j^t,-1 «ia •«f-.tr.tl 4*
Sf4tt«*ii r Sf*t.«*tt,"SrASSPN - (ttVr-sít 4* *ptt**nUiSft) tm
(àrn/raltitusita Stalíft. ft«*tta tmi^tm jvU Itu««*
rtliM p!,lVí,.Utr-.r- •( 1 t'tr««4i!rt «ai ttlatUt tmt-
dit,or* tí> í:i.f-*rf.*t »;«-.**«ifa. N««a itxlttífl,
i*4!»tr«l«tT,f«>. at f«*U{Ort «ttrt ot I'ti*.!jit ItnUtirt
a a URSS ttm nutte t*--r*.-»t*»;««*•. Coniptttn4o
nue tttao* 4at» uttvm-a» «osa«tf<*t misita «ítí*.
fítitra crií* ti, A URSS. c«m o l'*ft.4o CaJtna*
nttta « «Kn a »¦ » ttortomt* *tl«ni'Ua4a « !«•
faií.. «,.'H!a,» r aavíálij-tío, «- ot r.,t»i(..| 11,1.1,6»
««-it • da U\it teetamt* t capttalitiwt {•''.-"">
tf J«t*tsa«-f,tai!a. «Sn «ütttM t?i!*t*i-,tf». (Uttttl Hr.
t-r-.i.:.-. rta «.»}<« *e wpooa*» tpte ftaet «Soit ttt-
tirai» KtmOotJrcMi potkta «««itttr «to fstwtto r-o-,
«1» ima^frnn. am harrsa-wtt mental""STAI.IN — NatiifalsMtift» «ju» po4eta, A
.i.írtfsí* «tf» «*•-« rs-i t e.t tiup.. ftSítftit rs.»*»,
tfal. *sa «ja» 4ir fa^rjtrtta a eooperaçüo. O» ««•».
«ra» \li*ffit«rt na AIrr-3-.ha » not PiU4-t Ui-tí-t
frrea o tartntt. taat a gttrtra irraetpru trtttra
th*. O» tlttrtnai doa Etraíot U.ttfca a ds IftlSS)
*«o 4íffftT.ttf», rw» nSo ftsrtsaa a garria «m»
cfwtra aa «ttífftít « a URSS nio te ptojW f*.
:" *i. Sr. 4ttrant« a çua-mt. patStram tttoptit».
poftjii* f»So o poitrrtan açora, r.-t past Dado o
«?«<!o o* ttmprmr. r.*t!iifittmrr.tri trt*x k ntto ha
o 4fM«!o «f* ctxtpfrar. atntta ceei •> Bitatuo «ta-
ttsra fítsRfteieo. |*«»r*fTti «atr. ««so fot o »a*r»
cp«n a AtfutitPria*,"STASSEN — Acmttto, ftaMralmmte. qn»
poi-um «**t*i>crar.,ta ttvrrrra ata «tratio. «uai trra
havido ffiültít» HrchracSrt tôbra a Incapacidade
dr cooprrat. Alrtttma» «trauta t*Ifc*Ara<ert lotara
r>'f.*4 peto flífirraUtaSimi ntrarno. antea da guerra.
Mat e postlvft, ariora fjtte o eixo fatclita fot
derrotatte. que a tltitaçüo tenha mttdador

"STAIIN « N*a # f>wii»«t ^» ra tte*.*
40* «{«« «»t ttót tttífSMtt t{lBa*J«)kt!»t{«»» BÜO ftWtfV
»*«¦ i.**?ri«i, A «r»í«ff»cSo H ur» i4ti» rt*
!»»««» t*f Lesta. t-õ**o ttt 4m* m>t m* tta*
muma rtlatava eta («Mperar, ttut pto *e tttt*
m apraat a ttta tado. M*> tpumio a f*.5..-..
**dt 4t «»r->fi»'>a. «wtrotdo ftw» l^ntiv e>'t
»ir«t-:tt u.-.!. a *f«aMtli«l>4»4f eewio «» deta^ tíe
«w»o;)*(»»Jo. Qttaata »-> tlctefo do pm,m 4* ro*
operar, par parte 4* URSS e «ta f-aiu.-,,. , po».
ilval — • aa data palt?» ipertat w tvn«r;«tti3a
cots «ta ctwpefatíto".

"STASSEN - Ra.t« títtea rwte etU ciar».
Aa 4fibt*.,e«t « ..-si rt refcft t*o at leíta* pae
\At «o IS.* CoRaf*r*to 4o PttthU Cnmttnttta, «tn
li!1., e I Stttia Plenatta. em 19!?. — «teru*
rtf.oet tdtff o '«-ire© capltaíata* e o "rsctvws*
lio", ütitenda. peta voata dectsrafSa asr*nt. tf •
a dfffina 4* A!-r-Jtn*» e 4o Jap*» (*Hitta«. attt*
ooti a »:!>¦*.,ao*.

M AI IM - Nio hs um Bnko Coonref-t
4o r*ft! !j ott SeatSo Pltt:iti» do GtmM C .
tal do Partido Cotstmltta esa «jue eu tenha tí: >
00 ptnífue ter dito tpit a co»r«*f.*'*ia entre o*
dott »isf-tr.»» lôttr fiapoulvtl. Pu •!••<• tpu flu-
tta o cffco eapltalttta « o petlfo de ataque k
URSS. Se «ata pane nSo deteta cooperar, iti»
«ijnilka oue etUtt aetraca 4e atat.it>*. !!. real*
recate, a Alcaanba. e»o detelando cooperar cota
a URSS. atacoa a URSS. Podia a URSS tff
cooperatto rota a Aleatanhal Sita. a URSS r¦ • •
ler cooperado cota a Alertanha. tsa» ot aUt-%r*
nte deteiavaat e-ooperar. De erttrro f*f<odo a URSS
poderia trr cc*o*>rra4o coro a Alemanha, corso cora
quatquer outra pala. Cneto vWn teto coticema

«afera 4o dtaeto a ate I ?¦<••' ' ' ¦ '<¦ 4e co*
operar. E" aacettlrto lt:er tntttnçSo entre a
poa«ttitll4ade de cooperar e o 4e«eIo tfe cooperar.
A rM>t*IhllIdade 4» cooperação ealite tetapre. mat
neta tempf» ettâ pretente o detelo de «*oorreriir.
Se ama parte nto dcneja cooperar, o retultado
tert o conflito*.

STAS^^N — O deielo deve ter motuo".
"STAt.TN - Sim. Quero tettrmunliar o

fato de que a URSS detela cooperar".
.( ..in 1.1 • na 8.* pá(f.)

111 GfS1STE 1 GRUPO FASCISTA
IF Wí PI MUI lilinu S f OH^TITIIir 1
tt>iãa *«k-'ií3'i!» i tas êS^ii» **»^'!«B oIrl ri %3%3t oy» 1 ã E %Ju^ãl Ym

OSCAR NlEArlÉMÊR.
ili DOS MAIORES IWll Si] Il|
cE comunisía, c como tel trabalha cem aíi-icu» -
Vendendo a TRIBUNA POPULAR náá mas cõ

Rio — Uma ncía i!a revisía «Tiáe»

CONJURAÇÕES URDIDAS PARA LEVAR A INTERVENÇÃO A
ESTADOS ONDE EOI MAIOR A VITÓRIA DO POVO - PERSE-
GUIÇõES A DEMOCRATAS DE TODAS AS TENDÊNCIAS -.

E A «ETERNA VIGILÂNCIA»?
Cumpre ao povo, à classe operária, a todas ns forças democráticas, mo-
b:li:nr-se para impor o cumprimento da Carta de 18 de Setembro dc 4(5

I
m

Jm

1ÍB lllli 1Ifl uiM

Complctar-elo âcte jcrnal dois anos de exi;;t-'*n-jia no
próximo dia 22 t!o nip.io, tõíla ela dedicada à defesa dos
Interesses do proletariado e do povo, do íirng-rcsro e da
independência nacional, c a fim de proporcionar a todes
os S2tis leitores e aniir*03 a oportunidade de participarda comemoração dessa data, eslá sendo organizada unia
quinzena; de festejos titia deverá culminar com grandesatos de massa no dia 22,

Para dirigir cs festejos constituiu-se uma ampla
comissão csntral dc vuc participar.; nosso diretor, depu-
tado Pedra Pomar, e vários companheiros da redação,
da administração e da oficina irráfica da empresa. Essa
co:ni.-são está elaborando um vasto programa, do qualconstam representações de teatro, um interessante Jornal
Falado, torneio futebolístico, baile, churrascada e várbs
outros pontos, que serão anunciados brevemente,

Diversas organizações populares estão tambem pro-
gramando festas e conferências em homenagem ao
2.° aniversário da TRIBUNA POPUI.AK.

Nn dia 22 apresentaremos uma edição especial com
elevado número de yáginaa e seções.

I
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A revista "Time" desta ce.
mana publicou a seguinte
nota sôbrc o grande arqul-
teto brasileiro Cscar Nltt-
mcyer, r,uc so encontra níu-
alniento em Nova York par-
tlclpando dos trabalhei ria
plant-i do edifício da Orga-
nizaçâo das Maçõ-cs Unidas:"No alto do Rockeíeller
Conter, em Manhattan, dez
dos maiores arquitetos do
mundo, às voltas com p!an-
tas e desenhos, rcunlrani.se
a semana passada numa so-
la do conferências de paro-
des cinzentos. Tinham de
planejar um lar para a ONU.
O mais jovem deles, ttm bra-
süelro rio 33 anos chamndo
Oscar Nicmeyer, não tinha
motivos para desculpar-se
por sua juventude, pois por-
sui uma experiência muito
além dos seus anos. Enquan-
to a guerra Imobilizava a

maior parte dos «rqultct;*?
do mundo, Nicnr.ycT e o
Erasil construíam]

O Brasil tropical eníren.
ta problemas ajj^üite!»:!*.*.
cos cepcclals. o sol (¦ cítis-
canic: o ar úmido. P.tn*. i">-
mcrJir.r a essa conjunção rio
elemento3, Nieme.vecr, (*.c::i
outros jovens caleiras, c\-.i:-
rimcntoti primeiro p.s va*àn-
das o Janelas nmpir.n Do-
p:i.-, cm 10*30. um vento no-
vo soprou sobre á arririíc-
tura brasileira, O famoso
arquiteto fíancêsi Lo Cor-
busJer chegou cora suas co-
lunas rie concreto e cs "br!-
so-solci!" (quebra-sol > Nie-
meyer adotou o modernismo
do Lo Corbmícr tão pronta-
mrtifs quanto uma anterior
r;cro.ç-ão de brasileiros nrio-
tara os ostIlo3 franceses de
belas nrte3 do segundo lm-
pêrio. De maneira notabi-

5vtif^i* 
'¦¦$-.'' ;>A

H.S-^-y*mm&^^
Oscar ,\'icmcycr

l!r?!ma, cio ajudou a fazer
v. planta rio novo rdiííci;) do
Mlníctírio da Educação e
Saúde, O resultado, cite st-
parere um pouco cem umn
coim.Va sobre estacas, 6 fre-
quentemente dcecrlto pelos
arquitetos contimporânecs
como um rios mais bolos cri!-
ÍÍCÍ03 públicos riri mundo.

Daí por rilonto. Níotrievcr
citava feito. Na Pampulha,
des;iihou um r;rt;t:o rie cs-
truturas curvas, de paredes
do vlciro (yacht club, cassl-
no, restaurante). Ali cons-

(Conclui na 2.° pág.)

O parecer do ministro Sá
l--|!lui contra a enjsaçâo tio rc-
tt!s'.ro tio Partido Comunltla.
liU-iti-nilii através tte liitrrctu
1'inln c llliniil.-iia Vlrtiullno
pelas malt sombria» fíirças tia

rcacau, conjugadas com o Im-
ticrialisnto Iflnque, niarcoo
uma vitoria tia consclínrla da-
iniirrillia brasileira.

Mas, depois desse golpe, qut
demonstrou a honestidade e a

t\ nn r*T\ ti :*** n r~\ <rs «as az, a ¦ n n «tsa pi rt /sr\ st\
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litilis Ei Buenos Mm
9 governo dc Valparaiso vai protestar contra a

violência dos bclcguins dc Pcron
SANTIAGO, (for nvifio) —

O chanceler Itnnl .lullet roce-
licti liujc. t-nt audiência espe-
clul, os deputados comunistas
Ricardo 1'onscca e (imar Go-
ilov, <*nu acaba de rc/tressar dc
Buenos Aires, onde foram dc-
tiilns por várias horas pela
policia arücntinu, Haviam ílcs
partido pura o pais vizinho a
semana passada, cnm o fim dc
estudar certos aspectos tio tra-
tado ile fcniiniiiia e finanças
a ser ratificado cm breve pulos
presidentes Vldcla e Pcron.
Sábado, n convite da dra. Al-
cira ile la 1'cfla, dirigente cn-
munista argentina, comparo*
ecmm a uma reunião dc do-
mm de i-asa e n uma lenta
num salto do bairro 1'alcrino.
A pretexto dc quc nSo tinha
siiln pedida autorização noraessa reunião, a policia Inva-
iliu o local e prendeu Iodos o*.

raraiiai
Drí.iifò

Cel. Villagra, comandante daí
(ôrças rebeldes pavajuaias

BUENOS AIRES, (Por avião)
A revista "Quo", ronho. ii!.-i pdaobjetividade da« suas informaçücs,
rr-merou a publicar esta semana
'terça-feira, din 29 de iibrll) as
Imprcsrúrs do seu enviado espe-
ria! r.o Paraguai, Percorreu êle
o znna revolucionária e passou porAssunção pnra poder n"im dar
ii-a ii'-".! de conjunto da situa-
cao. Kis ns conrlirõcs a que
elicsou* "Três partiiin* (Liberal,
Fóbrensta e Comunista), uma
parto i.'o Partido Colorado e (10
por cento dns militares apoiam
n revolução. A prando maioria
ilps oficiais do exército cm ser-
vieo ntiio ou está rom a revo-
lueão ou está presa. Os queapoiam Morinigo são, cm grande
parte, reformados quo para Isso

(Conclui na 2." pág.)
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presentes para Idenllficá-lot
rumo transgressores da referi-
da pintaria. Os cncarrcgailot
da "batida" foram cientifica-
tios de que ali sc achavam tam-
bíni os dois parlamentares qucse encontravam na Argentina
era missão da Câmara chilena,
mas insistiram em lcvá-lot
liara a Ordem Política e So-
ciai, o que realmente fizeram.
.Sr*! foram soltos de madruga-
da, depois dc uma enérgica in-
lervencau do embaixador
Qulntana Burgos. O depu*Indo Godoy, membro da comls-
sõo ile relações exteriores d»Câmara, declarou ao chance-ler Jullct que os policiais ar-
gentinos desrespeitaram tuas
credenciais, submetendo-o» ainterrogatórios humilhantes,
tipicamente nazistas.

I.ogo depois dessa audiííicla
(Conclue na 2.' prt(/.)

cultura de um digno represen-
tante da nossa Justiça, rrsis*
tlndo - nolorla pressão tina
reato» do fascismo, etlts rn»
reatleularam • voltam A car-
ga. ltecorrem ao alarmismn
com que Hitler chantattenu
para ganhar posições dc onda
pudetsc atacar a democracia e
» Independência nacional Uo»
povos livres. Tentam utilizar
ainda a desmoralizada aplica*
çâo dos "planos Cohcn", comi»
em 1037. Levado! uo desesne-
ro tm fact dns constantes vi-
lõrlas nus principais ICstados
do Urasil t nos pulses clvilt-
ladot de todo o mundo, enfu-
reeem-se t te resolvem a ra»-
gar a Constituição dc nossa
pátria, para fazer-nos retro-
ceder o ditadura.

Começaram concentrando
teus atnqucs contra a lcgall-
dade do Partido Comunista.
Por ai esperam lograr o clima
do Intolerância policial, quo
dcscmbouuc na supressão ila
todos os direitos c garantias da
pnrtidos. associações civis o
dos cidadãos Individualmente.
Policiais da escola da (ic-sla-
po, vindos da administração do
Filinto Mullcr, realizam "une
rações" de tcntelo, fechando
clubes recreativos c usportl*
vos, associações culturais c nt4
escolas de samba. O grupo dl-
rleenlc dos restos fascistas f.-.«
pressão sôbrc o presidente tis.
República e consegue sua as-
«luatura parn o monstruoso
decreto-lei do "ministro ilo
chumbo", Benedito Costa Neto,
fechando a União da Juventn.

(Conclui na 2.a pág.)
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% I Pi^íiiPifp íl Pirtiílfl Potniiíiidii
'irn.-.-íf, Estados Unidos, ln-

gtalarra, França, Itália, llcliji-
ca, Suifa, Mrmitnhti nn todas
n:> qualro zonas de ocupação,
llolunda, Suécia, Nóriieiia, Ili-
i -.marca, Finlândia, Âuslria,
lluntiri i, Iugoslávia, Polônia,
!'n manta, tchecoslovátiuia,
Bulgária, Qricim apesar dn go-
nârno monarcçj4fascir,ta, Mbà-
nin, Palestina,' Pérsio, Folio,

Austrália, Canadá, União Sul
Africana, Argentino, Uruguai,
Chile, Uéxtcu, Colômbia, Ve-
nczncla, Peru, C.-',a, Cm-éti,
Japão, Indonésia, Filipinas,
Costa Hica, Parto Pico, Pana-
má. Irlanda, China (em t/r-
cem mil. -.'.'.' dú r''i;ii'.s'i.s- ni-.i-
pam ri áren contraindo pelo
Partida Comunista), Todas es-
tt:s nitçõcs fazem pari e tio
0, ...
PAISES 0N'DU NAO I-TNCIO-

NA LEGALMENTE
Espanha dc Franco, que não

foz tiarl da Organização tias
K.tçõcs Unidas (U.N.U.), por-

quc foi negada a sua inclusão;
i ortnnal dc Salazar que tam-
bém não i: paWe da ONU,
Tnqiiia, cujo governo foi pró-
nazlita * há pouco fechou o

I' o r l i t o s icial-Democráltco,
ptiriitlo tia 'urguc.iia: Parn-
liuai, r.a parle g nada ainda
por llitrllligo,

PAISi-.S ONDE N.*0 IIA CON-
o'(,.r>ES i'.\n.\ .\ ij::ist!.?.*cia

DO PAHTIDO ClJAIUXISTA
Colônias alruitudas tia Afrl-

ca i- tia '.sia, 
imiuis «em inde-

pendência politica (laminados,
¦ ' modo t:'solu!o, pelos- colo-
ivzntlores impe, ini islãs.

• -.' n t i tis Ires maiores po-
tendas do mundo, Estados
Unidos, Inglalcrr i c. a U, II,
S. S., esta é dirigida por coma-
ms tan, r.a base do regime so-
cialista, mantendo com as duas
potências apitulistas, a uni-
dade necess iria para a cnlnbo-
ração entre todos os povos na
luta pela noz.

ÜSlc pciiue.no quadro mostra
na prática quc o n d c existe
r' in ""-aeia exis!. legalmente o
P 'ido Comunista e onde não
r> Islc democracia o Partido'' u ii islã é posto fora da lei.
Isto demonstra quc quem pre-tende o fechamento do Partido
Comunista, em n o s s a terra,
quer a abolição da democra-
cia como o fêz Hitler, na Ale-
manha, tjo primeiro ato ao
suO: ao poder foi o colocar
fora tia lei e perseguir os co-
mnnislas; Mussolinl na Itália,
Tnjo no Japão, Pctatn na
França, i r, governos dc traição
nacional na Europa Central a
serviço tie Hitler, a ditadura
de Vargas cm /3.*)7 ;ióo perml-
tiram a e.i '. ncín de. partidos
democráticos, Fica bem claro

portanto ...ie c fascista quem
deseja a Ilegalidade do Parti-
do Comunista tão fascista
quanto Franco, na Espanha,
onde totlos os democratas sâo
perseguidos c continuam a
funcionar os pelotões dc fuzi-
lamento contra o povo, Fica
bem claro que or, restos fas-
cistas em nossa terra querem
rasgar a nossa Constituirá i c
colocar ..osso pais an Itulo
tia Espai.ha th Franco. l'r,r
Isto i tlencr dos democrata, c
patriotas defender Constitui-'
ção na base da qual pode e-
mos oluct nar pacifica e te-
galy.xte os nossos problemas
c manter o nosso pais uo lado
das nações mais adiantadas >l t
mundo, onde funcionam legal-
mente os Partidos Comunistas.
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kídrosTpSestoTontra o
iassaore de operários 8ihian03

primeira greve geral na Itália no «pds-flucrra
— «Contra o derranuimento de «ongut

dou trnbalhndorea

*l»*»**r, t..ai.i.-*í«a»t hi.-
i* *mh («ll» »t» tU,4ijtll Me-
(a*Otii>tlt*»«l m«tto 4»
>* - ur temi» M#tr«Hais4ii«'
Mj lt» 4«!*tt*ito» * Pmt*>*
r#twin MMreooltUM. »*'*U
tor lutar* At tm u*i
GmUUM] lt-** HmttttU. «la
CM. t-rnsmi • u. «!» «-
lulai. Ja4siaím «\b*»mJo de
Glutira. U Oatita, Tsttei.»
t. peiatia, 1 A* Mr.:
Uamht ltm*r, — /«AgWm»*** ««fo, feertüriaPtiittieo.»
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PROTESTOS COiYniA 0 (TCHAJHDfTOlül
DAS SEDES DO P.CB, EJH MAIBOIpor
MA» alagoana», rtatdentea „¦» Ri»trite Pedem).

iJ«íí,gç»^e ao nr. «SÜveatre Goto Maatdro
Mto P*J«rat dirtf«m»»a •

TER

A prepAilu» «to ela 4t» «o»».t«»»ttt»f áe Ai»«tt *». tt m*
mm Peitei»» 4» Oit» Mort«
t«ra, fet-handet at »«tot «14»
Partida Omudlta «in Ma.eetó, mulheres daquele «su 1*-.
raMiotoi iwí» «nuifiio r**}**
ral j'.fi|i«»ni-sii« « w«utnu
!«i«!*í»m*.:

•ai» »baU(a.*Mii4»din, mA«»
¦iunemi itíiitenitt m Dit*

tMMA, i tlm iatm UcKtú.
it. da A l' . — O* trabalho-
ira» uai *t-.-1 paraluaram »
at : parle úo comércio • á*
d--.¦'•:•» nacional* demona-
ando t «tta repulse contra o
¦mim, no 4la l.* áe maio,
» «ito íanedoni • operArim
tfliãaot.
A ?•¦<••? gerai «*nBveca4»
«la ConfederaçAo Gemi do
retalho, começou lu • da
tsthh. tm «jtistro período»
»de mela hor» d« «utpen*
a do trabalho na» Inrtftttrln-i
i Mllao *'¦•* o restante do dia
ira a maior parte da» aU-rt-
ide* em outra» pontA» Ao
tl».
EntreUnto, tt» comunica-
le», tm «enrico» público* • cm-
9» eervtçns vital* funciona-
im aem interrupçlo • o» rett-
lurantea continuaram nber-
f.
Uma demotutraçio da ma»-
ui, diante da hUtóriea Ba#t-
:a de 8.1o Mexendo, em Ro-
M. pouco depois de Iniciada
•frer» geral — a primeira

revê geral na ItAll» no apA»-
jírra _ foi caraetertrada
tina repelidas aflrmatlraa
» oradore,» de que dete «ciu
ir "o d«*rrnmnmentri de san-
te dos operário*.". Dr» raultt-
lo de entre 10 • 18.000 ope-
irlo*. elevavam-se rtIU» em
Iro — "Bastai Bastal'" •
Ssta 6 a última Tta!" .As
uidclms e tlAmulas conduzi-
u pela multldilo trnzlam de-
mhos de cabeças rolando nn-
i Instrumento* de trabalho
>mo ita-rras mecânicas — pre-
tmlvelmente «a cabeças das
.ttftm-Mdrltw e monarrful.ttns
clllanos a quem os oradores
jusaram de respon-Avels pelo
las-acre da aldeia slclllana
l Portclln delia Oincstra.
O: leaders trabalhista» In-
irmam nue dcmonstraçftes
mllarcs tiveram luiior em
j*8os e praças de toda a Ita-

Entremcntes, telegramas de
alermo para o vespertino "I*
epubllca dltalla" dlí que,
« anora. a policia slclllana,
busca dos cssnltantcs da

«nlfestaçÃo operAria de 1.*
I maio, ]á deteve 78 pessoas
ispeltns nas montanhas.
MILHÕES DB TRABALHA-

\ DORER NA OREVE DEPROTE15TO
(ROMA. 3 (U.P.) — Calcula-
• quo 6.000.000 de trabalha-

don**, eon ew#çAo«»» úm mt.
*Aço* pútillcoa, entraiAo em
«revê por 34 hora», a ; .-,rtir d»
noje &•» 11 hora», em ctnal de
protesto t ri... t:ivi.i n ás tn*
bait..-,ti,rr» «IrllUiio» Como te
re»t4í,-d». bandido» fatrUta* d»
Maftia mataram «nte.cni*m.
durante ru eomemoraçiV» do
Dl» do Tr aliai Ko. I trabalha»
doret • feriram outrot SJ
quando o* mMmo* tomavam
parte na» dlUtt t :-. - ::..*'-*

Morrem dc fome o«
campnnc»es de (.anui-

dai* em Mina»
CAI!ANDAI. MIN.',!). I (Do

oorrrtpondrnte) — r tti*.-
c« a «lluaçato do» campone»*»
d* Cnrandal. cujo» filho*
eatAo morrendo d» fome, át-
vido t eaploraç&o extrema a
qu» foram submeUdo» p«lo»:.*-:. .-'.rxj» laUfundlilrtoa

Os c.rnponeící d» Carandal
est&o v '-rando Crf 18,00 e Cri
18,00 pelo quilo át toucinho,
e Cr| 24.00 pelo quilo <U ta-
nha. Fubá eles compram à
ra.-;»., da Cr* 2,00 a Ctf 8,00.
O» seus «RlaVrlos, no entanto,
nAo ullrapa»am a Crf 13,40
por dia.

Por intermédio do Oomlté
Estadual do P.C.B.. «m Mt-
nas, os camponeses de Caran-
dai opciatn para o governo no
sentido de que seja minorada
a sua aflitiva sltuaç&o.

NO
IIS IM?

Th farde e de noite,
bojei

¦ »»-»*4*H.t.t ••n,1>r* «,i«».
t»»*. i. '»»«<4»1 Ctrle* i'««..p.
e«» Olaliiitt» — Alntt llatra,
{.«tatillt ifKirU», .qul;. pr.l.
búB»

K«a '*ll«««lBH»,*. «k Jer*«t
Caifttrge, aa Stístitur, — K*«
Todor, Utt* CamM, Afaat*
51 u tft

Ra» *Q Ortftaal", d»

Greve t unclroa no
Chile

MUISUK. «.tur». I (0. ,• ) _lote!.., »« nm» »f*»« .. min*»
nt» •*lllf-, dt ¦,„..»ti.«l, *. i.
• •;'..*. <M»d« ot mlntlrot ..».-
,-r ..M.r-I u I: j. a . ,

Viilmas da eiplosÂoBUDAParr. i tu. p.* - s...
mlntlrot nortrrtm oura* .ij li».tto nai win... parto d» Hlltnltk.

MOVIMENTO FE-
MININO

Convite aos açougueiros
A Çt-.IU >'»...., 4, (^pttabav

¦•» • Itta*. ton « u:a:'t,i, d* eo»«i«Uf «a* «touiutiroí», aa«un.!».f«».
ia. di* I d» «atle, I» ajjo hor»».
B» »edt A* !'-;,.' »j VtMbtá Qal»iÜ«p»fUia*4,to d* «Cot««vr*h»n», »*>tl*/) Cuaum AtUnlirti, Po«» 8)
par* loeut {,*,-* o* ««^ r»doa.t«
•ad» t*ri* u>a*4«* r*tola(éM d*iaur«*M t-«r. ** ., m .M ,
»«!* w «fott(u«lnr>*.

Ema* ,rt .. tm* mtia tmitd** «oEtrao. St. Pmldtaw í, ReptJ.bliea «ct forau d* c-i-mortal.
A Oiretsrt* p*J« o cetr.p*r»-dnitn-

«ia* L.-r:" -» , Aaaael^í*» f«al.nla»», bta cetno da* dont* d* ea-

l»*a C,mt,am, M IU|1a«, Hm-
ttttt y ,n,»att a ** .ttri.it,
Ualéee. it» -yu, m.,,.!. t*.,
**r, d* M.lt.lll t Iu.au.l4.
«a. 4il-«l*. — l-.ltii.liiie t t
Co4l»|i*atd* J.lu,. Cattla.

ttm "O Mati** d» tui-»»!»-
•ta", é« Ptti!.. 4« ¦¦»..!..
ft» .Ü*»l, »- Mr. .JÜI..I,. ,
«|a»l»t*hl.,:.-..t

tto» "Uta Uiliito 4» Uuth..
rat". A* t i.i.r.,* j, ,;.,. u. «to
C»rla« i ai.. ^ - Sttnm», lm-
"tu». Orai .* «ii.!-.

Ba 
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»e II rifirr,-. 4»
Lal» i'«itt„ • o«-»« d» B8t«*.
li. .o lota (..!.¦,'.. — I».,«l
Oootatrn * • tu* «>np«RM»
*• IWvlfU»,

RctuUSo do Comitê Me*
tropolitano

*m*m»m***t**a*mmm» imwmmw^^mnm

l'*j*m-iio» i publlcaclo
do *e«ulDU:*E«lAo oonvocados todo»
o» membro» «failvo» • su-
plenu» do ComIU Metro
polltaoo para uma reunllo
ptenirlt hoje à» lt bora»
I ru» O ui.Ir d» I .age. té.
— iodo Uaitina Melo, Pe-
lo SecreUrlo Polltloo."L

Vtmm r.«.«têíitu pn;»» ptiiitm*lar eftnira o fwhamt-iu* dM
NdM da Parta*» Cesnuntau
em *.!-.-¦:«*. »u> «,u« tem *uit*
t«r íanU* o» twtmtfHoi de-
m^tâltea» t*m *(u»!iBcitu
itretrulamo» eritçau • CatHa
Maíi-.a (l« tlíííjitjj «*• ««««MaiS,
em ti-ef.ií «tijiif MA** ttitttt*
tci.'*t» q«M ttintuat, raarlkfott-t i ,t
o dlrrllti da «diatarr:'..« u -.*.*
filho» dentro át* enUdadm
detiw«rtAlt«*tt wme é a ie*
rentude Cotttuntsuv. que um
ttttm p?«j«f»«*ta erfariitar,
«Selt-nder • «tiuear nn» pn».eiptat d» »«r-r!»ít*sio pauto**turno • nosaa i«i«»ni<*.*.* «t«
hoje l£Rorat« doa fat*»» dtv
moer»!** da^naaeanMKtt eo-
me atenta* <to tmp»naltsao
:¦ . * qu» t'..-«»fi »-.o urmr
pnlleiftj irnum tmpadlr o
; : 0*f»-.i da '.,*». qu».- ta
jüru" («ati ll«ku« d» •.'*¦
deirtt» Ramu». Prueilla VlafU
da Motta Uma. Marta«u
Af ,;»ui d» M*ti. Kairia Quin*
tlilano. Helena Um • - ;»
Mata, Maria Punenul. M»rU
de Alcântara Bam*. Ulla
Melo • Zutmtra Paane Oul
BHItW.

Centro DctntKráHco
Evangélico

O Caatf» OmoctéiM*» I>»|t
Üt* co-i.14» itmit, m l»Uí«**.!»«
. »¦¦' • » «» l»a«il» uratl tjj» m
r't I I ..;'«. I* II Kcr... M
«»*'«• '•* OnjulA»*, a.* 10, «a Um
ta liir^ír*.

Ccntr» Progressista dt
Bento Ribeiro

O ' -p-i.-u feístmtmsa PrtVMtílar».
:tr. r..!a -t, flt-rto RSVrft-» tvll»
«Mo» a* **-*» **»o*i*tta* « • .-¦'¦*
am ttttt par* » (r,-'., -um- i « .
• :'t!.L»r*« boje. 4. cnlr.j». *c nt
tedtt, I Tf****** Of<-tH4r*. « ' 10,
I* 16 borti. .««-rt ¦ .,*.¦•' » m
;-re:.'.**a»a .ir talerta*»* frr*l • m
'-..-?¦ | » dt» rtrv'-«-i A*
iirtit» fir'-- ¦¦ .
•*-———-———y———-——

fOIS TERÇOS DO
PARAGUAI. ..

("Coiicliitdo da Ia pág.)
olt-r.-tin a ativa. A fração mo-
lnictii«ta do Partido Co1u(»de

diri|dd« pelo minlttro Natallcio
r^nfJilet, or»:. liiradnr d<» "Cttloa

tnin", (çrupo tle choque dè*t»
nítido. Os revolucionáriot do-
ali-.m duat terça* patt" do ter-
itérin paraRtiaio e dlspf.ni de 75
tor cento dos rebanhos. No
srrilório rebelde hl nbundlncta
e farinha, milho, mandioca, íel-
So, t-n'a mate e ml, Kspera-J*
m i l»oa colheita tle produto»
grirola». Falta aieite r nrro«.
ia pnrte dominada por Morlnl-
n tinta-so n fn'tn tl« farinha e
o mandlorn. Km compcntai;Sr>
ií carne e o re-to. Os preços
ubiian do .10 n 50 por rento n»
ona ilo Morinigo « da 5 « 15

»or tento na ronn revolucionária.
Kotn-se grande diferent-a entre
(« dua» rctot-tinrdns. Enquanto a
let.ir-iiarda revohirinníriii se man-
lem tranqüila B animada, n "lo-
kalilta" sn npre«entn intrnnqiil-
Si <• descontente. Sabe-se que

Í 
número tle presos em Assr.neüo
«nperlor a 4.000. Nn 7.oii«

tebcldo hn só 60 presos iiolitirn»,
|ntemndos no po*to do qnilnmr
iro ISO, nn Choco, e mais 9 pre-
lo» i-.iilitares cm Pena Uermot»,
bs i.rii-inis revolurionáiif.« tlerln-
[nr.iüi no Jornalista quo "fo pre-
param cuidadosamente | ara náo
[omcler erros e que preferem ir
deiiiRar, mas com segurança",

tropas de Cmicepciiin contam
nr.ienal da RliarniçÕo do

Seu ponto írarii süo os
|!ortc.i e a ausência dr r.iüte-

fiai 
sanitário. As grande» chi»

ar, recentes na '.'.ona tios "este-
fos" (pântanos) de Piripicii, pas-
inF.-m ohri(*atiíria parn Assunção,
ístii.» paralivramlo as operações''.
| Adiantou o enviado especial de
•Qm." quo em Conccpción ji
»e organizou um govêrnn revolit-
eionário, que tem íl frenti o roro-
nel 1'abinn Znldívnr Villagra, e
nu.¦ um dos seus primeiros atos
foi constituir a Corte F.leitoral
Üo Parafinai para preparnr o pnís

fai-i 
as eleições próximns. Nes-

i particular. Inspiraram se 61ea na
experiência eleitoral tiruRiinla. A
fcortii ó formada prlo» represen-
tantei de quatro partidos e não
«por iniws ou jurista', a êlc.s
Silício?. Isto quer diwr qu* nr-
ia e-lão rrpresentailo» os libera!.,
ít ícbrerlstM, o« calmai i» • os
•jomunistu.

DESEJAM OS OPERÁRIOS
COOPERAR COMOíiOVÊRNO

mt* ff amMmnfím/

atm \Í$i \\3!m fSTi t*1 S i BC3 F*-"1? fr*mmí R "rf**«
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I stee
9**V - ' «IN»«M
4 aat**» «Je «•«*
pm tf.'** tmr*
MflMM • ra»
P*Sr» i

! 1 ..!. ...» ftf»
ttm l«rre »•
6 r I «ti :«•'».
tathe ; »-.« i-
v»l. ttm ***etil'
tnetit* t-tttt,
*»i».i .ni.» ..
trt, *t*à ******
*t*s»t»s pe*
Crt «lltOO.

Fvittd sob medido

Cp$ 129,00
A NOBtUOU avt»a 4 rapa*

liada rtr(«iiila qu» cuniraloti
nora alftl»l« ou» cobra pelo
feitlo -¦.!¦ .-ri-ili.i», laih» td»*
ganlc • moderno ap*oat Crf
UMI.

95 mm Urugut.li.na — 95

Não desiste o grupo fascista de seus...
,t ..attlitlÜJ tt* I* fklgJ

A* aStaWKaill*- H »»»««l*iaii»
mm. Mfttrit» l*»!»l* «te jw»
ft*. » ttt * ** l»tHlw.»-..
*..».,(«Itatt i,.laa*aa. ***-
mtmm At me mte tsts *»**'
Att « walttfe -. tiü» • ilá
MMt| • ««..«Itliétu»» M «Ft»

» -» « <*«• a« latMM* *»«a«
aa tta» at, 4, g, A* Um*4*
m »<•». >«!<,-»!, a|.«4....l«.U
P»I9 lt«»l*f HM» t-ai«a.i4.ir».»».
4ta»,lf* g UltUl-Ja-t 4* Jt,!,-
%*i. . Rta» t "vil* t t»«l»ialHÍi
tt* lOlfglaliitat «-'IM ai al.t»«a
t4Hft«* Ul...» ««aita.i 4^U» «tatautt
A» ta,nl|.1*1.4. (.um. «í»*»-»
at» H'fat'41* A* tum lll.mU
itm Sul», <• «|«4»l •«»* l«»a,Jf «4»
a.fa-.t.t «.«lua» •» »«l»i»r
t* I iil»u \ti-.H tl»«»taa«i ««»».
lt* a (.»,«,., de ati*i».« A» T,
S B . • «r, Talall «««««-tiit
q»ra* «i* Ifltlt» ll««l*f*4u «}»» tti
ai«»ft»t limita»*** A* tum*.
*t**i» « atttHniim-s "atm «lu
• 4144«l .!»!«« at» fltjttitttl*',

I elaro qu* «tio t>.-u« fu»
|ir ao rN-.>iiri*«?tu,r.;,iu tis
•suiAnei» de dlv«r*a« eus*
tmp-i&m ti.tt.t*..«tí--» — •¦!•" «'(««-I» bU; «Uft». »t át*
«t.'*-í*ri*» M.ait popultret,
eem ,-..-.!.,». jj mat* ativa
da ela»»» .».«fin». a demo*
meia « :-¦.•«•.« — ma» ato
ba*la iitit-qu» *iir»f«rir* 

4
jiii». am tui • -• .'¦.-, Impar*
•lal d* juiiça.-tur. t* 5 li,* eom-
1 «'í* fitar. ci.., fei rn. tar-

:¦ • Inequívoco*, a :-":-.;.'
eootlda tm ao*»» Carla Maf-
na • verificar se oe 'fato**

integra-se a Câmara...

Ta-abalhadorcs da Indústria
Nacional de Tecidos Abduck
enviaram ao presidente da
República, Oeneral Gaspar
Dutra, o seguinte telegrama:"Os operários abaixo-asslna-
doe, da Indústria Nacional de
•e a V. Exa. para que tome

Veteranos de guerra vi-
tlmas do desemprCgo

nas Filipinas
MANILHA, S (ALN, para In-

ter Press) — Orande nume-
ro de veteranos da guerra
estfto protestando contra o
nfto cumprimento pelo govêr-
no flllplno dos promessas de
pagamento dos atrasados,
distribuição de terras e ga-
rantla de empregos, Em Da-
vao, no Mlndanao, veteranos
armados ocuparam grandes
extensões do plantaçOes de
abaca (Unho), exigindo que
o presidente Manuel Roxas
cumpra sua palavra do parce-
lar c distribuir as plantações
pertencentes, antes da guer-
ra, aos japoneses.
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Greve de consumidores
na Irlanda

DUBLIN, 8 (ALN para In-
ter Press) — Organlzaçfies
fcmmlnas Irlandesas estão 11-
derãndo greves de consumi-
dores com a finalidade de fa-
zer baixar o preço das utlll-
dades mais necessárias, as
quais .subiram em 70 por cen-
to, desde o começo da guer-
ra, conforme os próprios da-
dos oficiais.

Tecido* Abduck, vím dirigir-
medida* capaie» d* retolrer
a situação precAria em quecaminha a Indústria de nossa
pátria, reformando o seu ml-nlsterlo, pondo nlle homens
que representem o* anseloedo povo brasileiro, e dando oe
primeiros passos na reforma
agrária a fim do tornar pos-nível a criaçáo de um merca-
do interno e nele fazer o pro-grosso e a emancipação eco-
nõmica do Brasil. Os opera-
rios desejam cooperar com o
governo de V. Exa. para o cn-
grandeclmento do Brasil",
(aaa.) Pedro Buccl, Waldcmar
Pereira Campo», JoSo Ferrei-
ra de Souza, segue-se mais
de uma centena de assina-turas.
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Cart«5es de Raciona-
mento Perdidos

O» ir», Scbaitiio (i,;i.l.r, mo-
rador à rua Jotto Álvaro, 9, e
Jo«4 A fumo Forn«nd««, rcildcn-
t« i ru« Rio Apá, 67, perderam,
o» seua cartr.ui d* racionamento,
tollcltando lt poioot qut 01 *n-
eontrartm, a flntta d« entrega-
Io« not cnd«r«co« Indicados.

Greve na Birmânia
RANGOON, I (ALN, para In-

ter Press) — Círca de 13.600
trabalhadore» municipal» eitdo
cm Ktcve na eapltnl blrmanesn.
O 11,,,vim, nto paredlita 4 em
parle econômico c cm parta po-Illleot reivindica melhore» siilíi-
rios o UbcrtnçBo da lutcln Ingle-
sa. Em vista de que nenhum blr-
menos deseja trabalhar para eles,
os representantes inülescs estilo
procurando empregados nn índia
pnra trabalhar em seus escrito-
rios nesta cidade.

s rrP~
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Lá na la ii Ouvidor.
A «'iil.uli» AlaravíUinsu assiste
il mnis Impresalonuute liqui-
l!n,.-r'ni do tOdOH O.S tempos
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«Finanças e Seguros»
At-uli.i d* aparecar a revlsla"Finnnçts • Seguros", órgão tíe-

nlco destinado à Economia Ban-
ctlrla. Atuaria, Prevldíncla • Ca-
pltallzaç&o, sob a dircçfto dos
comunista» Augusto Uaith.iztr e
Alberto Mutada Rodrigues.

Itcccbemoi e agradecemos o
teu primeiro número, qut cons-
tt\ de matérias t Colanoracoes de
§rande 

Interísíe para 01 cslti-
lotos dt teguro» • íinnnçnc.

Acabamento perfeito!*?":l\t~M

VENDAS A VISTA E EM
PMSmçÕES MENSAIS

tCoBfluite dt !»• 4-»<io.)
•provado» oe Rcquertmtrn-
to* número* 477 , 480. O
primeiro, da bancada co-
munlsta, sollctu o apoio do
Prefeito para a* ocmemora-
tflm do dta da '.':•¦':!& (Abre
o* exército* :..-»-t«t»i». * rea-
lltar-se no dia 8 de mato; o
segundo, da autoria do sr.
Carlos de Lateerda, que pede
•eja a data de 8 de maio
comemorada pela Câmara.

O sr. Acloly Una. do P. T.
!', sugere que seja nomea-
da uma comtisíto para con-
vidar o marecbal Mateare-
nhas de .Moral», comandan-
te da P.E.li. a aastsUr as
eomemor.tçòee tto dia da
Vitória. Requer o «r. Otórto
Borba que s» nomet» tam-
bém uma comtstAu para Ir.
no dia ti, pela mnnbi. A
easa do marecbal Mascar»-
nbas a fun de apre-entar-
lhe .¦>:.:.-.-.'.tii.içAes, em oo-
me do legislatira da cidade,
pelo transcurso da grande
data. .-¦•.•..!¦ -,i ua r.: •*•-.-¦**
sâo aceitas.

Fala o sr. Levy Neves, do
P.TJ»j***!,ôbre o transporte
de passageiro» em caml-
iiliôcs nu -rona da Leopol-
dlna. Anuncia 61e que íol
procurado peio *r. Edgarf
Estréia, diretor do 8.N.E',
que lhe comunicou que bal-
xará uma portaria dtlatan-
do o hor.trlo daquele trAfe-
go quo era das 7 às 10. Do
agora em diante passará a
ser feito das B as 10, ten-
do assim um aumento de
duas horas.

A sessão é suspensa por 8
minutos a fim de ee proce-der & eleição de cinco ve-
readores para constituírem
a Comlssfio de estudo* da

AV. NIIO. PEÇANHA;:;ÊrSp.RyA.,*EXICO

Assaltada uma moça no
tuncl de Copacabana
A «rta. Nnlr Vieira Mal», con-

tando 32 anos de idtde, residente
n» rua Euclldet dt Rncht, 178,
esteve na polícia para comunicar que
fír» agredida por cinco Indivíduo»
no túnel d» Copacabana.

Comtitiiinu que 01 assaltantes a
jorVm hnuramente em nu auto-
nipel, seguindo para a Estrada da
Gávea, local onde pnraram, lendo
aido a moça nessa ocasião roubada
em um 1 elogio d« pulso • na impor-
tfincla da 103 cruzeiros.

Protesta o povo contra
o ato fascista do govei'-

nador de Alagoas
De militantes comunistas,

residente etn Maceió, o Sena-
dor Luiz Carlos Prestes recebeu
a .seguinte curla:

"Em nome do iidííu valo-
roso Partido quo e o Partido
Comunista, apelamos para quu
junlo no Senado e ii Câmara
dos Deputados e com os demo-
cralas sincero.- denunciem ao
Povo o protestem contra as ar-
bilrariediiiles praticadas polo
nosso governo constitucional
ilo Alagoas, inundando fechar
us nossas (.'lílulas e distritais,
com a polícia embalada de fu-
sis e. metralhadoras.

Saudações tloiiiTinislas.
(Ass.) Cecillii silva I.ima,

Aurora Dias (lc Barros, Silvio
de. Araujo, Maria limilla Meu-
Lo Silva e Maria Silva." (Se-

Igufltn-so outras assinaturas).
Prole.slaiiili» Ininliéiii eonf rn o

I ato fascista il" governador 'le
I Alagoas, o Rr. .Insii 1'aoíl'iru Ki-

lho, rosiilenlo 0111 Cusliíilia,
Pernambuco, dirigiu ao mesmo

11 cópia dü 11:11 nrligo de sua
aulorla pubüeaib» 1111 imprensa.

DIRIGEM-SE OS TRABALHADORES
AO DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
Reclamam o pagamento do descanso semanal

remunerado os operários em construção
civil de Itú

0 deputado Jofio Amazona» re-
cebeu os segulntet telegrama!t"Campinas — S. P. — O Sin-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústrla de Energia HldroKlítrl-
ca ilo Campina», Estndo dc Sfio
Paulo, felicita vossíncla pelaupreBcntnçAo do projeto de In-
eorporacio dot abono» ao» ta-
liirlos. Pede ainda a vossôncla o
vosso insubstituível Intcrfisse
para que o nsstinto tenha urRcnte
prosseguimento, para o resüunr-
do de milhares tle trabalhadore»
do llrasil, que ficarão imenso-
mente ntfrndccldos a vossíncla,
(ns.) Ilet-nliln Marques, preti-
dento"."Itú — S. P. — O Sindicato
do» Trabalhadores em Constru-
çfio Civil dc Ilú solicitn a regu-
lamcntaçAo do descanso sema-
nnl remunerado, c aguarda breve
aprovação tias leis trabalhista»,
dos dispositivos constitucional»
c simplificação do processo »In-
dical, urbano e rural. Salve 1.'
de Maio".

Furtado no Banco
Moscoso

O cntiicrcitirio Francisco Soa-
ret ile Souza, rerriileiite na rua
Mncaília, 7IIS, foi assalludo no
Dnnco Moscoso, run da AlfAnd»-
ga, 61, ontle fôr» descontar um
cheque no valor tle 10.174 cru-
zelros, a serviço da liima P. Mo-
relra & (lia., por um Indivíduo
claro, bem lraiado, que, após
roubar-lhe a quantia menciona-
da, desatou a correr.

_ Nau i-iiti-.ciíninilii «iciO lu, 1'run-
citeu loi íi policia oiailt! ciunuai-
cou o tato.

Acompanhou este teiecrumt
um abaixo assinada dos trnba-
lhndures em Constrnçllo Civil de
Itú, contendo centenas dt atei-
tinturas, pedindo ao deputndo
Amazonas se bata no Parlatncu-
to pnrn qut teja eumprldo o ar-
tlgo 167 da CniutltiilçCo, qua a«-
segura aos trabalhadore* o pa-1;;i im-11 tta do dcscan*o «emanai re-
intineriiilo.

O auto foi de encontro
à calçada

Na rua Vinte • Quatro da
Maio, um auto lotação que trans-
portava p.içsagclros para o
Mcler, chapo Ü9-64, chocou-se
vlolentnmiiile contra um pare-dfio o outro veiculo, lntl«, em
conseqüência, projetar-se na col-
cada.

No auto viajava o tr. 1'lnvlo
Machntlo tlu .Andrade, funclo-
nárlo municipal, solteiro, 21
anos tle Itlailc, morador a rua Dr.
Niemcycr, 40, ensn 6, apartnmen-
to 201, que sofreu ferimentos no
rosto e na cnbeça.

A vitima foi medicada no
Posto Central dt Astlstcncl»,
onde recebeu os primeiros cura-
llvos, tendo sido Internada no
Hospital dos Servidores Munir!-
pais, visto supor-s» t»r sofrido
írntura no crfinlo.

O inotorlsln desapareceu, taa-
do a policia sido Informada do
fato.

flfic ísís e mm uo rm
rícoiio Is Desfiles Do 1,« De lio

WAIISINCTON, 8 (ü. P.) —
A Comissíio de Inquérito da»
atividades antl-amerioanas da
Cftmara dos Representantes
acusou un» 80 oficiais e 1.500
soldados norte-americanos de"demonatraçfio de deslealdade"
por terom desfilado uniforml-
zados sob a bandeira comunls-
ta durante a manlfettaçío do"Dia do Trabalho", em Nova
Yorlc.

Segundo a Comissão, tal fa-
to é uma prova "evidente" de
que os comunistas consegui-
ram infiltrar-se nas Forças
Armadas.

A CoinissUo exortou o oxór-
cito e a armada a efetuarem
umu imediata investigação,
para estabelecer a Identidade
dus militares «tu questio.

Acrescenlou que os oficiais
do serviço ativo quo partlcl-
param da demonstração dovo-
riam sor submetidos a Corte
Marcial.

O» invesLigadorei da Comis-
são em Nova York filmaram e
fotografaram os militares que
participaram do desfile de
quinta-feira,

Cinema Educativo
A Associuçllo d* Cinema Bdu-

cativo do Centro Espirita "Luz o
Verdade", exibirá em aua sedn,
fi rua Vilor Alvas, 84, Campo
Grande, amanhfi, às 10,30 hora»,
o seguinte programa: "A tllfte-
ria" (higiene), "Vl»8es da fauna
amazônica" (H. Natural) • "No
corno da Cu»eri.i" (eoraédln),,

Kntrníi» f«r»nt*«_.

Cens Udftçao do »rul:»ü prl*
mArto no Diatrito l*«deral,
d* e.-*r.'.,> eom o Rcqutrla
mérito n. SS7. SAo •leito» oa
•enulnte» membros: Nllo
Romero. do P fi D.: Bar-
tteit Jnme», da U, D. K.;
Apparielo Torelljr. áo f. O.
11 Oama Pilho, «to P. Ii :
Oeraldo Moreira, do P. T. B.

Entra «rn dUcuatAo K ln-
dtoaçao n. 73. O ct. Ari Bar-
roso, ti.lenlsta. I* o memo-
Hal do» Jornalista* profts-
•tonais que reivindicam
atualmente aumento de ca-
::¦.::*. Secunda-o o er. J0A0
Luís da Carvalho, «to P. T.
B. Aílnna que oe Jornal»,
etn .ma maioria. *âo «mprf-
ia» Industriais qu* expio-
ram a pubtlcldad*. auferem
lueroe fabulosos • m «qu»*
cem dot que «Ao a verda-
delra alma doa Jornais —
os Jornalista* profissionais.
Por última fala o er. Igua-
temy Remo*, qtte em nome
da bancada comunista
apoia as relvIndlcaçAes doa
profissionais da pena e de-
clara que o P.C.B. estA fa-
sendo um estudo completo
da situaçfto dos Jornalista*
e se re*rerva para apresentar
medidas concretas, tenden-
tes a resolver essa altuaçAo.

Amanha «ntrari em ter-
celra e última dlscussfto o
projeto de Regimento In-
terno, procedendo-se em se-
guldn ¦:¦* eleições dos mem-
bro3 que Integrarfto as Co-
mlssõe.i Permanentes da
Câmara Municipal.

OSCAP ^ttph^yER,
tiw ~rs...
(Cillflt. ¦„. ti.; 1,1 pdg,)truiu tambíi. um tipo de

Igreja tão entranho que o
arcebls|K) católico recusou-
sa a santlflcá-la. f"T—--
13 de maio do 46>.

O arquiteto Oscar Nii-
meyer 6 um comunista, e
como tal trabalha com afln-
co. Duradas últimas elel-
ç6es ven «1 o Jornal comu-
nista TRIBUNA POPULAR
nas ruas do Rio. Isto nllo
aurr^litou o seu prestigio
com t» conservador preslden-
te Eurlco Gaspar Dutra. Na
semana passada, anunciou-
se que Dutra cancelara um
contrato recentemente con-
cedido a Nlemeyer para a
construção dc um grandocentro aeronáutico perto de
S. Paulo — uma cidade ae-
rea com hangares, oficinas,
hospital, estádio, escolas e
apartamentos. Mas nenhu-
ma batalha no Brasil podeser considerada ganha antes
do último "round". Os ar-
qultetos companheiros do
Nlemeyer estão fazendo
pre.ssao sobre Dutra parafazê-lo mudar de atitude.

Em Nova York, longe da
briga, o loquas e soclável
Nlemeyer não fala de polltl-ca. Com o seu velho profes.sor Le Corbusier (tambem
ocupado na planta da ONU)
êle prefere espiar os edlíl-
cios de Manhattan cbmo
qualquer turista. OplnlAo de
Nlemeyer sobre o Rockefel-
ler Center — "bom"; sobre
os projetos do Peter Cooper
Vlllage, da "Metropolitan
Life Insurance Co.", para11.250 famílias, e da cida-
de Stuyvesant, no Eaat RI-
ver, "comerciais, atravan-
cados, com multo tijolo e
nenhum vidro".

<i»4:»i»i«:*4i«e pmaiit»» tm
ttttm t*.timm eu «-te » p,
C |i tt* («raeiiM u.*ti« 4«
j.a.s i-l». tUmmrhttet, A»
tteátA,* rom t r*fim» «ue •
tel i.i.-i» p«*ij#i *t4(i»#»«4»
ti» t'".ít«E-i*d» tit p*tUA.i* *
m ummti* th* direll»» fttii-
ttsitietilitít «to betUMil.*

tt i!i-.ilrS.:ii dü *'.t!f«*MI*
s,it*>.:e*4*. t temnrsr * M4
» atm^if 1» «linísíf-J g.| fj.
Hid lilimr, a -r.» ijtt.SrStt Uiiã,
ittttto* "h-.i, i •t*%tttt.m e
iJ«It« fita ta-irfti. em tttm svt*
i j. »«.*: io tto petjueAo • ridi«
eula m¥»hr*rm', *H#u» •riu»
m»«tai lor}*»» devHem é*.
fluir «to Mneeili 4* Miiwo»
trac i«a*

O rotKftit» 'âníM" «la "At*
mtitcriKiii tfrtiiifra", da *Pa-
lado farto*',, qü» e» mthytea
\enie* f«wtoram 4o "Melo
Kãtuí '* .

.NIO ti« -ita Si. *;..-«•!-'.'.9,
m a«»*i«» Aot inlifdtfsti do
in.v.» »t\et AlllmcM dia*, t/á
nlo 4 «erredo. v**o &i tolti*
rta* á* dlfereuiM Areio* dt
tn.preita-, • I,..'.leia d» CaW-
juru dot vtthtM • tettti»
quadro» «i» Doreoürni d» tl,
eem • me»m« lAUce «ia *:,»¦
CMtldad» d» lnitrtei»va.u"' em
Ralado* Importante»}, onde •
demeeraeia •* fortalet-tia
eom a» etoiríto« »1e 15 »1e }*.
miro,

Li.» tri*» ilHem »t*m*m
Ktladot, por exemplo, o pro-letariado pmt* reallur ma-
nlfettaçAe» no dia 1.» á»
,M»lo, eomo not palie* mmt
eullot • mal» d«»m«vr1?!,-.».
•o pttto que no nio • em
outra» ridadte Imperou a
prolblçfo tá eonheeld» hoJ«
em i»»!»e» fatrltla» eomo a
Etpanha e Porttmt. O mt-
po faieitta nfto quor admitir
a marelie ptelflea d« notta
pAtrlt para o progresso • a
demoertel». Começa a var
eom Adio ot govfrnot de Slo
Pauto, do Rto Orande «Io 8ul,
dt Bahia, nlo tabe mait o
que faier para criar embara-
ço* • t — \ s * outro» go-vêrno» elelloe pelo povo. co-
mo o de Mlnat, do Estado do
ltlo, do Coari, para tá ra-
Urmo» dos maiores.

Pato nSo menoe «loquent»
4 o que denunciou na litli-
ma «.• »».lo da (.Amara o depu-
tado Hermes I.ima: a deniit-
tio de alio funel«.n.',..» «Jo
Imtltulo alo 8al. ilirigente
d» um grupo d» I-Uquerda
Demooiílilca, "Beutado" de
ter membro do Partido Co-
munltta. Xót poderfamot
lembrar àquele deputado,
bem como a sem cot .-ellgio-
:;»:!.!*. e a ptrlamenlaret
udonlttai, inolutlve seu ll-
der, tr. Prado Kelly, o quo
Ihct dltsemoi quando de tua
capitulação em face do ato
Inconstitucional do governo,
fechando por decreto-lei et-
tadnnovtgtn a Unlfio da Ju-
vontude Comunista. Tnl» ra-
pilulaçAes e roncessiles not
fatoltlnt d ipip ot nnlmnm
cm tt: -¦ Invcstidat contra a
Constituirão. O "antt-comu-
nlsmo" 6 a cortina de fuma-
ça dot inimlgni Jurados dt
demoeraeia. Êle» nllo visam
aponat o Partido Comunista,
embora seu ddlo tooMgico
distingo e honre, de maneira
especial, a vanguarda do
proletariado e do povo. Beu
objetivo d a supressão da
Carta Magna ou tua trnr*-

f w?#*«wyíMP 9rmm*fm*mmv <PHM «ntj*|4infc»f#* • m aatttto* tt,**
nt»t*ií» fmtm a* v.'t»?*fi«i
de t-»i«:- r^^**^ , ^.
tomar •*•» etttie » C*a»ti.
I«tf*i pan t tmtewnfit
áe* Aitet-m • um* mtm»
pUMia J* «t*»llt tmtuittx,
SO* 4**:n** As* tttHtm mt
fttisAm mpe**i*Mtt * *t t*.•mtmt a tm**» watoMUri» -i«
npl>>! ít nti<<Mie« • itf,
fiburn» mit* !Stet wlliia-t
tmn» * »*t««ã 4*» t.Ytlrl» A
4* MMntnett *****»»:«»«*,
furara tm.

l»«a ntt* tmepit ftü ;|a
elaro, filo pe4» tt-.' Hqtttti*
«to t* t |n.«.l''-r» quantm atítt.
UsKtt » totíW» tttmpmtt tu*
muatto dt ant«» *i* *t *..»,
fretii»» ep,i r.me* jrÃfit»
«err». m rerfl»-»4p4»$ne|M s-*
oi ilaát tttst, An tnipe a»
10 át Sttrembtv

A "atem» rfgliVta&r. t**o
tnvo?*tl» jeto» parttditto*4o th.tí-vaetro idunriâo (tt*.
ttm. tet» em* «I p»u 1»
* m «:-4iinv»rt»r* ets, m*%
mUtHie*tii- t* tt» «ju» ... «t.
comenda- tonto preç.» '*

--•l'!'. ií»f«rr 1' » easa» eor.rtt'.nt
tm, et» furna t ,;.

uttto de tmttn***m m taim t-ntu.

timtttt
torr»
e 1-.-
tid.r,
maf.»
ffild

1)14
e. UOt amc<4<«» •-io qu» tvti:«u,. 4
tteetevotitxt». m Umpot d«- -?"Ttura* faaUita*

**t,m alertar « «otri.
;etartt4o • o ; ,,

rt ri.^,a«r i rwp.MWibili.
dadt partido» • figura* ás*
moerAUro» qut tanta» «m.
pramiMM wrbalt aatumt*
ram ram a NaçHo «tm non:»
4a democracia, conjucar
nossos esforço» aot dt todat
01 braisüeirot patriota* «
proftrattltlat, euntrirtot í
oprestüí». à dtUdura t àmalcr damlnaçlti lmperla-
Ibto, para a defes* da Car,ta d* 18 de Bjtembro fruto
de duras lutat de nosv»»
coneldadltoti na retittênria
no Estado Novo e no* eam*
po* de batalht d» Europa.

Juremos todo* defender t
covmüulçlo. como expre*»
a&o mais legltUna dot" rn»
•elot áe natas pdtrta e es*,rantla da Indepamtléncu •
do proRroso. Unl4«»L rar-
ranrmos o p«ueo ao at;'.-.-
cIoío mas redurldo cr.irv tl»
quInia-colunlsUa áa ontem
hoje também consagrado] a
uma obra nefend» contra
nosso povo. a terviço dos tu.
baróet doi lucros eatraordU
nArlot, como Morvan Fltniet.
redo. e dos agentes do f»pU
tal colonlzndor tmp«r(alU-
ta, como Pereira Ura.

O mundo Inteiro avança,
sob o signo da democracia.
80b êsse mesmo signo mar-
chnrlt o Urasll pnrn mnlt
altos destinos.

Perfumes ZAMORA
Todos o» perfumes mun-

dlalmente conhecido* ¦
preço» módicos

VENDAS A VAUKJO
Rua Senhor doe Passo», £3

Esqnlna Andrada»

mnis
' **mmm^***^*m?*t*^mw

f^^^^^

tocamomilú
SOFRE •̂
Use Hcrvas Medicinais do

UERVANARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, lli
Telefonei 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

DEPUTADOS CHI-
LENOS DETIDOS...

(Conclusão da l.a pdg.)
o Ministério do Exterior anun»
ciou que o embaixador em
Huenos Aires foi Instruído no
sentido de pedir Informações
ao governo argentino a apre-
scntnr reclamação oficial con-
tra o atentado policial aos re-
prosentantet chilenos.

O presidente da C&mara dot
Deputados, dr. Juan tjolome,
telegrafou, por aua ves, ao
presidente da C&mara argen-
tina, dr. Ricardo Guardo, 10-
licltnntlo-lhe o» antecedente»
do caao para poder dar à cata
ns oxplieacS*» necetsirlas cJ
Inmtr as providências de dl-
retto.

w p
SedasSadv

nr
No 148
Lá 1 Rua 1I0 Ouvidor.
»\ Citlado Maravilhosa assiste
A mais lmprossionanto liqui-
daçüo do todot 01 tempos

148 - OUVIDOR -148

V. S. deseja pintar «ua casa T
Í.R..ÍL I l-l- "PÉras

BUA SAO SALVADOR, 88

Tel. 25-3691

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TJlRNCfS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-(JLO 1 TERÁ UM DESCONTO — RUA DO NUNClO, 4K

"IA DO SENHOR

Ü domingo t um di* rta-ctonârlo. Mat no bom nntldo.
-Vo nntldo decente. Slt [aio protetto «ti.i ««fania/Aaro
contr* o» o«4fro« dia» da st
mana. Vem na [rtnta d* todos
«Vflo imita ntnhum. Do* que** seguam. hi d* quando em
quando, um ou doít qu* pre-tendtm ur tomo ii*. * nir.
constguemi tia o* tarlmicttambém dttott ditt» de fett*.Burtcot nat m»uu tem e mt,-
mo nomi: feriado*. S l.si, t
um substantivo multo rorntim
porém multo abstrato. Uma
pettoa dt cara alegre t*v» 1 -
dlstr: out uti «ooi un « dr
lesta, igualmintt dt uma fiai-toa astlm t* falai qut viu pas-satinho verde. Qallnha nio t
passarinho. Qutm vt galinhavtrdt td pode tntrltttcm. ou
d* pena ou dt vttgonha. Ael-
ma dt tudo. dai ondas doi
etrranha-ctui, dai nuvant. o
domingo nvoga «1 dlspotições
tm contrário.

MUITAS LÍNGUAS

NEW YORK, t (Associa
ted Pr*st) - O "Herald Trl-
bim*" publicou c seguinte no- !
fã, qu* apartei: eom destaque. *
na^tua prlmelru pAglna, i"O competente «¦ simpático jdelegado do Brasil. Osvaldo 5
Aranha, qne ontem presidiu a 1
tess/lo da Assembléia Oeral dn >
ONU. teve que empregar frtr l
diferentes idiomas. O primeira
foi o francês, por ocasISo da
troca de mensagem com Pau'
Hcnrl Spaak, da Bélgica, tm
predecessor na presidência. De-
pois Osvaldo Aranha contl-
nuou a presidir, mando o Itto-
me Inglês. Quando Enrique
Rodrlgiiet Pnbrtgat, do Uru-
gual, levantem ume quatiêo em
espanhol, Osvaldo Aranha ttt-
pondett também am espanhol ¦"O delegado brasileiro nto
tav nenhuma oportunldad* de
ntar o set próprio Idioma, o
portuguís, o qual nto t eon-
siderado Itngtia oficial th
ONU".

A um hom*m mais ou me
nos no gênero, qua hotte* no Jséculo XVIII tm Pari*, * quese vangloriava dt falar qua-tro línguas, Rtvarol dltte:

FcUcltaçOet! O tenhor pos
fj sttí quatro palavrai contes umi

idéia.
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A Câmara Municipal e a
De^sa da Constftuiçã

^âmmOmiftmaat

f^ CAMAUA MliNtCIMl rh Otmtm *V
±~«. MkHi ****** **M -*«j»»tW m**,i«.

na 
«Ma *>*«*;*,». «ja» t„*s<wj» ;,,.u>...».,,

. HtMljw.ki ia \*kmm\ mma . \% *a laMi-u» «jj»-
«-....* aa -n-Jj «jw« j aif((*« <*» aru» |-aa*»>j>

•*ua * -*-*MriMd*l it» -mi MM .
rwal («ihii» 4W,.i-..U. • •jwu.iMtu Wij

_ Mu :,u.ft.-.. na, ag-a) „-¦.,!. i ^ ag
jjxím i«-k.«.»« »w***x, Aa mamam,

matuma ... «.¦- |.umi um a^Mta
é» «1J-JIM ,*»,... IfM M a*.ju»i J Am, . „
m IWtt.» ttaf-Jift-ij «*»», v_. * pajaja>

pejáHH ai»»*» • ara (*.l«tk>. m ^ a*J*>,
aí—-¦¦- **a*aa a l*-*fJ-|ej-É-B*Bj--| ,1... .(CtMe «¦•„
M-*** • ,.. . i MÉ ¦«.- ha '. «ta. aja*)
ataa m •ÍÍItT.-iM i*a iiv» 'i

Ma Vare a» »«i m i»at*k a i i ¦ ¦. aa.
iWHâa Wvjuimi.-». a mam carteara m ...'»•.. •»(,«
attf « —» fajjtiratjw. A «»t>ia mmíaaMn ia et..,
man atar»«ai. • tmOntU «Vm acaatU>«a4k««a
a «t<j» aJtlJCaa *** wu> (»««.*. * *R**j*-*»a*J, 

.
«-<• hatatum, é. *,•-. , A, «jWjjjJjj», a

JVi (jwjjjVw . !.*,jt.u a laJta m 
' 

.... «ia
• av« u,ii,.'inti •.ioj..i»<..»-.«. „ .- . (

«W Ima&a aa kmtmi. iam, Kaa. , ,,
*aa<,tu ia .pm. m «,,,,7:« . -. .,*i :« , , J»*,,,
Ma, tu."»» b» m IfMVI «a acauã ia; i.i Jj
IMI*-) JJJ.JOl» *, ckWl» mijij aiiu-lV» ttm,
«tUuj «m MrUta ofxviaj ai a jm torta »W A>
tumNjia '.«.,,»« r»«<inJ^ikJo tm {.,...„ . M

«1» tatinn1 pejej f»j Wt- U q-aavr.i
Cal-* açora * Camara ttvin ',,,, ¦_.,.,

«fii ¦ •.-•** • *Wai Irtj cjnrrjf.i , wjntJ»» <rw«
1rt**-- *É****| aa atrVrjMiat!*» o» -rtdi nm t-a.
lt" t **«**-*>. O» »»,mU»i w.-»u». -:, <, ,-
fc. m ne oovo « a-nrl-io «ta aoaa rtrli-.,;-,,
ara mu* p«T>**«aoa. ra Mm* *»*+l«raiia* ;«-. ajf.
kV» traKalSa/ ra tiatwftrto As l>»trfto i lrv*»r
<- *-ctve«i»ij da rvtj-i. j mÊa*pO*m\ àaa WOÊmm
(ta KtTtttVj «W lr»rul^r*-.«r aa Ira «"-J»»ít*« ua »íf»l
• tiJMtláaj bw&rrvnae-rvii M Sron »•»-»» ioa Virij
e-r- •-« R n.u !nport».n»« * a Kaa-ao Irgía-
lai:-. - -ut Cl-aura pctr-a. a»l» ae*aa» meu a»
fMtaVta, a t-K*d, «fo PCB. aa m* pm
tatM -.-k- Naa «ia f««r»orjjhiKifcA» (..rir.»» o
•en dt <t a «ma <"• ílm, MéVVmW ,-z\.
Kf. r- 'Itk. M mu >.i ií«,- ,:.. «« aoliKita «a»»
jm 

"*cia« 
tia iir-aoCTa-ta « rto -ro*!-*"**» «' a-o*»-

«a Pit-ia. Pe* o f-ovt> r.r: •« era* «Joeoa aa)
Clmar» do r>.-*rltrj É .oito *T{w*-ij*ntaii(ta catm-
r.'-- • tpn ato -r".-».. ,,- ¦ !t.-Vi para M r*mf**
*-*» tlrfi-aa da or.rtn. tia r -n",!;<j oo» taa»--
l*a«fl fio povo. Cab« a rua ! .-,,-..'r. . ia teorio
*om i llnhe política «J» »«-u Partítio. Wtu p«io
ru.-- . .-'lloio da Cimara Munlr!c>et * centra m
avn.! ..- ret qoe (retam rfti .--'.-« '.a 

pila ema-
ttnua*.V> da Int-a ptb Âutcrftotnla. t-itrri-rttaejla
aatlttu rufT.n o vt-ta Ia. mkt tí» falo. aa »«[>«r»tv
(iTt e O» Ickat* do :••-••--¦ < do povo na hata
por Ii.iVta-.lt». mrtWr» aalArie; a e-drci',-».

;.-. Água. r-.-.«» Itmpat. m-ojW» • l*oa-
'.terrsMlatlfs e cr*<hrt. tteratea-srato do»

»t-a*-«*-raj*a"B-tL».rÍj ^yft^i»***»ti-t-i'^-- ¦-

$**a*m. mmaaUmio éaitm Oa mmm-~m a «««i-rv-aa»-.*»» *my*at*i*m. tm-*«»»|>» «taa «•**»* jt*..w*j4M m «IU**â* t-aitSv»
m\ÕÊ*m m» aa*r**lW>jWM * Om ét f^a *at* *«f
ttta ante a «jj-s»*^.** «tt -».»««» «-«rim ,jk* 1^
•aaa »<#»«»»• «.*mi» a» mfme***Je»tw t am'ta* fta»
•jf....«» ma*4j-§at H ^4, ^ A^ # m^tmttjm,

tt a-pj.fi r-« aa aaaoj»»«»aJt «a <t.»,*«, • .
aa>',*JJj «M i.jijMua «MU« «Kt» >»»Ji. fm.,. a*a~a*a~a*Êiaa*aa»*i tm mt^aa* * mt* * *a*»*t->f(»jia>--t«a 4»
('«¦^'n »*«»*» m *¦(«*» 4a C«*l«*tf!».*j»í». * lata
t í'tJj*»a t^-jM-f-n A» n-jaintt. *•«!„.• , «#,
-.". 4» mm*a%i w K*ewa « r-> «t«**re •»> «-«««
••«naMtta HeJ| Ml aVmH.«-U * «><»».«« a» ta,
«¦.•«««a <"• r*»v-J»{tv .™.t, a»»f»a «ta »«im|il»
« au-jjjsi tam mim m mmHtttm fm o»--.«i**»
a tM-jMSi»aJ aa fava a fa»*»»*»»» «l«»»i» T*«» •
fat*» a*a*aapa>j«í*a na »a*»aÍwM 4a P»»t»»»r-i*í »#,
4n«y) < 4a OhMfl I **<*»ía.*»»v»» ia «%*r»»a ,.- *
•airaH*»» « • raiaaU «aaa «*««« aWaata « hata pm"•ao, 

«v« |f-ajj 
**iJ»*ia(ftaa h'i. ?'...¦ ratt

».-»»..J tai |M***k » «**-tv*CJ» •juifmr.Uj, 4, j,„. a
A tranta »Uawi Kat» «a»**» •» »--a-»-J*»i»a» » 4 fa«e>
«-tt*» taa»» M «<*»(«*.• aj-jt» |a»-»4» •>«!« Cfa»
«•e»»*» lÉMfjttri eV» ?>,C B *»»* *aw»na) 4»
NÉaMl *> ar»»«a(r-«-B «|«»*vr»J »»»«»««,» M
•far»*»»*! « -**r*ay-Éa>li «- éVw*» (•««-**«# itt ***•»»•
«»»J»C*A «• **--a*~tJ*-ata>?aa 

M t-****»*» 1 tat***fktt(ttta é*
ÉtMati ee» mama t éa tJV%"*«*«i»t-»í« •»^<<-..
ta«>l., • «tgcil>-»it«, taa pttttmat «!«.,*«. ?.' .
a-»»«3-va» Aa.kx aa ratrua. pata CA*e*» M««4-
«H«al 4» r*mit*o P.étttA I «/a* ^wlj.lj aa •****

>-.!..*-« aV> j»tj <»<«'<» at-ate» aatt-iVi • *4»
-a*»»* «aat» m tJHaVMMIi io ftaf «eji.ifiia.-n
M MMÉMaaatl ¦* «'''-«»'.• *» 

Laat i* *-¦• *•- -*J
RHM *V> tax-tjaavs. Hfaaatl a *J«**a***(l ?» «O****, «a-
.' « :' íaljT-.trí « Gta*a*>Mfll « ItaH M ?*»"•->
rwnkt;»al paia ••?-.».. Aa* »»ie>il»>aa» «aa» afã,

atata da C-.-s.taaa». Hi«»«« és Pa««*'-» Caã*«
í'ix t>*u -aaaaau t a*a-t J. » aa . » -1

rV-tt o aaaj a-tcMo ae ÍW -* -
lodo a a*« af«*. i etara W^uJj '». «roa m «aj
«áWtiurar cra <tr.'r*a 4* c«í>*»<»a <•- '-,-<, 4» *• '»

• 4a aatahiHi*»!»» 4o r*****J*a*t1 atara-a a**a**BX****l f»»lt»»
BJjt-.n..',»» t»j- -.uai litaraaaankia ns i,,'.,,u mm
tCal-i* H C«ut!l»H»í). ruaao O «M ;<n«n '...-

aootra a WçaMaiif 4a i'a v '. Cra-aunlata. O
fervo aat» trmáa it iaaaaa (ne-iKcfnJre!., .,- <
aata lí-ja!"1» ¦'« í».',i!:t.J a r«-»--.-iU WjalLÍ».:, io
•axjtm» • --«a «wakfjcr tantarlva «mira a »» ¦
te-x-ia Irç-J do P C B at-fnlfi-a eorwíintr o pata
aoa Jiai traria) it V. * rinr.-t-> doa Part*.
mr.- t . t i'.Ji;l.- d» C-r-i-t •» 4t IJ dt
a**n-".!»rp Otmpt* -*s<i aa <*rm.-,t!rt rjiui u or>
oavitiar- • esoJ-dJIí*» a vor.tllf jJOOCrtR-ra
«iaa ItVlaWçSa* • Om -y,f ,'-¦¦, ns -•',,, •»

O-ctarOtal-ao. r-f*» W---iMad-t 4s PCB. paio
íraj-taanm-i» do oropo ra*rt*ta -*a» e«xv«r!r» ¦*>
tra o GoWrtf»* » e;vtt aa-part-lo ratt» v«-i -.-ii

•fcl ptgrtfO.
¦i .«¦¦.¦ ai i- ri - a*i- ----¦--¦-r— ---—-¦-¦---, WmW**1mfWl0m*mW*m

NSTALDÜ-SE, EM PARIS, O 2.» CONGRliSSU
IAS FORÇAS FRANCESAS DO INTERIOR

LAO^^ PAr*A ^m A RR.MODE.LAÇ5SJÊ1Í? Kl lÇAÍÍRMADAS PKANCESM - .NAO PODU HAVER DEFESA NA-CJONAl, A MARGEM DA VONTADR IX) t»OVO E SEM O SEU CONCURSO*

I4JUS (f- «.-a-i - laM*.

i »«»*.* tu«»j» »t finmtai) om
kt%mitm • (««aa*» *m i -*í*j »'«-*
-... 4» :.^-i._i i* 4,- 4a4M,
l««.i*k «•*»««• 4» •--,-. «a ..«»
ta» «Ia f.ajavav a» .-,» . * I SiSJ.

•»o«,-«j ln*«j* 4» a-«ji«y-«íj»a»
*¦*» * *V*»-*<L *'*)jftaoo*.m•"*¦"• )*»" «Hivtot^ Ihcs'

»«¦ taMat^aaiaa, MM*, m. .-Ji-.rtv
«d O euai-tja 4» t'.,.*-jjj-.,t,
a '.«(<-.-«*»«, Oi»»'.*» TBlM| mam
te» é* j-»»t«* aa-i-al 4j- r C .
té mhrnaéa >j»t4--»ta 4a t-aata**«#?>»! T3U. f«4 a «Ãffa «ta
aa*. t*».«w, «Va f, f, f>, M'«•» »*«*'-« a* «Jja-.Ua | N (l*
»'i j 4* Pttate. Ptmo **ha tm
aate a mmé* •* 4W rt» ae

aWa tjtaplla (4
at'l'a-4 f-pe M e -w»«tí«.»i» »»«•«
a—t trate* ' T •' * *«'«^« 4»
e.« ¦« ai «ta***» '»*, »•»*» «— aaaj

**»• .»¦(«««< fMl«a taifla»
*««*(j«a»a« ~»* .<r> ,.,m, m

«—-•..-» ala 4 4a fa-alta 4* IH*
r jaia» aa nata»uma) 4a '*t«i«ai

a* aj.-i-a. «J'a »
Ita a l*'ji aa kW

«aa, a** (j»».ijr, 4a mata. Oa
«wi«*i-l., *aa« a at»..' i --.-«
.¦'¦¦«.- *. ... «. »-. Aj a---tvia.
ta «aiêMtjMU ajaat trai»aajiltl»taa aa»
m*,ó* pu tai«ra*,!í» i« :i -I t
r»-m «*.n*. áaataft* 4* (** '.«*••
(¦» .....<•«. txtaaiáa aa » • **at«a>
tta fax t««jaii»at*a>» • m.t*aaél*m
tala »a»ai|'»« aaa '•»»•¦ éa m» thaít
. *«al»»,'»- aalm* 4a fiaa^a...
D* JM&tJia (ua j»«ia m!i »«al«.
m afa '-I. a taatUjV-i» (Wv*

t'r«-»»-»j 

aa
if «i» aaj ,
aaa a ****¦»»

™ S" ^¦T*JtWiej>l% • *jMv<J

• nf4A-a f»t.*l«j aaa) •<<*» >.«*-«
ajftâ aaaTlfl àlt f »t ti ¦ ItTi Áa. * ma, tim _'**¦ ¦ ¦ *¦""* a1*»**»»*»» »..a*f ar»aif(p J^^-^tva-aaT BBtf T4 »aa aja*

ata *> ,—,.»« aat» I.vjj , 
"!#«,

•t** <** ••^».j«j* 
tia a/aa^a x»

Mf r (*v i*. t •»*«, fM
fa» e j»»jj»I*.í4 mttiêt, qm 0*-t
tm fetttt * j«**iií-í-» i.i Mtt*
4a» o*-t Ia!** ,4»!*^ .. w..«
aat aaUt.-.j 4» I'«a-j* C ei* 4
**»» áa et* Ik^Htrt»» "f«v«vi«a»íi*j",

o oiso/ri/) po umsno oa
1'lilM HA. tl.NAL

UNIDADE

.--..-.»,,*.ü v-ii/fc-ita
-**" ......... Amtrlcarm*
i'o i tabtdho e do Congttito das
Orn.mizii*vcs Industrial* io'.it
a crioçto dt "um vigoro'i mo-
vlmento t abaUtlsta unido no»
1'--....'¦¦ Unidos", como cmnt-
nho jtara uma ooulvtl fusio
do* doii ...-- -,¦-¦!. abtt no
ee» r ompiai petipectlvai qu*
trftrtnam de perto i democra-
etn r pai mundial.

O grupo Imperíallsta que pra-
Hnde levar a naçto norte-anie-
tirana a uma guerra com a
Ur.t.*o Soviética tem de domlr.ar
primeiro a frente Interna, cm
eu/a vanpuarrfa »<• tncontrnm
o, tr.se mtlhoei de trabalhado-
mi organizados. B o que eiti
tantaitdo taser agora, atravts
raaçto tncatitlml. tto Senado.

r 
elabora nm prol tto destina-

a quebrar a /cVfa tfa» orps-
rtltaç-a. do proletatlado. a //-
aajVar o* ato» dlrettoi t impe-
S-taa de lutarem por tuas r-l-
ptndtcaçOes.

Bna movimento antl-ttaba-
Mata i liderado pela Astocla-
e-fo Nacional do. Manufaturei-
to», tlndlcato patronal, cuja*
atividades políticas tio fun ta*
mentalmente rtaclonárias. Att
açora, ae Mie» manobra» vlnhnm
tendo facilitada* pela hottlll-
dade tntrt aa duas poderosas
organUfOai da datse operAria,
4 Â.P.L. t o C.l.O.

A ptaaaio da massa trabalha-
fta tomprtenitt aot diri-

ée ambat a* antldadei
taa ei-"o itrvla apenas

aot InttrOsaet éa Wall Street.
AcnéOmm que a anttrtdlmen-
to fé soneegaido a» fornard «a-

ii* ma malt tAltdo. Assim o
orupo ImptrleUtta tt fruttra-
Soa oa aetu dtmfos de con-
trotar m forças democr&tlctti
norta-atnoicanai. A ciasse opt-
riria unida nal «ua» organiza-
fõm 4 a melhor garantia de

rnêo 
ttrio txtto o» planos

lançar o» Estado* Unidos a
4 mando mana nova e malt
terrl"el catástrofe

K INDÚSTRIA FAR*

MACÊTITICA

O professor Neves Manta,
falando na liltlm*: ser-

aiw da Academia Nacional
de Medicina, trato" da cam-
panha de desmoralização
çno vem sofrendo a lndús-
tria farmacêutica hrasllei.
ra, por parte de iiodarosos
Interesses cstranBcIro.». Que-
rem aniquilar a nossa In-
dustrla - - disso o Dr. Neves
Manta. Com n ciência e a
iniciativa de técnicos na-
cional» piidcmo.. afirmar-
nos como erportadoree do
produtos fannaüêntloôa, mas
"oe »enhores faiedòrei ou
ganhadores do g-ierras nfio

._. .~i m emancipação
^'oiioinlca d* nct-eo pai» e
nio ir-rrra» ehaoinUmente
i-u» p-awnam-ai «ma Influi-
trl*. íarniaréuUea própria".
Dai a eampanha d* de»mo-
mllia-âo, qn< tUnf* * lAda
a liuliiitrla, quautlo a T.r-
dade é qne o» fatirli inU -.
Ineaenipaloao* sfto ona pou-
eo*.

Rm 19t~f, tnforma 0 pro-
feseor Nt-*r»--i ManU, í-tpor-
Umo* «iiniiiiiiarlR-tirnt-i 100
mil cmxt-lroa de prodntoa
far-m.irhitlooa; t**m IMS, ra-
Mu a e-rportaelo para Crf
ÍU.OH.DOO.OO (cento a do.
•<* mllliiV -, e c-natorte mil
cruaelro*). A pablleaçlío
i!i-*-..-i! rtfra» altamente ana-
plclo^o» pavn» • pro-rresso do
Brasil, por-ém, "alnrmon •
cnnáni-l.i exótic*", que an.
troa * erlr, a principio "rom
a baln ãe pt*t-cot de iate-
ria prtm», p.-tra deknortelo e
oonfu.».1o do mercado inter-
no do pefo**, a em ee^nlda,"pela dtannoraJrinçllo por
pmn propaiiranda eoex, tnfil-

1 ¦ ¦ , in a dea-conflança no
espírito paNio©**. 0 Dr.
Manta acreecenU que easa
prop*-*enda nio teve retnl.
tardo, pois a exportação con-
tlnrth em linha ascendente,
• apta pant todo* os medi.
00a no atmtUlo de, em l(aal-
dade de oonülrftc», darera
preferênei*-, tto produto na-
cional.

No -erreno da lndú-itrli».
iai-niaciuVica» como ci . to-
doe or demais o Imperlalls-
mo proenxa sabotar o pro.
gTessn do Brasil, usando
para l**o da todos oa meto-
doa. B* • quv a* conclui da
expoclfCo &o Dr. Neven
Manta, troa niotx-o por isso
a atençio Aoa verdadeira-;
pattlotaa.

A^REUNIAO QUE
naojíõê^e"

QS 
y**ptm}ttUi j-mw-sareat

*^ para o dt. /.' «4» afeto*M n-anJcío qu* devia rmllsar-
m, ia 19 hceet. am franrt 4
aatlc do P.ft.P.. em Bangú. .
no waal falaria o aereadoc fai-
ma Ptrrmra da .*'.'.-«.

/l 4» '» Aoraa. na mdi dc
P..1.P.. etm at ntai 10 cattet-
ta*. a» a>-a-o-a*rava>n algant pa-
UnSaa-verdat. nrrvoaot, tm*
-J-jiacba, lidmadoa p*lo conhect-
do itiiifv.-,, .. .,'imdfr. ~C.b*çao~.

Ai IS.IS horat, "Cabeção", 
tn-

vrjKi-Ao uma tlegante eombi-
naçl- Oa calça cinza a paletó
btamo. acompanhado d. alpii-ia
jiii-i.-irfrj. dirigiu-a* i n¦ .<
Cia tio ar. Gtrfííicr-n» da Sll-
vatra Pttho Io SOvelrinSa) a
fim da c.-ii-J.V Jo a (omju- pwirfr
no "meertng". 

em tlnal da ra-
aonAccinu-rtfo pela atttudr dia-
m Industrial qu: ao -naamo tm-
po «*u« expulta doa ara» .!¦:-.
«•(OJ /«u.'r.-j. oprrctrío» caruuea
a honeztot. pnaentrla oa faa-
tUtas «om ama aata fala** •*
«MU rauni-c».

Sttvetrin/ta. porim. m acha-
ta aomttte.

Al* jV» XJO horas, o verti-
dor Jaime n*o havia aparecido,
nem apareceria, poli i voz d.
aparecer mn publico, num batr-
»o como Bangú. achoa mtlhor
tr lefreacar naa alteroaaa...

A porta do P.R.P. a* agto-
wteravom netvotot e dacepcio-
nadot. ao*> a indtfnmça do.
transeuntes, mn pequeno grupo
de fanáticos natl-fascittos. ver-
dadetroa "mbattlanlztai" 

qaa
mio acradttam na morte da Hi-
(ter i de Mutscttnt a por (Ve*
aootinoam aaperando, aordtando
9tjnprt tetn < nova oftfffn 9
m rt>turra!çã\-> da "Otatapo"...

Sindicato dirigindo a tn-
lúitrj.i. de fJtir.o da

Indonésia
I ATAVIA, I (ALN x ,n. In*

im Prtu*. — O Sindicato ln-
dot talo da Industria de Fumo
e».. açora dirigindo cinco to-'.-.»- d* tabaco em .'..»-. aa

. 1» produrem 170 n*!th«V*
d* cífarrt*-* mcri<atment«.
EaU pro-Juçfto, cotiforme d*>*
clu ou B-tsoekt. ptc«I(t(-i)i« do
Slitvilcato, i tuflclente ptvnt
at-inder aa neceaaldadea do
Jata • Madura, onde vtecm
SO doa 73 milhfl«s de habltan-
tet da Indonésia. C£rca da
16.ii propiiadade* foram na-
cUtallzalaa pela nova Rcpú-
biica da IndondalA a multa*
¦!•*.-» r -.''»>) tendo «t!ri:-!'!*r> por
ontanlzaçoea alndtca-s.

Gestões uôbrc o ftihtro
da Coría

Y"«SII'N0T0N I (A. P.) —
O ia«r*Urto Marrhall anvloa
tu 11 carta a »'...: ¦ ¦ (ollcltandc
»tj|a*-Klm«ntoa a nipalto do
tal-do falto am Uotcou »obr* a
71 itlnii aoofartacla a i-»».i..ia>11..
do fi-torn da Corr-r», a daclarao-
de qu», a mano» rnie o anonto
Mia rttolvldo anlrclpadamente,
c*» adiantar* nalltar a reunlio
etn Seoul, Mar»hall peilto a da-

' '", . ,,,.:, di ;,,,.,-.,, .!,
Milatov, no ml» panado, de que
• omlnlo conjunta americano-
i" _i»iic», dava reiniciar aea» tra-
baüio» "na bate da execueto asa-

a ,0 AcArdo da Motcoa lAbre a
Ccr-a*. R»ta •¦-¦¦'. firmado aro
I9l'i. erlou am Fldelcomlato
Conjanlo para a Corta, até que•» *K>»ia 

procl»mar a Indepen-
'!' i-l« deita ptli~80BRE 

VOLTA
REDONDA

P/XESTRA DO PI10FE8S0R
AKF.IUC0 WANICK NO CLU8K

INAPIARI09
Patrocinada polo Clube Iria-

plrcloe. renllia-te no prdxlmo
dlu 6, a* 18.16 horas, no 18.°
tnhr do prádlo do l^.P.I.. na
rm Almirante Barroao, 78,
tuna paleBtrn do eoonomltta
Ani-Jrleo Waulck, um dos eons-
trvitores do Volta Redonda, »d-
brii essa obra, tua organização,
ien funolonamonto e lua* pos-
sltllldados. Para esta palestra
e*'.fo oonvl,*..!.¦'. os funoloni-
rlr.t do I.A.P.I. e todos aque-
lux :-uc io lntereaiom pelo pro-
btrma de nossa Indústria a pa-
lo desenvolvimento eoonômloo
do pais.

tt »*e aattti,
aa Dtfcaa .'< *.-**.. rtajtyat» 0t*
-a*, fljaai áa aa» aatir initm m
pmtt*, m tti, u»t»Uta*»t ata taaa.
bam éa amna éa ...» *a 4*
lt»* a ii.j.-u 4* raatiitaat* •
Mt-akr* 4* «tMaltl «m.m, «j»
Pjnt-ia fjtat «a'.«(«, 0 aalda-tj-t»
lilUm atmmtl «te» lefw M aaia

** V*^«J om,jot,*f -pp •waTmâm 4**»Wlww|jj%
atí!i(»j-i», a i«*.««al Ntlt • • *!*?*-
•UM U Maiatí-j-,, «*t}a»» 4a M« »a
NtMJjt,

**^m *JF*^*ft^(tT^*W aaT*ei\t WMf**Wr aw*]|lftp tb

mmto 4* ta-im *• mtmtjttúm- A»
mpmw* e ém •**«-» t*u nm. tu
»»iMHi«a«j, f am tatUMÍt* WmO, Ba*
|téiu*M MtlejJs* a*» 4»«»*ia «-«ia-
ti. l-m »*.í<»*uiaj<i * U.jj^i jm,
ktttt.

0 JMMjlèt* tte IWa»* r.*<i«a»t
- «I.»-» ii* — jt atM-flai*. aat» •
t-J -í.ii,.-. «at «i»4a »«!.=»..,
• i»(«J4(<a* d» «K-^at-jW at&laf ar*
Fim**,

é. .man lalwa» 
*^** 

fl* ^*'*1 J»'*1» ¦*».»*-»"
aat. «Ha i * *4l,'íí*-" «t* «K«it-4« éa pm*« a

!«**s a k» wjwt*, 5»»ji.u *a»tnltrím aarUml tmtmttmot ft* ao
(«et'i!a.|»i ií» ao» paíhka ttamm
a* I !-'¦.« !«s|a. «frm-iililc* * 44
fat, tmm »»*-iMt-» 4* a*«*a eW*
«eMatettt* «-tr»««5«ilf*. O»

Constituinte Mói li tone?
O que r-uorvi os sonbores

apreasadot, d» P.fl.D. pau»
lista?

Querem uma C natitui-
çfto (?) pro-fisòrta, ou um
andaime?

Sendo aa Cartas constltu-
clonals aa püastraa mestras,
oa alicerçou sõbr* os quais to-
(','. a fida organizada de um
Eitadü, devo monter-ae, eata-
blllzar os seus ata*, pautar,
serenamente, a sua vida Ju-
rl 'ea, econômica e comercial,
como se pode, honestamente,
conceber rt ldMa de uma
Constituição piovliórla, do
afogadilho, elatorada nos
corredores da Asst-jiblóla, sem
que essa mágica constitua
uir*t fraude, ao povo?

Como se explica tjue esses
vestnls quo, dwite os nete
anos de Estado Novo, sa con-
formaram com a ausência de
uma Const ulçAo, e, aprova-
ram p.té es.*.a ausência, so
transformarem, do dia para
a noite, em Catftos, a, apre-
goem a necessldado do uma
Constituição, asalm como
uma partida de íutebol preli-
minar, para aalvur o Estatlo?
Onde a slncerldado drsa
gente? Viveram bem duraute
oe sete anos da noite do rogi-
me arbitrário, pessoal, do
caudilho Variías, e, agora,

SÉRGIO GOMES
mm \ um

concltu&o de que o Estado que
pôde viver sete anos sem
C jnstltuiçao, nao podo viver
sete meses, ou menos ainda,
«em a aua. Carta Magna? Co-
mo se explica essa transfor-
mação?

Depois do período do arb!-
trio, da Irresponsabilidade
pelo qual passou 8. Pp.ulo, co-
mo aliás todos os outros Es-
tades do Brasil, é preciso que
o prlmolro governo eleito no
pleito popular mnls memora-
vel de que reza a história
pnullsta, tenha elementos e
tempo, para expurgar o Esta-
do de seus míaamaa, desses
que o empesttamm e se esfor-
çam, num üHlmo arranco pa-
ra so parasitarem, sn saprofi-
tarem dellnltlvamente, no Es-
tado, como uni corpo estranho,
pior ainda, como um tuir.or
maligno, um neoplasmn, pon-
do em perigo todo o arcabou-
ço do Estado. Sair do regime
da Irresponsabilidade o pene-
trar logo num regime temi-
legal, sozn antea passar pela
sala do operações para que aa
partes necrosadas da admt-
nlstraçüo sejam amputadas
a fim de qua a gangrena nao
Invada todo o organismo, se-

oliegum, -*U#i*tlo-UiwiJ.-"», à i tria una kaprudéncltt.

'.'--¦Mmoa, 
pois, calma. A

Co-ítiti-lçao estadual, aerá
elrl crude, eous Itens lor&o
est lidados • reestudados, o
fim do que ae]a o Estado do-
tado de um Regimento esta-
tal capaz de assegurar o equl-
líb-ii*- de sua possante e com-
plloada máquina administra-
tlv.1, dos elc:nentos índispon-
só-iils para o seu funciona-
metit, regular s perfeito.

O resto, o que se quer fa-
zer, 4 um absurdo só mesmo
coueeblvel no crânio dnque-'.es que, derrotados nas elei-
çõi -• de 10 do Janeiro, o Incon-
foi mados com o expurgo que
o povo fez na vida adminis-
tratlva do Estado, querem se
va!ír dessa guitarra, a fim de
passarem um paço no Jáv
exausto povo de Plratlnlnga.
Tetos, porém, confiança no
cri v rio do honrado sr. go-
nernl Dutra, para que es.ia
tocaia que os maus paulistas,
mancomunados com maus
brasileiros da outros pontos do
território nacional, preparam
pam com ela, darem um gol-
pe fie morte nas Iniciativas
bervílcas quo vem tomando
em favor do povo paulista, o
llurro sr. Adhemar do Barros,
aüí) '-.' concxAii-te. •

I
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T>SEMANA PARLAMENTAI»
DA BANCADA COMUNISTA NA
CAMARA E NO SENADO FEDERAL

^«»».5i'»»;»»:i**->*i**»t--iw5jjnK»5ii£a)»:Bss;5.

!'.-:i. i tt acyiair tu» r.pido
balanço dtu aUvidadc** úo
baiurada cu:iiuiii«u. no que
«ia rtralUou da mala Impor-
tanta na Cama*** * no Ba-
nado. oa -j-mana d* 25 d*
abrü * I da maio do corrente
ano:

MEDIDA DEJ-COCrU-paCA
OO OOVÊItííO BAIANO —
'.. i (MUndtmanto eotn a
ma^-aintlurB, o governador.r..i.v Mangabeira «tupeo*
deu •-' :._i «u â,.',rj exuten-
t«a »'.ii.-o oa terrenoa do "Cor*
u-Iiraço". locaildavda dn ca-
pltftl b:iln:-.a. i5ra.-iproprlú;i-:i)-
o* por utiiiua-ie publica. Dca-
•a forma evitou que etrea de
«00 tamlllaa pobre*, ali real*
dentes, fossem despejadas a
atirada** ao desabriga Por
e*u medida democrática, ca-
perada por todo* aqueles quadesciam realmente a eolut-ao
doa problema* do povo, o
deputado Carlna Marl!*hcIIa
apresentou os congratulnçoea
da bancada comunista ao govèrno do ar. Otávio Mansa-
beira.

CO.M DEMAGOGIA NAO 8E
FAZ ASÍHSTÊNCIA 80CIAL

O ar. Oswaldo Pacheco ln-
formou que a bancada comu-
!:'•'••. levando em conta quen "Abrigo Cristo Hcdcntor"
presta positivamente bons
serviços a certos nctores da
nossa Juventude, dava seu
voto favorável ao crédito pc-
dldo pelo Executivo porá sua
Instituição. Fez porem uma
advertência à Casa, para queo» problemas de assistência
e previdência social sejam en-
carados num sentido de con-
Junto e do maneira mais con-
sequente. Problemas impor-
tantes como esse não podemser resolvidos de maneiro sim-
pllsta e demagógica, segundo
o processo mlstlflcador do Es-
tado Novo.

03 IDEAIS DA P.E.B. NAO
PODEM SER DESTRUÍDOS

A Câmara prestava mais
uma homenagem aos feitos
da P.E.B., no secundo ant-
versárlo das vitórias de Col-
lechlo e Fornuovo. O sr. Hen-
riqne Oest falou mostrando
que foi o nosso povo, pela
tua convicção democrática a
r.ntl-fasclsta, quem conquls-
tou ao Estado Novo a nossa
participação efetiva na guer-
ra contra o Eixo. Relatou fei-
tos gloriosos da Campanha e
disse que os ldeala da P.E.B.
r.f.o podem ser manchados
nem destruídos. Depois de ler
a Mensaeem da Associação
dos Ex-Obmbatentes sobre o
acontecimento, fez um apelo
para oue a Câmara o os de-
mais órgãos competentes es-
tudem com carinho o proble-
ma da recuperação dos pra-
olnhas Inutilizados e desem-
pregados, oferecendo-lhes pos-
«lbilldade de trabalho e ou-
tros vantagens.

SAQUE IMPERIAUSTA A
NOS3A ECONOMIA — O ar.
José Maria Crisplm fez uma
tórle de considerações sobre
a nossa criso econômica. Es-
tudou a miséria do povo, as
sobrevlvênclas semt-feudals
existentes no campo, o atraso
da nossa Indústria, agora
atravessando uma situação
cada vez mais difícil dlanto
do assalto dns "dumplnf-s" do
Imperialismo Ianque, que ten-
ta liquidar os principais ra-
mos da produção industrial
do pais e uubmeter o povo íi
mais dura exploração colo-
nlal. Depois de demonstrar
qii3 a miséria do brasileiro
resulta menos duma luta en-
tre empregados e patrões do
C;..:a das formas arcaicas e
roml-colonlals da nossa eco-
nomta, quase toda ela subju-
gada pelo capital flnanctiro
Internacional, concluiu pedln-
do quo oa Industriais, campo-
neses, trabalhadores, homens
do comércio, o povo em geral
atuem em termos dc uma co-
operação franca o leal que
nos ajudo a resistir-aos.assai-" 
tra do Imperialismo e à sun,
tentativa de isujetção compie-
ta da nossa economia.

JA' NAO ESTAMOS EM 103'.
O Senado*: lute Caries

i («•-¦»«-» pruu-tv-u coatr. *
medida -ubiUárlA e IncouiU
tuckmal dj fechamento Ao
oicanlamo* do Partido Cütnu¦¦•¦'.•¦ti em Maceió. Reterlu-tr
a ,>.-.v v-i.-..,.»., terrorltu cha*
atada "exercito alagoano"
qua o governador Oou Mon
teiro ftcatft de ir.u-ut-i:. Ja
nio catam-/* em 1937", decla
rou, — concluindo que, nát-
otatant* ******* vloltacla*, —
verdadeiroa convllea ao d*
ccspêro, — oa co*nunbUu
confláun na Juatiça bnuiicu-t»
a nela enconuaráo remédio
para fazer ccsa&r tal* meto-
du* fasclsuu a dar «. necessa-
tia serenidade ao governador
das Alagoas. Terminou decla*
rando que oa patriotas prtcl-
am unlr-je para dcfeaa da
Cotutltulçlo e da própria De-
mocracia.

DESRESPEITADA A CONS-
T1TUIÇAO - Na Câmara o
deputado Maurício Grabols
também apresentou oa pro-
testo* da batK&da comunista
contra aa arbitrariedades ve-
rlflcadas em Alagoas. Refe-»
riu-se depois a outros fatoa,
sucedidos aqui uo Rio, igual*
mente de desrespeito às llbe>
dades dc organlz-ação a reu-
ntâo proclamadas no texto
constitucional. Terminou fa-
zentlo considern**(>e3 aôbre o
voto de louvor pedido pelaU.D.N., em Pernambuco, pa-
ra o Presidente da República,
por motivo do fechamento da
Juventude Comunista. Essa
atitude, disse, além dc capltu-
laclonlsta e antl-demccrátl-
ca, revela traição aos órgãos
dirigentes nacionais desse
Partido.

NEUTRAUDADE BURLA-
DA — O Sr. Carlos Marighella
apresentou à Câmara o ori-
glnal do uniu carta do coronel
Raimundo Rolon, dirigida eo
ditador Morinigo, cujo tc::to
velo revelar que a orientação
da política exterior do nosso
governo, diante dos acontccU

tljVtlo» da L-opüUiiva. cdu»jjit-1pn* alc-tria Ut» u-ibaü-Atíott-,
do prejula*» «orulikfAvela aa pnOTTSTO CONTRA A|«-omítcli- d**** dUtrilo • ao ATTTUDta RE.ACIONAR1AI
próprio povo do DUtrito Fe* [DE MORVAN FiOüElHElXi -
deral

NA DATA CS 1VtitüAL DOS
TKAl)ALilADOR£S - O tir
,'.»:• t i:i. Dlfta de Ollyeita
exaltou o I.* de raato, <-.. •:.':
rando o voto de louvor pedi*
do à Câmara» parm a data, cm
requerUnenlo de vários depu-•..«•••.¦» R-rcordou as icrandcj
lutoa do prolctarVado de '¦¦'.:
mundo a parUcut-irmcnlt* do
proletariado %r*uflc!ro Mos-
tron que no ferUdo Novo, eo*
mo antes disso a quest&o to*
dai e os problemas doa tra-
balhadores eram tidos como
simples ce.-,- de policia Ttt
ver que no atual reglmo cons*
tltuclonil do noaso paia nin-
tniétn pode privar o* trabalha-
dores de f*»rtejnr--m, paelftr*-
mente ma* à aua vontade, o
data quo lhes «í mala cara.
Terminou prctestundo contra
aa restrições Imposta* àa fes.
tna de !.• de mato por alrmi m
autoridades reacionárias, tvi-
dentemente intetc£iodas em
boicotar a mobtlliaçll'* e a pró-

O 6r. Joio Amasonaa con»
denou na Câmara a* manow
brsa do --rupo fiucuu em ler-
HO da* :• .'..•.:'...:.-i d- |• ...
maio. Aproveitou o ensejo pa»ra anaUtsar a política Inter.
verclontsu oo tnlnltUo do
Trabalho em relação ao livro
funcionamento do» iiiidicnlos.
Rpfcritt.se ao (m-fundo de*-
rontentamento existente nu
clsjse op«*Til*-la • no poro dc-
tido aoa i-epetidoa atent-tdna
qve ** vem cometendo contra»
a Con-lltalçio Pós em relevo
o ridículo pretexta InTOcndo
ptlo Br. Momn r .-,.-- -.»-
do p*r* Impedir que os traba-
thvlores *rle--*em à ma come*»
morar a sua daU máxima.
Terminou lançando o protestoveemente da bancada comu.
tTtsta contra oa fatos qua ana-
llsou, declarando estar con-
vencido de que. hoje ou ama-
nhft, a re&ç&o há de flcnr pa-
ra trás esmagada pelo avuit-
ço inexorável das força*, da-
mocrátlcas.
———¦ ¦ ,.

rofestôs
ntra

Populares

fi.iveniu
O Comitê Popular Dlr>ni"lln

Machado, dt Um-jualana, nio
Grande do Sal, rllrlulu ao preil-
dente da República o •-¦¦:¦•-
lelesrama:"C f ..::!!¦' Popular Dlonéllo
Mucliado, reunido cm »»»cmblít»
cxtraortllnlrla, rnolrin |ior
unanimidade proteilar perante v.
excia. contra o ato Inconstllu-
cional do »o»so (fovêrno cerca-
ando a liberdade <!c funciona-
mento dn Unllo da Juventude

mentos parafrualos, nSo é de Omiinlsta, legalmente reglitra.
neutralidade, ou, pelo menos,
quo essa neutralidade está
sendo burlada. Pediu cm se-
cuida que o Parlamento tome
o documento em sua devida
conta, para apurar-lhe a vera.
cldado e esclarecer essa Inter-
ferêncla gravemente condena-
vel, do nosso governo, em ns-
sunto de nação estrangeira.

PROJETO 121-1947 — O
deputado João Amazonas
apresentou o projeto que to-
mou o número 124-1047, no
sentido de Incorporar a re-
muneraçflo do trabalhador o
abono e outros aumentos de
salário em vigor, concedidos a
titulo provisório. O projeto foi
considerado objeto de delibe-
ração e encaminhado à Co-
missão de Justiça e Legislação
Social.

8ALVEMOS NOSSA INDÚS-
TRIA DE TECIDOS — O Sr.
José Maria Crisplm defendeu
o ponto de vista da bancada
comunista, contido no Reque-
rlmento n.° 88, da necesstda-
do de rer criada uma Comls-
são Especial encarregada de
investigar a razão das anor-
malidades na indústria têxtil
do país. Argumentou com a
gravidade da situação que
atravessa ossa indústria. Foz
ver que a Comissão de lndús-
tria e Comércio, pelas nuas
outras responsabilidades e
afazeres, não pode realizar ne-
nhum estudo sobre o assunto
com a urgência necessária, rte
maneira o. permitir quo a Câ-
mara possa tomar medidas le-
glslatlvas adequadas, que sal-
vem da falência esse Impor-
tante ramo da nossa economia
e criem possibilidades no seu
florescimento.

REQUERIMENTO AO MI-
MISTÉRIO DA VIAÇÃO — O
Sr. Henrique Oest enviou à
Mesa da Càman-. um requeri-
mento para conhecer, do Ml-
nl.stérlo da Viação e Obras Pú-
bllcas, detalhes da "transa-
ção" entro a Estrada do Fer-
ro Leopoldina o a,-* Empresas
Brasileiras de Energia Elétrica
em torno da construção dc.
uma barragem em São- José
do Rio Preto, que Interrompe-
ri, esrtoa sarvlços sodo-íeno-

da. Gimo cltlnrlSns lirnsllelrn»
democrata» nio podcrlamo» per-
manecer Indiferente» em lace
diste atentado * Democracia a
ft Constitulcllo vigente", (a,)
G.tlirlel Campo», presidente; Jc-
»í Amnrrrlnl, «eerclârlo; Jandl-
r» Ocampo», Humberto Pilatord.
Je»u» rtmlrlgiies « Onéllo Onrca-
Ins.

O •¦-... Vr Luiz Cario» Preste»
recebeu o atgnlnte abaixo a»»l-
nadoi"Noi abaixo a»»luado», mora-
dure» do Encantado, vlmo» por
Intern Mio de v. axcla. protes-
tar contra a tuspeniSo da re-
i-i'ii. ,'n: i!,.,!,' UnlBo dn Juventu-
de Comunltt», «ujo ato violou a
Comtltulcto promulgada <m -18
dc letembro. Viva a Lcmocra-
cia". (As.) Valdemar Melo, Jo»*
Dcmartilno Noronha, Matilde SI*
ma», Antônio Viana, Helena
Kan.tkvlsky, fllld» Silva e mal»
dez assinatura».

Democrata» . autl-faicista»
.:)i,rndores am Lins, Estado de
SSo Paulo, dirigiram o legulnte
Memorial «o presidente d» ílcpú-
Mlcn. contendo 31.1 assinaturast

bO
Comunista

revogsçfo do aludido dtcrelo".
A»»oclando-»e 1 nunlfeilacllt-j

de prolítlo do povo de l.lns con.
tra a »u»peiu3o d» Juventude
Comunista, o Comltí Municipal
«Jo P.C.B. naquela cidade pau*lista dirigiu o icgiilnle telecraa
ma au prt-ldcnte da CUmnrg
dn» Deputado»!"O Comitê Municipal de t.lng
do P.C.II. alerta a ennscffiicla"
¦Irmncrátlcn dn» reprctentnnlca
do povo. O decreto do prestrien*te da Itppnbllca suspendendo 0Juventude Comunista, 4 umo fla«
grante vlolacllo A Consiltulçüo)
Nacional. (As.) Jo," .\fnrln da
Nnsclmcnto".

O mrsmo CM., nesse «cntiilo,
enviou tnmbtJm telegrama» nt»
presidente dn flrpiihllca, rnlnl».
tro d» Juitlçn e ao presidente
do Senado Federal.

Dn cidade de Unruerl, Esl.iila-
de S5o Paulo, o senador Prc-.tej
recebeu o »egulnte telegramaMA CéluA LeocAdla Prestes d«j
Baruerl, Estado de Sío Paulo,
na E. P. Sorocnban», protr.staj
contra o atentado nntl-tlcmocrA*
tico da suspcnsRo da Unlilo dat
Juventude Comunista". fAs.jJ
Antonio de Oliveira".

Em cnrtn dirigida ft rednçüe*
dn TRIBUNA POPUI.A1I o »rn
Pedro Ribeiro Tavares, sccretAa
rio dc organlzacfto dn Cclula Al*
'•nrcngn Peixoto, protestou ffjnnla
mente contra o decreto nntU;
coQstlturliiin.1 e .n-l)lti-.'ii ¦:.. dal
presidente dn República,

«Panela de barro»
Aderson Editores acabam de)

lançar nesta capital o livro <lt,"Democrata» dn Lln» uHo ea- j poeta o cronista paraense Ja*.
contlem sua surpresa e o desn- | quês Flores, "Panela de Hai'io'*j
grado no ato nntl-dcmicrAHco 'do ParA, f3eu estilo é simp!'!»'
de v. excln. suspendendo o fun- ' os assuntos tim um sabor ine*-j
clonamento dn Unlfio du Juven- ; gavolnionlii popular, vldn 'lc{
(tule Comunista. cidado de Belém, a nola pilo-»

A Juventude Brasileira estft no I rosca sAbru o lacacá, 0 aç-llí.
iilinnilimo, entregue n desre^rn- I oleira primitiva, os remédios
mento», ylclos c nbuaos f.-iclli-
tmliis por nquCles lnteressadus
em lnuti)l"inr essn reserv» Me
patriotismo, 1'lvlsiiin d mornl.
Como testemunho lembramos ns
declaraçOes do v, excln., quan-
do no Ministério da Guerra, tlc
que "aclcutn por cento dou |o-
vens exnmlnndos pnrn Integra-
rem a Força Expedicionária rira-
.-illeli-ii riíira fislcnr,icnte Incopn-
ie» para o ?crvlço do !":»i'rc!to",
Agorn, quando a U.J.C. ne pio-
pfie a orgAiilzar, defender e edu-
enr, no.- principio» dn verdadeiro
patriotismo, a nossa Jutrentude,
v. excln. pretendo Inuttllinr
fls-ie patriótico asforço com um
decreto inoportuno e snll-dcmo-
crAtlco, pois- «m dc.incflrdo cons
o artigo HI, i 12 de nossn
Constltuiçfto, Assim, respeitosa-
-n?at«, ri.:-Htli-",'-:i St v. cr.;!*),. &

djv terra, o ppixn frito, a gíria
paraense o as anedotas da vida
quotidiana daquele trecho da
Amazônia ondrs agora o povo.
luta corn mil o uma (lificiililnJ
des para viver. "Panela ile!
bnrro" é um livro típum rlal
vida de Belém du Pará num*»]
época cm quo havia hondes a|
havia luz, e am quo o cronista
usa a linguagem do povo e pon*
versa corri o leitor sobro os e;
sos, od contratemnos, as faria
tasias, a» coisas tAdas vividaj
o sentida» pêlo povo. Em tAdn*
as suas paginas corre um*
seiva de simpatia humana pele
terra e pelo povo quo torna
livro ainda mais comiinleativfl
e.om a sua oor regional, eom o
sen tom de conversa ao embalo
da rode pa hora da eeRin po-
ra-jnao. 
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CHBGAfiAM AS : »j*(í • BICidiETAH

Au! .1 d* um •»«•;**» «te W»
«1<t» trata ém avuMttitt daa t**
• '*.".*i.. ¦-¦#¦*¦** 9 |*« «4 *-&«-*, u (!**,'«

laall» J»4* Atua» >t»»a .«oa «aa*
I n.ij.., .ll..i.n.r-.ilr Uaa .», »1«
ram»», «|iU»a,tliiJu a aua lotai.
II*», l*i-r l.Utlv. l.a.,. .ilu «tt»
uto* tue*,*ttm a »«*r«aiá*d<
«I* »*j,ii<'. .i,»!.i»,.ctitu dt» min,,.
a llM d* nu* »«M»tt .'.c|.i»a«« iiu
KM «Ut WM ».ul.«.o> .-.a-,
¦i' "V. •• .!¦ i«»»n .!« uiillia
IM d» •}»"iMiUila» » v«|.»luuu
Ut iln» ditrix» Inttttiitut . rjt*.am,

TautlaéM. A *M»*aa —'-***t Um
't.rl.a». (»ll»l ItltM «nlido.
Al. 111 dil»», dr »ju«b»Ij «a quan-
du, «nt |tvtu«jii». an r joii».*.»»
• » ¦'!:.. Ia.lm.nl», IratMlhade-
«'» •: ...m,...v 1 ;,»m #Oportuno ft«ij.i», do almllda par*
Itiotrilar • in i.tsn, ti-.» d.» ms
anrt.tnrnio, na Cintra -In
PnxHadnt 1-1,¦'.., cm Hita «ita
•Ituafir, d» .tuu.i.il' d» Iodai
qutaioi ptnxtwm larwaiilo» daaalurtlilM ¦nlatqui.». pn-curatoa»
•Ua-lr. i.nlcn. o d*p«4la<to Joiouimii,

I •-.!:!-an.,,a « Jurata j,»rU-

5íSn2iKffi °° *S«WTOi NA PALAVRA DO SEU
O FAmZrBOBro O MESMO - ESPERA QUE A MAIORIA DOS .SEUS PARES SEPRONUNCIE A PAVOR DO PROJETO QUE RECEBEU O N.' 277

ENTERROS

tTl.t.tl-r,-.ti 

lil.-!; .'tua da Calaw. i«|.
|.» _ 0ual4M* ba*»
Aa nafta. !lasr.»r.So d»
«¦or*!»:.» para 0 tourlor
« . Mar- r flo J.»l».9m*,\mmou> da m»«»fi»l

tuatmwa.

.TENHA
CABELO BOM

CM.VDO PASTA

i«\ ,1

... Ur. l.a H Ia :i..l ta.l 4.. t*
C. 8. li.Uimalt. «1.,» i».^a». a \*n
l^«llu, tll»«t« nu*.

— 0 rtr-aj-A» d* 1*1 <)«w irat.
d« auin.li!,, tlt» •!- ,l»u'.a . i.a«

MMM» t*" mlta *pr»**otad».
is »U»tai!,i«, k douta dt»«

ficpuladttt. t»tu Mtulol-.aA, »
.--¦•¦ dl 'a . .,,. poi», |*> «{0,
r». chagoa t i:-.ml««i • «tt I -»!i
i*<|j J.<i»l. par» ur ma*»-
i»i«r.'»mtnL .ílu^.l ,

,"<-», lt»* ftv}t\a a %* tlt«".nllun-u — • fo* mcaml.
aliado a« .UpuLd.» J I•> Bot.lho.
do P. 1 0. *:«•• » .Um U,
dar, !á r.a 1 t -a 1, a *,:¦.-, ,. ,,
>«j ; aiéí.r, r,, ,,.,c\ es ala ,
fu!..»ll|.j Aa*** J i«!l.»ilr.u i,«u».

[leio da <ar*l*r -. t.,lu:--..n..-,:.
h»»i»no a da gr.tidt alcance
•ocltl

SEIS ESTRELAS
Alf Al ATARIA

Vffirlii 4 ttttirH
Calftt i.-in

H. 1UEN0S AIRK 121
TdWonf: 23-3701

•Sindicato doa CHiciaia
EletricJstai

Torna li.*«i3 t» cabelos,
mesmo um jh-moiisde cor.

Iiiilii-.tri.i 4»
rERFÜMES VAI.JETK
vicenio Suuza, 12 — BJo

tmmmmmtmm mtmuwm***
8olíe*um-no« a dJmtpi.

Çio «3o f.c,7iilnt<-: "Peaâimo»
• «¦"niparrrlmcnto de (o-
Ao» e« eompanliclro» «la-
UicltU» pertcRccntea »a
Cooilssfi*» d» FrattA», dele- I
ff»flo9 » p»rtlcal*mienl»
aa Intep-anU» d» Coinit-
*%* d» Salirli», par» tuna
MUliláo, tcrÇA-frlrm, di» C
à» 18 httr»», na téd» do
Sindicato".

Diretor ü» l**rop»|randa

UlMUKTB Ki>r. SltVI fAltl»
!": -i» dt »'.«i. ...» » ,.,. , M.

mia.i ,U I».!, .ií..„,,«, q», ,(íi* tiiMufar, • «alauAMUi par-i.t--,.„i... . cfl«iW|.t» dllUtftl.
• Itullral t»lu»M|ttj«j • tu» .-...,«
«*!**««. t>»4» t.a.t ia un»,, ,n<fl
d» t«ur ia«ant*t. Cttiatl» afora*t «Mt» 99\*t*mm*tm*t tmi mui t>|.mi. «u .d-.;,!» qu* cm d» »»ra[,n»„!. | «,,»),,s „• m. K
¦ »l ajl».»i ¦-.

-m* ,'ul . »ih.» ,»l .^a a
nulart» dat rtüuirnUiiic» dai
pv*o U M..i»«»ít| a ta»uf 4,^,
»rv>»iu é, |,l. •;.. .«..- a cm.
«Mtt éa mv.h*,u da ^«ua».».ledtt dat Iim.pmIuJ*» nh o

¦ZvAlM hU 4wb#i eu
— 8 tiara v-»u,* 4,iMr d*

tar «niiti — atirrs 'u-tini numto» tattt '.f i.u — pot» («do, (j,.ttuu e ijutaia **-., jij..,,;iat Atifc»J.-..|*li. li, tt*t** W»*4MlRl«l.
te, *m nt»»., ;..», »„, *|">*a/ot»
*<** * i ¦-_«! .,-.:,..., óaantta*
«HU» «ju» torsam dlltatll ». aUmuno, drjta^r»!! ,r« » «llu.clu
cm qu» »'.-¦.

SOUAL
O dtpulad» Juti

ptttou I i .... tr, * -., j,r, »A.br* a* cunMqutticit* .:»- »»', ú.ra* dn'fi'.'11-t.j 4M aa^tHo, fof.'.K-iJ-i j?:..! tojtlttiio» « i...
***» tH ««ut ap<ata«tadot • pa*-

titxtiitet, SfM mim aa paUrta»
n««« a» »•««.»ir»--

— A *t»«»*M»U«la»*U d II» Mt-
MMatMt i|«» o.illwiia» A» |„U
IK*«l«i»a. ttut dl*» d» lu.J». pt*íflitn U,."< ir*UII,af>da». -lua
tt ¦.,,,, , ., l-.,».it-i!.., a 1 atl.l

par» et qualt dtwnfiUc* ngr».
UrtHtal» *>a:.. !;-. ,;.it :., ni.n
¦*.'•«• ffi»»*, r*W lf:a*h».l«-
l», .j* i.; ¦ Uataathtndn «t»-.iitM
útt.tmmu r «te fiam».

I'»».[» M Hr«t*li. Atam tatoé* —
tamumatm «tr*iaM»4» ttdar tladl.
<*:».. ».,.„.,.-. ,:,.. ü.iii'»,
•te «I4»t ¦"•«•;» » . tt aUi:., ri la-
dar da rlrtatia» Vldaa «at lm.
r««*rltm wr aaltat • *•<«.•..-• a
éa*. c*i.. ii.,-!.« o üatlraa uma
ju«'« t tf iiiaii» t^illH a dt p|».*..•.••:.-). « <í.l
NAO nn !.*.!.t; DA OASCADA
OO V. L. 0. A APIIOVAÇAO

00 PltUIUIO X.« 2T7
r*l.^i a »»**mr, o dtj-uUti..

¦l-.t.. Atiiau.i.ai. a»«ir« :|». *|a|t>i.
qu. lha Mat (ataadt». attaWt da

ii i

TAPETES
«Vurrauut | .;*; Ia:,.»:.;. * V|i. .

' vaaMMlalia»; .-¦¦. -.--..«:.*. j aa»
| 

' MJ'|.'ll,Ul I*a-.ni:l »^ lim-!
pan» «- ---'¦:.-•

I<"I '<¦•

num — Ttt «woao
' ¦¦*¦«¦•«¦* *'* ^*»M.a*a i tém O tt^^^tW»^

...ia.» » ipanaalawm», ,»<„<,..,
«U .|..>a„ladwt • Hli.,.,1,1,1*»
«U» l*.«a»«A» »ul*l,|Ml.» d» fl»-*|.!'l»aU ,«,|,1•* TtaK* iri.bi.ij tinuaa, dacarta» a Itttyramti — , ii,-..•,«
aai «-, q.j, alo romo*»air» ,(<
• • » A !«..»«( .r...;»w im.-tl.!. .)..
Ittcttate I.|u'al„. aa, 1,1 !i,u,.!
Tttda» UolVt» frita» ní»« írt.u.lo
Mat ti tiidcttwale • a », ...;t,
d«t piujctb a.« jr», ata dMMdH•inkaatMii» d* «.'.» a Uaurad*
«'.iiiu.,1.1. ,,,.. tiiHlianda •¦-..*
ot l«xti!i » qa« o RtglBMtO I».
temo d» CAmar» '....•,. ¦,.,,*
*t>t****t a .:..!.li.ci.! , do Mr»IB»r. ttiím >4u« eu* «|,r . . ;:..- ,
na, a aott» btnrtdt t..t*ri »r.»
Noto t »»a fttor.

DIHUAU.SK AOS DRMAISpaiimoos
a.-tu i. a «.ia altur» o t.

piewaiaat» de P. C, II., »»
dtd» o (aado t«ciil e bumanu 6o**H ptm}tlu d* Iti. nia er* i-.tnlie» A dt .-,». ti.i,. ,tu. » oplallo
dtt ff;-.-.» ant.jOc» dot ilrmtlt
ia?:::, a . ,« ,*,,¦¦. .,..,
*--,-¦'.* a i'.«o«

Infrlttmeatt ui». (todemoaitiputider ikIui reprrtrnttntei
dtt dernatt batttad**.l*or itte meatuu — obter*•roí ~ ot »t»uuii!»ij».» e •,...
OltUl d« ttc.all clcaciu ,l».-,,-,r.
*a to* drputadot dot drmali par-:• ' *. t Mí-üanrto iiin a tua

àãgjy %*$

m**im*t • a MW »«lu. í*i* mm u
ftW-l'. »-• Sin M lr««a,»l<alttw *MUi. m mait atum i«»,- |^*»i

Tlíáa.0.'^»»•?*«,«» DOS AfO
C«M«itatid«i m «jw. tMtdw wi

HtM»t tatattlfiia» d«t n«Mta* ia»
lllUltia,* d» l-l**muci» awtel, .
t* -»»-l..,«». ., . 0 ,a,.|.„M|»„l.
4* MM <»»i»Ma |.,..u.iu<-iua a«tcfulairt (.tlttiui— Ü>» Ilida» ¦¦• «1' l.;,l»!
• ««««iiattlala» aa . f«.»,i»,m p»„»•-»!.r mim mm „.»,.., a ptla•miiíucáti ,. ., lotignitícam,.•^?Ttkiiai ijae. H».}». tWHliupm
Uu o» «-.lua qu, «tt 1^^*«i te*pt,.«(

DENTADURAS
rALAOOH

I « I dtaa
Cf» 100.00 . 100.00 « 1Jt»

I1IUL um;,, I.F4T**: C
• 'U -• \ l.ü-.i im»

!c<ui.-.:...a alaaaluta dcwda a ni»"»'"'-j da colucacio..-•.¦«•¦ m d» firéitta aoe««
i*ta íaamr ,,.-•-...-,*, «,»¦,.., ^
BldO. - 1 '-..U. 1 irr.a HuahfaAa'Sem usuiut Dünun ue «Um-
CuwçnaitiM «u w minuto*Airnld* Marwrhat rioriaM,

Kmj. da Jtua Miguel Couto aiídô d» ia-teja do KntiU Rita .
AfCClda !.»..:, d» i ; i.*..r. *íí

- E*q dn Rua Itadduck t^»K
T«;lríuiiai ; -IST

j|- ^|a» ^i«^HÍ^IH * M*WW .^f JmWWW JbÁ 'feffi& *W Mjltt/ ^F tÊB ^r ^ímaÊ '¦r »fat*»

TIPO BSPOATt

DISTRIBUIDORES: BATISTA FERNANDES & CIA. LTDA.
Avenidn Presidente Varga» a.» 2.24J ^ Tcb. 21-30J 5 « 2J-HSÍ

B!wsrrsr*rizisasa«tt;.3^i'¦¦" " -'—-'— «¦ !—»*.«—«,-^i^,-arar.¦ m.-.atAmL^kmm\\mW**tm*!m^ '' ^B

NA JUSTIÇA DO TllABALHO
O Tribunal Supefior do Trabalho julga->á amanhã o dissídio dos feni^viários

da Leopoldina

COMPRE SEU COLCHÃO
:¦;.'..,ni. ii.i- da Fábrica — Encomenda» • Kcíoraaa

para o m» -mu dia. — Mostruárto — A domlelHo.
HÜA SANTANA, IM — TEL. Sí-566«

SINDICATO DOS PESCADORES DO
RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
O .••!.¦ ..li-...:., do» Poacndore» do Rio de Janttro eoovooa

tAH.^0C'n,l0S,.a crpar9Cer,,m k AiaamblAl. t5tmTS2ttnária que ae realUará em aua a. tia à nua 1.» da UaVoTa' IM2.. andar, no dia 6 de maio d. 1M7. A* ia ho3*S»5S»S

1»* — Kelotórlo do exercicio do 1W02.» — Balanço íinanoairo de 19it.3.» — Provlaio orçamentArla para o ano oorianta,
,£jDUARD0 

'LORICIO OLIÍOU - Praaldeat*

IsSeáaLÉpriiii
«0 148
li na Uva ila liar.
A Cidade MaravIUioaa aaaliteo raual» tnijirca^tiiianta Uqul.daífio de todtia ua tomtio»

CONTINUAM AS PERSEGUIÇÕES
NA FABRICA DE CHARUTOS

"SUERDICK" DA BAHIA í

ft?a*J6|STPf?

UOS II.VHAlHAlKil:»- NA•.00STKIA Dl PMOUnB DEACAU t BALAS: - Ni» tu*,*
.«<i!m-,,u> aa audi^oiaa ivaliiada

¦ di» t de . -jiHnir, draida A ia<
-*.<i,caa t-*ti«fi*J. C«»|a4«,
•acatdtiaat. MMUtania» » •uKtta*"¦«*. eam a aiiiaineals éa audirtKi»

4ia itvifce leu» da (uütíia» aciaaaa.
• IS boi»», ao rmhb» J>;a!. > ^.
fti» p»le l'.-Mi,í^»t» da Tubanal

.ioatl da TnUIKa.

Associação Profissional dos Trabalnadoreanas Industrias de Vassouras, Escovas, Pincéise Móveis de Junco e Vime do Rio de Jandro
CONVOCAÇÃO

irlaí áTvSif5*0 Pro'l'""t>naI *•** Trabalhadora, naa Indú»-
Vtoa éo ÍSc^éfi 

KTV"' PlMM, * M6vol« iHunco^
eenhorc» Ün r°' VCm ptl° pres8nta ««nvocar ot
nArfn nf». a,?üs',1"*ra a Assamblôla Geral ExtraoriS-

' -"-—M DO DIAu) Apresentação -„ *-
pelo Mlnletérlo do Trubalho

c) rTJS!l^0rmn(:fl0 du- Awoctafi&o om Sindicato;
Dado o ini! .nprüVJ*«ao d0!' Estatutot do Blndlwto.

tfato.8ttti"fclttt a mQlor W^S7m™%%&£*d%
Pote Diretoria - (o.) JOSü' PARANHOS - PrealdoaU.

)143 > OUVIDOR-l 48 j

0 HMdur I-uu Cario» Prtttct
trctheu um» c*rl» da one.-Ari»
AuHttellt Nair ilo íVuh ,. .,-,e
dteUr» ttr tido detpedld» Injui.
tanirole dt FAbrlca de CharutotSuerdlck, tm Mtrifoflpe, a»Bania.

Aurlitcll*. «ue i bratllelra, ecajada. tralulliou durante 13

üocamomila

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oflclnai prúprlat

FILMES E REVELAÇÕES

Rua 8tnador Oantat 118

TRATAMENTO D0 CASAL ESTEKIL
MOLÊ8T1AS DE 8ENHORA8 - OPERAÇÕESDR. CAU20S DA PAZ FILHO

— Q1NBCOLOGIOTA ~

FmArin^^Tnf.1? r»^*.nre*do P*1* Academia Med.EDIFÍCIO CaUilOCA - SALA 218 - Toli.: 42-75Ü0 e 38-5050

a\s3ociaç5o, fornecido

Sindicato dos Trabalhadores n^s IndústriasMetalúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-ínco do Rio de Janeiro, com Base Territorial
Jtf ííova I9uaffl e Duq«« de CaxiasRUA DO I:AVnADIO N.» m _ FONE . 2*mt
GRANDE ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Convldamoa oa ctimimnlmiros associados um amo Aa n„„«

SKoc JSíf"om BeKlmda; ^ra B^AS
nntadoiT 

TjC"m'n' diS0U83a° ° aPr°va<;/io da ata da soaslio

Lr* 1,1.000,00 (qulnao mil cruznlros) à Cooperativa*
r, J\' 

~~ 
, "ra' PtoOUSSfio o nprova.jão do RoiatArlo ria

inwtanoia devida pela Cooperativa, na torma* Jft^ _
0» — Contrato de um advogado. I
6,' — Asauntos Administrativos. )

J,*™ a 'mportancia don aaauiitoa u sorera tratados, an- I
teZSmi^T^ **& °,3 companheiro» nlísaVan-fun assemoieia, que son\ realizada om noasu sede.

A DIRETORIA DO SINDICATO I

IIIMl^KI"tTaMnUMUaMMM&.Ka>
m"*" 

m,,,!i — « ¦ -|.1Hirm*a.l

CONVITE às Noivas

T -L--»».. -1 UIIU.tbj.—.

Ficam convidada» toda» a» noi-
v«» «leoantet o d» fino gotto
para contomplar ot lindos mo-
dolo» d» veatidot para noiva»
que A NOBREZA, Urugualan»
93, oatâ exibindo em aua vi-
trln» prlnolpal. So V. Excl».
« noiva, nflo delx» d» vtr
quanta belei» reúnem o» lln-
do» mocialot ora em exposição

na conhtolda «mntoote
dai noivas».

aaot na Suerdlck, e a lua dlt-
titntt foi motivada uniramrnta
por ter ela, (nvolualnrltmenle,
ilcilrultlo o tnrolamtnlo de eln-co íliaruloi. Nüo rccelicu a In-«cnliaçlo dt oito mil cnixclrot«que tem direito, e „',••-, ,,.-,- afabrica gattou mait du r|uc itro«im at despeiat do pr»cewo nuecorreti na Juttlc» do Trabalho.Aiirlttrlla, que a»ora \e en-«onlra em compltta mljírh, pouo qu» K-.niiu o teu marlito maldá nara tatteotar u Ur, escreveun toda» ai alln» «utorlilailei dolialt pttliudo Jutllça, mat ali o Iniomeuto n«d» coateiiuiu.

Dcclar» » mltilvista ainda |que. por motivos ot mau ino-1centes, lambem foram di-tpedl-do» da Suerdlclt, o sr. llarre'o,com 18 anos dt trabalho; unia '
moçt com 11 anos de trabalho ejo denlltta da fábrica.

THEODORO
TUCHLER

Relojoelro d» prociaão — Oíl-
llna fundada am v. ; - RcIo-
glo» • bljtiutorla — Importaçãodireta — Artigos da absoluta
confiança - Rua do Rosário,

168 - Sob. - Sala 1

Homens fracos
Homeos nervosos
Homens esgotados

Homens deRmemnnados
9. qu»r m bo» aailtl*. ftVco a»'"""'i* • eantenl» na» «viaa ac&M.

P»r» »«nc«r tndw *» dtfn*ult1»tl«>«
9u» m lhe dí.p«r»m n» »»«lu» luU
P»!» e«uu»nri». defenda «nn prt>nittro lux»r o» neu* ¦¦•-.*¦ Oa ri-
!-.•*.•- a »,flmi»ni que t -.*¦:¦¦ dita.
raa atreoao. d»p«up<rado» pelts•moo»fa» -''-;.'. .•<¦¦-¦¦. qW ,,j.
tr» a malnfl» do» male» que no»
ttormantarn W o «tltuma n»r«»-
•o que dlrlaa o nnaan dratmo ra-
«•"'• a eetabeite* a hannnnla do»¦.¦:.«.'«.¦ ¦-:.--, oonatltulata» *.,
toonomla rlui o ,:». mt,''.-H-
nu. o •urpnrndente caataurado»
do '!«•':•¦.« oermao dn hnrnoa a
da mulhar. srai contra Indlcaçta,
•to lodlcadoa oo MRotaiiatnto pa-
lo eioeoK) d* tnbiltio ' !co ou
mantal, trlateia. Iirttacfao emutan*
te. '.;-. ma. frlrta Intima tlqura
mrti.» ¦¦ (cacoetes). - dablltdtd»
no '. ".-ri' • nt mulhrr. frsiooi a
tado ennlheddna Na» (arma. a
dra»» local». Pedido» a Araújo
Freitas. Coa». Seraln, il — nio.

Laboratório dc Análises c Pesquisas ClínicaRua Santa Liuln, 305 - 10.. aad. - «.Jaa 1018/10W

DR. EVALDO DE OLIVEIRA
Acadm. Kvandro de Olheira - Outwon Rr-fi. UrasTio. OctaclUo F. «lo MelloUai 8 a» lt a daa H àt 18 horas

EPW—

NAO E' LIQUIDAÇÃO
^oT-om1"?0, 

,'a CaSlraira' da"á' Cf» 80'00' 0"8«« *"*•Cri 40,00. Paletós desdo Cr$ 30,00. Jff ASSOMBROSO I
itinrr- - • .;,- ri———  -iiiiiii

B0ÈaI7a5^
X"»^o^„^s ss&iaasra
gado • vendedor. Grande sortimento dl capw para homan.o senhorae. Racebomo, oncomendat. conserto.VSMSta?Vendemos também polo Facilitado Barbosa Freitas ^Fá-brlcn) Rua Mlgual Couto n.* 3», «ob. Telefona 43 3377

^JJruguaiana ~ 95 TERRENOS A LONGO PrXÍ5"
II.H PBBW l_í._-mTm

EDIFÍCIO BABÃO DE TEFFÉ
RUA MARQUÊS DE ABRANTES 110

Ótimos apartamentos com saleta, 1 e 2 sa-Jas, 2 e 3 quartos, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada e garage.

Construção adiantada.
50% financiado e 50% em prestaçõesmensais durante a construção. Juros de 9%ao ano.
Preços a partir de Cr$ 172.000,00.
Plantas e informações com o vendedorautorizado,

José Schwarízman
RUA BUENOS AIRES 140 - Sala 501

Tel. 43-6912

Vondr,-»e bons lote. residencial. em C-islaa o Campo Orande
OUÇ&o grntií para Ir a vir no local aara compromisso TratarPraça Tlrad.ntet, 88 - sob., daa 13 ila 17 li.,,«MaP,£

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DB TOIDOH 08 H3TILOSBala» u Dürmllôrloa — Pegan avulsa, e ColtliOo»A Pi-nao • a Vista

IBMAOSKAOtTDA.
tua Au.7u.tt. d» Vasconcolo», U-A — Campo Qrande

com retratos do Prestes
a £o^;?íLà venda no Cõmltá Nacional, na Redacfioda TRIBUNA POPUI,AU com a sra. Camien ou à ruaOonçalvca Udo, 45, com o sr. Dartl Que atend.) a pedi-do» rio Interior. Correspondência: Dario Silva Monteiro,rua Gonçalves Lodo, 45.

a«a«a*'v^*rriULLii«BtIsr,
CASA RETROZ

LINHAS, RETROZ E «ARMARINHO
Consertam-se « vendem-se

MiQDINAB DE COSTURA
T - RUA URUOUAIANA - 8T

FONE 23-2450

DOS MARCEMOKOS - Nfci
i .*•» cescIlUcio n» au-tliíf-U i»»ll-

!» aa d.» :-) d» ci. da úmH.
> j *«*id«iu> de Trttjaal Best»
4 d» Tiatlatib» i55.'l«. » piuo

!« •'¦•* •!.«« ; :•« «t jMift-» «; f»
^fitarem ner»» tu'*,. Y. , ¦.,,<¦,
«« pttu» o (.lute-Mo éetesfi i
rrectu-sderit Regional pira tteo-
ber r »"¦¦•«•(. detenda prmia*|tiir, de-
l«»'w, até e julsaitiente.

.'.!2.:l..TRAB^«AÜOIUES NAMirSTIUA DE PRODUTOS FAR-•IACXUTICOS: - 'SioiÜeato dat¦ labaUiídore» et laiitUlria d» Pn>
into» Ouiwicw ptl» l.i.» Kantit-

vrmiem, Tii*a» e Verniir»; —
.Nno inmii,. ii e julgamento reali-
t-irlo. ontem, ne Tribunal Regi»,cal «Io Tralt-ilho. O tmeiUiio lo-gritou a fi-uliminar da Ilegalidade
Ja «tvtmblri», onde foi «iitoritado

» iliiaidio ,. oa iuiua .teeitatara-na,•> qne lemu o Pttwidmile do Tn-1'imal • adisr o julgamento *Vin»
' ie , concedendo e prato de 15<Hw ao tiuritnnte i-- , «liiifater« íonniilldade eaigld», aem » .;„«]¦» prooeMo urra amilado.

DOS TnAHAlH.VU01tES NA
Í!.",STÍUA 

DE VJDROS E dI KI.IIOS: -- A udlfiacl» de c-ia-'llitçao terminou tem nenbura ncôr
í •"/«•"•«•le do Tribunal Ra-Kiontl do Trabalho conoedou o pt».«o de dn diai par» a» p«rte» »piw.
!'M!lI3m, *""¦«* "«««. No'lia 28 de abrü. etgotouat e pr«v'O li procesio devei» dcicer à IW•nradori» para receber parecer, a'imtinuar ttti o Julgamento.

Ot. CAMPOS: - Foi renovado, da-

Tr.baho. E depol, de roaiotidoeo relator, ut» derolveu-o ao Pr»nihnu de Tribunal por nio ter«* Wllnd; a audiead. de co"dll«!»o. Kncon.r...,. ^o,., „••níirA nPr0°Urad0r HcKl0naI S¦-•iiiillra parecer.

MHE-RIOS DA SANTA CASADA MISEKJCO-RDIA, i Sf*r»m aprcacnladoa nov„ «^». •tuciunie. e IUMjlad £nüo. foi p0S£'vel a conciliação. Oproceao de»ccu i Procuradoria p..asarsiadiss

So í "i"nou "¦ ¦ efeti«-
ÇSo do qualquer ncírdo. F.tie»Roudo o pmzo dc 10 dia, «,».do pelo preridont» do Tribunal pe-ra a. parto, apresentarem nova, «.*"*- t e prooetto dovorá detoar aProouredori. para rece()<lr J0^*

irehSl. J^BALHADORES NAND0STMA DK SABÃO E VRMtòi _ / audiência de conoi-•'«Çao realizada B0 Trlbu-«wl Regional do Trabalho terml-
-"0.'.'-i!'.?^l,.'11'll'»m "^do. duvtH»11 , ¦*i i ,.i_l.. ^_jwn

DR.
ARMANDO FERREIRA

DlWca MÔdloa _ Eapocla-«dade: tuberculoso 0 dooiTsas pulmonares, pnoiimo-torat artificial.Consultório o residência: —iravensa Mnnool Ooolho "on~ Tal. 07Ü8 (SSo Gonçalo)

* iausaveinda 4m tmmnét
Wt- »>í»l->taa* » ;„»»_ 4,
10 dia» ...„ a apimaniaia» d»a»»*, mmm * * ;».-.«*, m*m r»"^'•^ * PeaearaifcHia R.giWai.

t DOS TRAS-UJIAD0RI3 MA1IJDC.HTRIA DO KO-SFORO DEi»AO OlNCAIX): -. Aiad» aaalei «tareaOt a «lau da ftigaumia. O pfM»»a. «a r.< Pi^u».
dei!» j.„, nctkmt pattwr.

W TRIUUNA1 SUPERIOR
TRARA1HO

DO

POI-D1NA RAILVTATi - SttiIhIjjJo araaaM. «iia 5 d» wiTMta. ••«noo InlerpoM» ;-V SimSrai»
de» Trainlh.tioiw «a EmprÒM« dtíf«i», .tir, Fanroviàiie» de Rio daJtBeii». coou» a dedaS» da Tri-bun«l Regional d» Trabalho, queI«*«8U o ameato plriteado tael»¦ Toi».,».,.

DOS TRARAUIADORES NA
W^WA DE PAPELE PAPiLXO: - A M ée março par,«do a Sméhata dot Trabalhadt,

«• Indiatrit do Papel. P».
J-.-.IÍÍ» do Trabalho , nm m,u».rimcnto recorrendo pai» o TirJ.hunál Superior do Tr«l>«lh« „,„,„

ll^^fla * J'****»* R^t»«a
•.rmmiio. i n,,f*fm4U .j* tlMc-Ja

atumiom éa aatéfia».
Aiad» aa» M ««.d, , ^<M í«»lr«t "*|o,

DOS MK.IUU.tXS DE -O JORÍ*AL — A .«cUir,.,!» da ra*.tftma 4» falalri» Rdam-i Mia t*l«a mv«irt «iad» ,.l0 iam r *¦*,
éa « liai» da .'iVir-fr.-,.

DOS CRAFlCOi, _ o TtlWaal R^nai da Ttab*lh» nMtUmao Tributai Suf*rt« da Tr»t»»!U.
c"jtl* * *"**• *¦ •«?"«, ¦•»*3ie»t««ai*a dat empitgadon* ,»coní^ «k «W.U.» tni«»i»f. Ai».:: ria mií n «fca»!» » dal» d»
{¦'¦gy'1» •»» Tfilmntl Sp^rta,
«t» Trtl«lho.

MANIflGA tíU
- -C-ifttf- riUiffu avni f-f' V

; refiram íidlaí*
Itiiwhfj,.,,..! .<Vaõ,. Í3^)íí

. .,l^çl"i.iiV...^.|»3*«)i^*
 , 

ni<in

LEIA

IML DE D
UM JORNAL PARA VOCÊ LER E

NELE COLABORAR

APARTAMENTOS PARA
b. 1 "1 iffÍH Rs *%*>r* flu H m B fi B mwi BPtUF lir nwU B Ei» in d flfi iJ-T H f "»»'^ **' sen fcfca Sa V 11 cTÚ eu B ^»y s9

100% FINANCLABOS

fir?' * 
Centr° comercial. ^ local

pS*5S accss,vel para ^uem ^^esplêndidos apartamentos com 2 quartos,«ala, corlnha, copa, etc. - Plantas apro-vadas pela Prefeitura. Inicio do paga-mento após a entrega das chaves.
INFORMAÇÕES E VENDAS«

" B T A n
Rt» Bneno» Alrea, 90 ~. U ~. ^la mTelefone* 43-9479 c 43-8488

|* "" »«¦  ~ IH| -

SAPATARIA ELITE
A Sapataria do Povo sempre novidades em
calçado, para homens, senhoras e crianças. *-
Seção especializada de Cr$ 50,00 para senhora
Sapataria Elite a menor sapataria de Madureíra

e a que mais barato vende
Est. MARECHAL RANGEL, 10 - Madureíra

Sí tia CASA IMPÉRIO 
~™

NÃO TEM FILIAIS
RÁDIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS

g^-^^^^^^gf;

IMPORTAÇÃO DIKETA DA AMÉRICA

Ca N. ALMEIDA
AV. MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-6375
'' " '*""  --.-T. —-__._,



¦*» | f <f . •*•»' 'af
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f" ¦'%

¦f. sj_. ft>^f

7?« «V

¦ w»,-.,*. .,._ , , . . ,>¦„„„ l,l.l<.l.,»M^. -,-

[MIUI RUMEM IEDPJC1IJ M_
iJnimttH^W^S.GFSS KJVIMX) AO dumitauo CAFÉFt ,»IQ E VERBADORHS Chh.VOS DA PAX B ARY BARHOSO

A'««»mB»««*« • cmd» At itr». rsjü, ¦ rtrlitmink) ,1» tua ted*
mft-fi

Um» *¦«*;__ *»iâ em.«a. a
DMMH «1_ CinuMft i\ijc,.í
I MttMipN, Ontem í.j rn.Ifet-u* pt* um* e«i<iu_*_o «I*

********* i *-* i-m«JMii»fljuwi*»iitii.iiji..

ICStja t-rMrs M -.lumaí.rtla
At' Ú* <|14«* »«-«*«» «JSItt** ti UM»
BAH t**s mau amiga.* o *»j.
pu:»?t-í n*«ta-ft-**, o Oopt*«----' «i l-iube-, • <-u« t-«l-«ji»».u

III
D0R * ResmiaDos

OPERANDO Cí A ECONOMIA POPULAR
COMERCIO í INDUSTRIA OE TECIDOS
MARCOS PIRIM LTDA-

i ii.iua a aUti-ie do* h«». Aiiai.ui. lUvsadtsdsrs* •tONSlMIÜORfH. *,.,» aa pITX0, KX((.rTIONAtU dr
liquidaria ds M»l«ckM.

I ASIMllUH dai ii.an a, mau »f».
ni-.,'¦•>-•. ds  Crt ttO.M por 115 00

IropUsU. Ideal, l'rri-*rrl. *l«.. d. Ir» 111,-4 j.or !'."•-1 luh» Irtandr-a, lona, r-ranro, ie Orf 1S9.S0 p«r SI.09llrlm de algodão, dendê <r* j o*
tambraU s Opala, itaas ..,,,. CrS l«'o#
1'olehju, ftitt.io. t*>»i, ds Orf Ui.se por tu>.o*Colehas, ao-tldai H»xlM, dt .... Ct* 70.W por JMO

Visllrm noaia loja, nir.nio psr rurir-.tt.i_.!,

32, RUA DA ALFÂNDEGA, 132
•Troai mu à ru* I.-uíu.-i.i.*,...

CASA NELSON
Aculos — Lente» — Tsr-
mutilei-o*» — Seringa» —

Agulha*, etc.
PItEÇOS RAZOÁVEIS

Av. tíUo Pcçanha, Sí-I
i |ii.m.ida do Castelo

Os .•zrroviàrios da Cen-
> trai e o 1.' dc Mato
' Em resposta ao» ccnvilo» ea-

1 - >i'l •• para a solenidade d**
t. i:n*i.i,.i.i%,".-s d* 1.* d* Maio,
Trali-a-la*. pela Associação dot

I ...**..;..iio- da Central, r-xclwu'
o seu preslilcule. sr. Huclldei
Vieira Sampaio, o» seguintes !••*c-*ratiiat:

— "l'or ili'lcriiiiiiii;'iii iculirjr
pr«*il«l« ,-'• tenho prazer acatar
r, ¦ .'1,1111.'i.t.i tua carta * telciira-
ma 24 mt* panado a agradeço
1. • -i.i.-, in prestada à pessoa
aua excelência qne nio pods
coinpnrecer motivo íôrça maior.
Cordiais -aiidaci*e*. (a.) Carlot
J ¦ ¦¦ -., \....._:- Moreira, sccrttá*
rio pnrlirular preiidciilu lU-pA*

. — ".Vluilo agradeço aleilClOIO
convite «iin. me enviou em* pr**-
tlgloia sociedade para c umt mo-
:¦-.¦"• 1.* Maio. Cordiali lauda-
ç", ,. (os.) Neren Hatnoi'*.' — "Impoulbilltado compars-
cer pessoalmente tolenldadi,
agradeço gentileza convite, (a*.)
João Alberto".

| Érich Klcibcr regerá
seis concertos no

Municipal
P«l« "tUptvrr" da P»a Anwrictr,

Worlrl '..-.., chigou. ornem, A*
Moti*-..**, • -ntrttra E-fck Ki-iNr
qa» ¦. -« . i j a ' I; j,.-.,-„ do i,,
tr» Munlel*»*! • 4 om dot ii-guiln
l»trm»íloi.»lt ntit coali-dilã» ,lt
pUtéli bra.llrlra. O . - ;<lo .Ií-
«lor ttm «r-rr tun* *rn- A» *>-
cotir-not * ír-nta de me*-iie coa-
iunl» ilaf&nico.
9^m\m»*\^t*)0^0ka*m>*amm**** ¦*¦ *i*i - ¦**i-**-»-v**.-j-^i-\j*-i.-vi***«yx»

jTAPEÇARI Aj

RÁDIOS
Viiit,uiu. e material elíttioo

DIMAS & C.
AVKN1DA MJiltt OE 81. IM

Tel. 32-0010

ffVI-t- 1^-f-. ¦-.-—¦ »| ¦ « »¦-*«> um*

EL ÍI _F

Tapeçaria — Ost-orações
— Moreis Estofados s

Armador
Conserto* e reformai com

a rná-tima rnpldr. c
j, 

¦ 1 fi'ir.'l(>

Itii.i do c it,-:,. m —
Tel. 25.5705 — Rio

ORGANIZAÇÕES
DE BAIRRO

A diretoria da Associação
Pró Melhoramentos do Batr*
ro de Camplnho, convida to-
doi os seu* Associados, e os
moradores do bairro d* Com-
pinho, para assistir A no.--a
festa popular, hoje, dln 4, às
18 horas, na sede social da
Associação, à Rua Andrade
Pinto n.18 -A. Camplnho.

O programa da festa conta-
rá com um programa de ca-
louros s um "show" arttttlco,
o com a presença de vários
representante* do povo.COMITÊ' DEMOCRÁTICO E

O Comitê Democrático e
Progressista de Mesquita con-
voca todos os seus associados
para a Assembléia Oeral Or-
dlnária a realizar-se hoje, às
15 horas, em sua sede social.

àfcJ-tflB.
ISiÉLÜIMI
|j 148

í.
A Cidade Miiriivllhorin nsslsto
¦'¦ iniilri liii|ii'i-,i-iiiiii.iiil«- Uqul-
da-,'fi'i do todos os tempo*

148* OUVIDOR-148

Reunião de ferroviários
da Central

i Pedem-nos n publicação do so-
•julnte:"A Sucursal do Distrito Ku-
jjjcrnl convoca todos os delega-
dos para a rouniílu n ser reali-'zailn em fi ile maio ile 1917, As
20 lini-as, em r.ua sedo social,
onde seríni Initailnr. assuntos de
inlcrísso «lu.s ferroviários, de-
veniln os mesmos fazerem a sua
.quitnçSo nn tesouraria ilesla Su-
cursai o mais breve possivel
para receberem Instruçües do
novo sistema de cobrança.

(ns.) ICuciidcs Vieira Sampaio
— Presidente".

ventfa de páo cri ¦ *7i-
ícrót ,e São Cont;;.!.?

O presidente da Couilssâo Ks-
lailunl dc Preços e Abastcclnirn-
to assinou portaria fixando o
tabelamento pnra o pio «le trl-
go, em Niterói e SSo Gonçalo,
nnt scKuintes bases: pio comum
de 1 quilo -~ CrJ 6,00; p*o co-
miim de 1/2 quilo — CrS il.GO;
pilo comum ile 250 Rramas —
CrS 1,40; pilo comum il« 10
j*ramn? — 0,G0; p»o comum de
fiO Krainns — CrS 0,30; pilo de
fôrma, 1 quilo — CrS 8,00; pio
de f'rmn, 1/2 quilo — CrS 4,00.

EsKotndo qui* seja o pSo co-
mum de formato de quilo, fica
entendido que os panlflcadorcs
vendam aos Interessados, quan-
r* ísles :m o det-Jem, tantoi
piles de outro formato quantos
se tornem necessários pnra com-
pletar 1 qu'' > do produto.

Considerando a normullznçfio
«1 mrreado da farinha do trlKo,
fieá restabelirlrl' a permissão
dn entrega do pilo a domicilio,
vigorando nesse caso os seguiu-
tes preçoí! pilo comum de 1
quilo — ,i*5 6,20; pão comum
de 1/2 quilo — Cr, 2,RO; pão
de 250 grani..j — CrS'1,00; pão
comum de 00 gramas — CrS
0,70; pão cor i dc 50 gramas
— CrS (IM.

(>-*\r-4í-í*4.'V

i «£_*¦$*aOtL ia e .Sei*ver_tes
PRECISAM-SE

PaRLi-üo bem. Tratai* na obra, rua Alc-rrto, 721, com João
Oonçnlvea ou rua Bamblna 42 (BotaCogo) Tel. 20-5.10G.

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com hora marcada, Cr$ 30,00 — Popular, Cr$ 10,00 — An 2as., -lan.
• Cas., das 12 às 13 horus — POI.ICI..INICA SAO JORGE — Run
Evaristo da Voifra. 10-0.» — Tnl. 22-4'JOi — Diretor Dr. E. BATISTA
fMedicou especialistas). CLINICA GERAI. — Ütero-Oviirics (Ho-
morraglas, inflamações), ostòmaRO, intestino, anus-reto (Keniorrol-
<las) coragão, varlzeu, partos, ondas curtas, dlatermia, ultrá-vlolotu,

Infra-vormelho. Tratamento som dôr • som operafi&o -*•
—— Dn» 0 fci 18 horas -—*

t*ÍAX,(U*i** *-<¦ »t*iKj!4iÍi» t"*l#
ftilH » ttrttatitn* mm^tm,

O* íepfr-Arrüaj,,^ j,^ tlu.
\m Ae 0e**i*t*4ti«i«ji AUatm-
N s f Ri». » n-n tt» j,-ti**«.Tt»r «r-filr» a *a«i*4rtfu At e*.
amu * o si» -..ii.**s-t- «j_*
•unéiii o mm r«a irtuto «t»
Ht** C-oi.ir_r.iaii» CMn «wh b
{eeíisiitrnia <•* »«*a •«¦«!« mem

[ *¦•***** «SSÜ Msiit-tia junto
V. >:«» .. * .*.*«>i|t,» ** m*,nlUíim emiu* ** |>er-h*.ii|.t**t, „ -rUôodai rtlâmo» tt*,,i*ii tictilw ix.uiaiij. nu»u».s um* rm» tu» *m m fa

i* ourar tm «$*!«*:« Ao* i«a*««M
mmm -.-«Tgur.iii-a n* Ct»**-
«llMlt-âô-

A-atmaiBii) «••,'..» ti.ei.:»g.,!,
«n ftrpfr^-HUiil-» «le !«*$«»» tm
cl-abr*. da b»triu

A:..-nüi» 4 ui.i». ut 04m«t-«
irutilcljuil. Idénilei, m»nk*_em

! a>r* m!i«f_t4« im vrf»ml«r»4
, Ari DarroM • ('«inin di T*s

i* ! m*
'****!• ¦ ¦ .. -*'- '

TK11UHJI. fQ»qLA>
^°**<'*>-"'' ""'"' *'""" '"' ' '**"' " ¦"*» «"'».i''***m*a»m****am***mm*}**mhi.ii, tmm*,i*******a***^*m*im**A*0lta*m^ «,.. s ¦ <>s ,> ¦iiiw.t.a.xi^M»^,».^,!.

Ft-l-all- ^

CLUBE DE ENGENHARIA
CONCURSO DB HKHBXC8 PARA ACONirTRUÇAO DA nova sbdh

O (oiuuiíu dc píO|t|OI p«i«> A «ovrt »etJC
do Clube de EngiiüiAria eneerrou-M no díi
Jô-*t*»7, tendo sido «prctcotAdo li projeto».

A Comltí*!© Jul_ddor* êmtmimrh ei trit*
oslhoi '«'iif--.ir-iu.nlu!* pura §«<oíher entre <.-¦ -.
o que uutr^ s*> «c€«tãdo.

**»>*»> ***»r*tm\*mt*a9 \ft H.1 rtVUT,-U*U-|jiri T** *.-h---.-.-i _¦_.-, ,.^. _»-.,-.-.-. - ¦¦ , -'ij-n^ - JL^|lll|jB__U*liril_nn.Tj<_> VHj|lf

RPLAÜSOS POPULARES AO PROF. SA FIL^

«IRMÃOS UNI1X)S IKJ lUAjA» I»Rlii'ARA
UM PIQUENIQUE EM PAQUETA

k 4if»v>.'»» 4a KkN.t» -Jt-
ii.l<-* t.'i.«H..t do I.'»j4* mU «utirt,t*c*- preputUirM par» «"*f»l«-—*»l»* mui.t'.rt- .ja» t*:*
rtaiiur n* Al* f_ «li !..'* iftò-

,1.Apartamentos pro»ios
RUA VISCONDE DE ABAEÍÉ N. 114

Coro sota. 2 quartos, cozinha, banheiro
completo. Arca com tanque e varanda.

10% de ninai, 20^» na promcs;a de venda
e 70?í financiado em 15 anos.

Posse e entrega imediata das chaves.
Vendedor ..«tomado

José Sehwartzman
RUA BUENOS AIRES MO - Sala 501

Tel. 43-6912

MOTQR.STAS MULTABOS
Em 13 de março de 1947

um * o* tou.úo* a t,\Ao
t*:.iU »i; rAi*Ot. Wa.TlrrlW- J,Alrrtti. S*f V»***», a,t»atóoi «!=, • i'.-.,»; u.-i.i d* t*o.• .i.i*.. d* f»«u». mno looaa*

|W prtwlitíit-iia in,¦,.,• !•>'*.!.;
(ata qu» n»:» (alia umh u*.¦ ¦•» mt. .-íiuiii», soaUrá««i.i tuna a.c«;-i,u vt.,4*, r.

¦ rOTAS ioAMNAB NA8 VA-¦ «'I ' -t DF. H \ V IH
U M «Mlaa t«Jti«»fi4<, trtVli-li».ii ai {««ia» J.wiiiifia» iu* p.».

, r«ils« «fe *Mmb*. Rw 1913 •
U.O.K.It. . :»«nir»i a pri*

\n..ir* tm* 1**1* AHI* „¦¦¦<-..
,lrr.!n a».m et*mo noi ano* *tii>.' r-iUff."- » p*t# »n*-i dl» 47, n.'
iiiui ml ,-.•!>» |r>i d» rnu>. {.f...* ¦..<*!! *. 9 r.-ala* raaíifarlo o

«amwto raipira* no maa .1*
lio -.ií. louro: "Dc-»oU (5tt

l»i: o", 'Csntò** Ubidi'» A* in-"rr.ti*|Mi*r«*4" «* '"P.-íallo Carrwt-
vatej-o Tu| ,". S , - mt rt «tia

joulrw EmoIm limMi" to*
| ii.i'm M«?nlira mí-ialiva.

Aa , ..7.M..I -kt ftíkm. .,...«..
.-• l.a_W,»J »,,a,i»« |i.f4_„* ,
«*«**** A» r*m**+. ,m.n. # |'»«-
U*. I.«_M| Imm, miíitilM ...
ttajskm* i*i*a>a<tu *,.-4.í_,í» .
***. (--.'..O. fuja í|-,íi, ¦,« ,.|
a**4» m*m»»mt*m»» ., *.<„*.,_-,
.•«li» * p, c, 1-;

•O L.a_-*i M*»w-t*J A, Hitm**,
laia*. A» lii», é» t'an-Á* t'*tm»-
akma A* mta*A, *»*»Mw> •** Caaf**.
l*ta,_» ,aíi* • |V fm»j*m***\ nm
é>*« Ur» nm V, tt.-.», t*i*a M-m*%} Htttn M-tra • falimn¦• «to p, C- R, ««*.!.«««ai* a
4ÍC---Í4 W l» f^m» *Itíi-(«1 • »
rMrti «t* IWatiMi*,.» .*» í-a-.-.i 1*4.ut» IA».» Sitetaé MlmáL*amt*árh Patfi»-*".

OO ttitmi»ki«i fio rh>
RRAKOU

Q ***** Aa T**iM4*i» A* *u
lltttua .1,.nit. h(_ .-U»»l* ammm.
iftl am jatar. 4* t«n- .*.»! Upar***
l'.i .- r»l fi*»*-.,. !, »,„ , ..„
tiatt fltila-4» * *-*t-,f«ii>j!ta4*4M
tm» a rata A» Pr»f*»*»f ÍM rrtW.-«•Illl»» *« ||íK»aa,et!t, ,_, ft, (*.
II. O r-— Vil»! *-_ »; ,r ,, ,-;.- „
«« ;.,t.l-|«, t_l-(, ,,,,

l . ría| A, A!«*.rí I* — Ctltiaatto
r«tl_i>«* «fe S,|», „ «Ja-MaJ»
Garma — AM»»»» Mar-jtwa i-Uí.

ti. (a • ¦**. J, *¦-!.» — AM

*J«#-I« J|«U _. Itéa »!„«*« s,
«•*?*» _. tl.„ii V.I. \U_,7

** m. I»U« M-»<-« 4* »•*****«»-* \«. «. Lm», „ 14» u.,1^
¦ I» -... Aa*»*» A* *..!.._» -

VI....* 4». Ma.a *...,. - (U
to***. T»*»«ri«* |t* p^it» _- J»
I» «W CMM **•,<*, a- l.-,!, |*Vta||
.W *At%.tmt -. .M.,.4.1,4, R_»«4*4« Si|«* ». \|.„. tu,,»»,, !*„-(
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7' "t"-.* Cw'* - **#¦*»»
I 4»st*»« ai» OtifHra -=. (*««tMt|a iu
•*» - |i«m tuistta titit,*!-, -.
p*i«**4a *t*qn*t-a IW. «_ Aéia»r 0.1,m.1, _. S*»»«.t lr„rvl,

Pi**-«*. . tl.lt«..)i UUii-i,»»
m MtMMtt l**ítH* tt» «tltt*

M-i*^ KMi tl»ti - lt*.¦a#*t 4war*»i *- Taf*»**, tltio.»
Iltt-ira -. fatftatia ¦.!,«,» |-,|»

l-»t» ütrrtu -. AU.-ii-.t1* **tt
«* At»»*»«Vi • Mm* O-M» l(»l»»
A«< lS*ffiiM> t-aira* «tiis»ir-i»ti,

i*t*t Ann$rfü pu-syiom
Stmttm**, *«iui« ptiMii-*. *.q<.»

«*»*» * -.r* !t,i*4 .li.liír.a, am ,1^*»* wáfAêt M T».»*»»i Hnr*,i..
rw.iM»! 4,>r.<4»ju-4* MMn a t»
Itttm» lt«.>.r |, ( «««Jjll^tji^^
ttm a t-i* tt* •> n Ii-m» .H4 PltU,
»T***mU amit fa».. », Jul». a>,

. S. P. tw m.i.j, 4* ,*.« wj«
»«i4 t .4*1 «i. d* I-... «_«
j» * l.!*lJaJr ..„, Iwà», p,

AMMtll *» **?*--«-«*• ««•*«•;
•l-i- a«Wi - |»_4*« M*#»

«**»» -<¦ C^t t_*t_ki m l>.i»:.t«í«».«» r**»»!., |.„,,» i*^-. •.»..*»* 1*0» _, jéa* tm*à
***** 4lt - M«.*tf.'-rt »., -^
<_t#*ir» d»,», _ i^^aia ,|a
AhWdi - J, Mi-*ir» - ywifcw.
l»W**iflM4t« _. ntMMM»* IV.**!.»
-» Rtal O-*»»»* _. 111,14 Cfa^Âi- I. %»«4 -. .'f-fciittii. f*,*#
IV-lw _. H,^» .(,-, _, i^í*»»rt.-« «jr*» Uf. -. tH4»-MÍ 4.I «*.!»• . latAlm .«» «Uitííi* -
P»»*» »*-a*r| -. I.i. t Ja-t* 4*

«Vtí» m. imta^m ,mm„u* m
I VU- Ortaraa, . |M| |4i-t4_, _tw.u p»«i« -. i«a* AIN««Kk
«ta» - Ja...<. U:.la,«( ¦ l-4,^
t siis^-. piitb - - e»».p, pi»,,!,
;«';M* ***** 9*** m 'àm
laUtiit» - «... *•., ,U | „.M (^.
rt» -- M„..»til;,_a ntii |,„4

- «»..«, !iiiw.i,k _, *i,i4*.w
*4 •_*,« _, ItifíteU (,t.( , Mal

»?**«* |V«*ii« ... fU,m»,A* l.irMt]
- Hrr 41 4, I ««, I «*a.'i „ f||,

*»•«! ltí*-*|V<-l*|>' Cllt-fl - fHW
|VirtÍM*A|, 

,,. Jfjipn, 
**«^|,, 

|^
I» 

'|H«k* 
|>"«»S fV-4>*«»,

*»MÍA«4 |**l'llr*4. -Ul.rf ....

obreviventa
wf«üdgdos
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*- ¦*****¦ I _^.11 i^*t*P

_•-.' «le TtloelitaiJt! 4«Wi21
Etlariunar cia lueat nio ir--

in.til... 81. 39., 314, Ml, ai..
1728, SUJ, 2JW. 2617, 3A-5.
3911, 4715. 4915. 4274, S3S7,
f.348. S62J, *27S. 6728, 7385.
SI3S. .1721, 8954, 0151». 93CH.
10290, 10566, 10895, 10959. 11042,
11421. 11781. J2329. 122:.0. 13477.
12711. 12718. 18980, 13025, n2t>9,
I3S37. K.784, 158S2, 17094. 1757X.
I76.HI, lr.398, 18838, 2S902, l»74*l.
23870, 32171, 33535, 411116, 4)725,
43230, 44835, 85070, 86872, C l).
18. iiuilu, 4.,5, S. K. 6, P. E.
1237. It. J. 7481, n. .1. Ô59H, S.
P. 13!ir,56, N. T, 8. V, 5809.

I>. •>•I,•.!:,'ii.l-i «o tiual: apren-
(JUaucm, 162, V. 260, 894, 737,
1180, 3681, 4095. 4155. 1268.
4606, 4693, S1S3, 5398, 5471,
5816, 7440, 7446, 7453, 8015.
8204, Mil, 9091, 9274, 9600,
9939, 10800. 11030, 11094, 11562.
11862. I229Í, 12461. 12644, lISSt,
13819, 14335, 14853, 16371, 174711,
1S063, 18346, 19336, 19378, 196.-.6,
20(113, 20480, 20784, 21530, 21813.
21851, 21P21, 22345, 22975, 234*...
23598. 236G5, 28290, 40331, 40682,
41749, 41887, 42468, 43000, 43306,
44171. 4IG92, 44728, 44750, 4500S,
45985, I6.*2'J, 47000. 47078, 4713.1.
47119. 47166, 47311, 47297. 47422,
C6l. II. J. K. B. 20422, 679S4,
carKn, 000.03, 60778, 60870, 03550.
64272, 68242, 68105, 08951, 69181,
6032.1, G9,W, 72075. 7.1221, carga.
8GÍ.1.7, ,i;«28. òolbu», 800.2,
811457. 80601, 80777, S094G, 81008.
81017. .11057. 81078, bonifa, 276.
ll. O. 7163, M. O. caru», 1304,
M. O. carit», 2825, n. J. carga.
17027, P. K. 8640, H. J. 5006,
H. J. 0707, II. O. cam», 2826.
R. J. cir*?», 17627, P. R. ,*1049,
R. J. 6005, n. J. 6707.

l-i- ii .ii,;. : o Irinsitti: 152'.2,
22125, 43268, 45539, 15800, 4718.1,
47388, cara*». 72107. Imnde, 1729.

üü72fi', i**õ*.b;í, «ju:í-jV.,' s. I'." 19862.'
(«ntra ruão <ío ilircçiot 1345,

1990, .1170, G13_. 10250, 11102,
12477, 10040, 1G187, 10236, 1864K.
1U03Ü, 2.1129, 22.163, 41055, 41230,•14870, 46692, 47347, cnrün, 60109,
72803, Anlbut, 80155, 80630.

Aliniidonndo:
47121, 1630.

*¦ •*»»*»»| 42023,

ônlbu»,

3996, 118G3, carga,

42303,

Excesso de fumaça i
80015, 80695.

Filn dupln:
00028.

Hccusui iiiibsaiiciros
43991, 41708, 40510.

Excesso de buslnai 11228, car-
«u, 72204.

Diversas Infrações l 201, 264,.
•142, 005, 758, 1010, 1034, 126*),,'

1439. 208S, 21.77,
18.17, 4214,
4527, •1030,
5208, 3391,
0719, (1717,
G9Ü6, 7051,

7741, 7886,
«000, ,19(10,

15329. 45J0I, 4Í332. 4511U. 15611.
15849. 46374. 46S53, 400G2, 46323.
46Í40, 46378. 47184, 47IUO. 4723S.
81411. 60003, 624511, 62793. 63211.
45113, 65445, 46237. «6178. 66612,
67113. 67470, «3235. 83126. 61-06.
69874. 730S9. 73432. 72665. 73017.
73071, ordem. 6165. 86913. Anl-
but 80002. 800íl5. 80013, 80!>25,
80063, 80064, 80065. 80151. 80236.
R|>3I3. 80318. 80316. 80317, 80.11:1,
80317. 80350, 80353, 80130, Jlf»4t>».
80503. 80604, 80650, 80659, BR6S1,
50099, 80700, 80716, 80717, 8074O,
80773. 80777, 80796. 80907, 80931.
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__I_Hb___ -.
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fl __a7TS^M|r __Hr«-481011, 81017, 81070, I ntie, .157. lR*»®^fe__*» flt*\1870, 1938, .17.;. lt l. 7186, bon /^v^-*^® M**H*'Jd*. 176. 7543. 1763. 7373. 471. *§$£**. ^ i*-^*^
8053. 2120. B283. 171. lt 6802, %PCOlOPàlni£\aVnÍ!tJ1761, 1775. 9117. I 773. ',,>,. P. I.. *^ ^HÍV^W!IUSmI(Â
320, S. P. 113381. -*¦*-¦**-*¦-

""* ' ""Illl— 11 a. . ... f| ,||r ^ 
__^_

.¦^-v t?»**, {\i i i '¦¦¦¦¦ ¥> • -4,\/-x 1^— XV
\ ij \ Sr "^"-Na

•*é'>-**V*rm? ¦ Jm*&t*k+---*c*>¦¦'¦*•** -\^,A.-- •-: - 4,dr*4^V •¦^•AfT:\-í \r fl*

. '..'-«^.\\ *^w;. íí ttip* _,í^s_a_m7v«5,

Cientista russo segue
para a zona do eclipse
Com «It-niino a IMo lti-rfwntp,

|da nviio d» -tde mineira d* !'¦-
iialr do Ilraiil, *re-rc**ou, ontem, k
toaa «Ia ob-ttraç.o «Jo protimo
tfllp-- dn toi, o cientirl» rrmo
\Usiliiiiir Ducat, membro «Ia rui**3o
r-**ie.*i*il «Ia aitrnnomot e lítlco» que,«>b a rlieli» do profetaor \I--.iu
dr» Mikhailov, ; i.«i.!*nt» do Coa-
trlhn Attronômlca d» Ciínclu da
U. II. S. S. a cttedritleo da
Uniii-r-iibd* dt Motcmi, velo da
n-j*»!» para a*si<tir o importanta
fenômeno. A ml*aáo :;-i m.
conira-na baseada em Arail.

1363.
2737,
4391,
4827,
0671,
0951,
7002,
8499,

4243,
4686,
5410,
0790,
7077,
8648,
8908,

1274,
2690,
4257,
4824,
0359,
0804,
7.185,
8441,
1)266, 9543, 10180, 11110, 11280,
11020, 12071, 12035, 12050. 1209(1,
12309. 12841, 13018, 13078, 18800,
142,18, 11370, 11638, 14783, 15201,
17239, 170(18, 17047, 17785, 18808,
19188, 20026, 20603, 41343, 40169,-10205. 40367. 40132, 4081)1, 40402,
40618, 40114». 4(1678, 41016, 41151,
41251, 41622, 41767, 41776. 41870,
41.18.1, 4198'/, 12720, 12776. 12810,
42993, 4.1000. 43076, 43900, 44443,
44072, 44861, 45039, 45125, 45104,

Pagamentos no Tesouro
A Pagadoria d» Tesouro Na-

oimiiil i ••irá, ninnnhi*, ns fo-
llms referentes no 9." ilin util:

Peii.iiinislns — Pensões espe-
ciais — l*'olhns G001 n 6005 —
A n Z. Diversas Pensões Reuni-
das — Folhas 0101 n 6104 —
A ii M.

A Pagadoria do Tesouro Nu-
cli nnl pagar, terçu-feirn, dl* 8
de maio cm curso, as folhai r*>-
fi-entes ao 10." dia utlli
Montepio da Fazenda — Folhai
7101 a 7113 — A a í.

Coro Cobertoici CAMEL
i/j de sua vida, você passa dormindo...
Durma bem nestas noites frias, agasa-
lhando-se com um cobertor CAMEL.

Cobertor "Camel",

Corbetor "Camel",
Lã. Solteiro.,
Lã. Casal....

 1,40 x 1,90,
 1,70 x 2,10.

Cobertor "Camel", Pura lã "Pólo dc Camelo". 1,40 x 1,90.
Cobertor "Camel", Pura lã "Pelo de Camelo". 1,70 x 2,10.
Cobertor "Camel", São Bernardo, Solteiro... 1,50 xí.oo.
Cobertor "Camel", São Bernardo. Casal  i,8o x 2,20.

OS MElífOFES CCDFfiTOnCJ PtlOS /K"-,-|OR.S PJ--Ç05 OO KIO

Departamento de Cama e Mez.t - j.° aud.tr

CrS 110,0°
&$ mi™
CrS 2Í0-00
CrS 250PG°
CrS _90,00
CrS O,G0

E. lembre-se:
a Sra. tem crédito na

• • * * • * Tlr
*r,-cr>l
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X^^ / Largo da Carioca - Eíq, Gonçalves Di.ií

t Dos Navios
PI 

__MD'' 11elo Eixo

SOMENTE MMim
Caneta esferográfica

A_u*iericaet:i
COMO a» liou OO DIA Oh

ts**»»*/* «lumnta I anal
»U«.'.*.:i!-.«-nta.
Di I • | «- <>ot da caitwtM,

Nunca • *u»*. »r» tm quttqutralutuda.
-íu» -.«nu tifiVfica itirif**»

¦i-iii J» rt. I«'.'» tfmpf- tío
¦.*-. 

ti.* - 
, 1

fítrr-v» tom minli ao ta-
• ar • papai

gmam rara
Aoi i'|,:',i-.. ii',,,, f.|

tn»l»«lt» • t-tulnlt rn.mr.rltl a».
tlnM.1» por .!ir*f.-t ««.trlpalaa.
Ir» a • '. mui- •-, dot nt-io,
I r» ,!.-,,.., _lm,.|. j ,. j,„r tmlda-
dn 4a Rlia durante a (utrratmtH M.A.au atainadoa a rara
.-i>i..,!„t. rt 'rlptiUhlf, t . ,br».
'<»«• **-» «lu» r»*K.rrt «(imltdoi
pela» tiBiJtiin da Bico, d.r*nt»

Ia t tt. tf»» rnr.lwi a ri.it
'"¦»*•¦ «. «ti,*.!irrt qttt 11 .nn,».

lira «n ' • 1 •, t rtttlda caatida*
.A,» . da 1 Tini..-,, d* Piatoftt,*-»r -««..-... de Mlnltllrio da»
l.rlat-Ars Ktltriar»». um r-rolria
¦I* Irl i|i-« »lr* imtenlrir m r\. j"madt.- f ma* r.*-!!!.»-, »f-i

_ .ptlar para o espirite liomani*
¦ tario - a 11 r a I»11 c o d» W.

l^,Jmmm
KlUr, . au twalida am» o cilada
pr-...!» to« atra 4 ., ,, -.,,
-atr-tx* atar pirtvd* VV.KRsclat.
rlrlo qat a pradala que Ilu*»
í tt» «4.ir. imitir, tlItltUri
nttia ttara «actiiilatt rm qu»«it-tto ni. •amrttle ot salicllta*
Ir*, mallo» delt* ali hoj* data-
lt». tofreoda at ron-rqursrlat
daqutlu ir-rldtdr*. brm at-tlm
at min ao d.fimptr t filho»
arían» qat .imã p-ramliitlanda
*«¦» tridadeira attltifnria.

I.t.i p< 10. rtprram o» tallrl-
laale* qu». VV. BBaeia».. ver-
«Itdtlro* rcprase-ilaniei do potrartlud». dn • «rntando n rtladiT1
Prajelo, o l--*-* «*--a ji-üro e

.p. ¦' 4*.-r;-.!io r-**- r*"*-r*ee
aqollo qur ora plrilci.-.ia". (,*.;.J
Porflrlo Jo». ,' 11-iitt... Sr. iiii.li- jno Cerlll- Pereira, J080 Alves
d» Calda», Nerls l.lnbarrt NIra- I
nor, 1'nlro Aiictislo Ferreira. !
JOlé M- l-'l-« r mils 90 ¦>•'¦>'¦: *
Ht,

•In • ... vWt__\
sliHcl. ttm* «#. ^«_^___«

i*.ii'',*-.(»*i' df ^_^^___K-_ \ti.-i"*.:»»_!*>-*» rum- V\rH_\ \UII d41 naini «,r, «__^_K\ \"•-.-.l-l.-u*-. t« -aa. m^Hft-^^X
l«4-«l". dl tts.ça XV«_4\ \<•}*** _ã_tmft*'' yy^B*v \

ilNUo *\,a*,aaaêa m 1».-.-.. ^.«mta, .
fmr.Jj C«q , Itttt cjvts tm #ig«»-ir*-*- •«-! 7 hò9*
H« 'a | *4 •'• VÍílt» ttm htl.MO pf«(-r, 0t <.(¦¦
noiij 1 iui*i„i «.f §'t* 3 > êtttm* amêtltasmai .ií o
larttcúc. novamvnfft temo "Arfjfo têm dm"*•'•* 
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Canetas Esferrjjríificns (lança-
das novamente uevido ao gran-
de número de pedidos, em vis-
ta do ter so esgotado em 1
horas no dia 14/4). Escrevem
sobre qualquer superfície. Tl-
rom 6 11 8 cópiat com faclll-
dade, sendo Ideais p/ escrito-
rio. Duraçfio da tinta : 3 anos.
Preço normal: Cr$ 75,00. Pre-
ço só dia S: Cr$ 39,M

¦A*

Short em brim tussor, parabanho e sport. Com suporte
atlético, cintura elástica e com
cordão. Estilo americano. Nat
cores: azul-marlnho, beige. ha-
vnna e aznl-ret. Preço normal:
Cr$ 05,00. Preço só dlaagj...

 Crs'rè,M

Porta notas Argentinos, Cou-
ro do porco, forrado de tecido
chamolote. Côrcs beige e mar-
ron. Preço normal: Cr$ 45,00.
Preço só dia 7: ...Cr$ 29,BD

Pijama do popellne, com frl-
zos. Corte anatômico. Todos
os tamanhos. Nas côrcs: beige,
rosa, verde, cinza o nzul. Pre-
ço normal: Cr$ 125.00. Preço
só dia 8:  Cr$ 95,°°

•
Afiua de Colônia SWINGOXA-
LA, de perfume suave e agra-
dável, Otil e delicado presente.
ATENÇÃO: Para cada vidro
de SWINQ OXALÁ que você
comprar, scr-lhe-á oferecido
um pacote de Saes per/uma-
dos para banho. Preço normal:
Ci'$ 20,00. Preço só dias 9 e
10: Cr$13,00

-_> ,, CARIOCA
V_r*** Ô

MAIO

v nmi
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MAIO
m

MAIO

MAIO

m

MAIO

i 6.* FEIRU I'm/Z/í/mÊ,

Clnlas-luva» e Clntas-calçaa,
am mailia americana eláttlca
o resistente, com prend»dor
para meias. Todos os tama-
nhos. Preço normal: Cr$ 65,00.
Preço só dia S: ...Cr$ 39,M

Lenços do cabeça, para passeioo complemento do tua "toi-
latte". Em iuperlor cambraia.
Originais padrões aprcsentnn-
do atraentes motivos em lln-
das corei. Tamanho 0,75x0,75.
Côrcs firmes e IavtWeis. Pre-
ço normal: Cr? 25,00. Preço
•ôdla Si Cr»15,M

Púcaros americanos, da cria-
tal, com tampa d» mataria piás-tlca. Lindos desenhos. Cores
diversas. Pr»ço normal Cr$
75,00. Preço só dia T1 Cr$ 49,°°

Soutiens de crepe setim, cora
delicada renda. Reforço na ba-
se do busto. Fino acabamento.
Todos os tamanhos até tama-
nho 60. Cores: branco, rosa,
azul e preto. Preço normal:
Cr$ 35,00. Preço só dia 8:...

Cr$24,M

Tecido de pura lã "Esquimó".
Fabricado com íio torcido o
penteado, com 1,40 de largura
e em todas as cores, O me-
lhor tecido para o seu vestido
de inverno. Cores firmes e la-
vávcls. Preço normal: Cr$
75,00 o metro. Preço só dias í)

...Cr$59,<,°' v. '."' 
fflS&$5ffi66&

AU hcot*



P-if-sV,-, f TRIBUNA POPULAR
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. . . e a cYiraUíuia passa
* (FOT* tf* amilati*

ihm a katuattA, tp*mi*mt» para • Um» 4* mmt-
— Vtjawa •*, **»• SswSi U4ó 4* U**t sam u «inn-i rV»«.
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«i*iw*o tmui.* AfMta 1-1 «!*>'•» latoti »er uat« • U
4aí«»»«J

nau «i.» imiaaniiiiinni» ¦ ¦ i» ¦ -v

mwm^m*emmt*mmtt**mimmtum*t ,m,nm*v^mm*mm*t i»"»».'»»»*m,m*mA

OS PROGRAMAS ÍNFANTCJUVENIS
Qmíft m pm I Sa* Paula, «ta perra ama *. -t-.i. 4»

pmmtama tmla>*mi***mi *? Hhta !N*w»*í. O *.i*-oa«írawara" fe
..-.««• MfcMN fta-taMrMtl «Uo m Hm!. 4a*ta a eeeetlnrta
4ê ema eeepmatt» t * •#¦».?.. imarmltt-e ape o mimo tntetta.
At fttentm fttrmt /Ka ftttt l.jt* ttm no amdtrêfta. e*et t trama-
fmmadm tm ttli« dt rim^a i pttmJttrn m tkf». Ot arttdm
ia.-','..-, tatmtttitedma. »W* ***** »«»"•«# •*« atai a*
•-víf.xi ir t** Mjram Awftfi t art »•> «<¦»" tampe*. Ai
t^.iiit, qm* ai r»t»"«f*i tnftmn. **<» /"''" p*-**» rf» i*pert?**t*
ém edmlm*. tF tm pttyttma tatlh na tsatramt» ***** •!•
pelm*ia,

Om latem m imuu tmamtaal Nada, 0* programai tia»'
*lfumd<m para af]»-««ri/ t tAifmJi at „<*,\.i tati »«» ,í • .-»
<«.«» t ate >»t*J#«» a a.^fa «ío* f*MM MVMMi O .-•<«
fc r»» 1 ça-« 4-i-Ma ««uda-ri »!l ltt*,li> t <¦».' ¦»*¦« o »*-.'• a» «ia

eteiét **M t*i* M MM /•'•W H «m a%afais«fiaj»«-i.
/?! pMM »i«-»íw. a flA-din Q**«> tpttttmoti "Aa atum

tmm da l*ii.i-. t ttu* (¦empmnheUo»"'. eontntta 4e que aa-
lava telthotende i~re dtvtrttr m fomens. Puro t<*gam>. O
,-,.'>-.« dt átitttf .-uu-.!-. nio I liefl. ma» «Oo I teto-
Xàtml &t*tt ,,--* haim mm (v%ko m*St At t«!rtttt* f*!* qutttto
t tatéo teiri brm. O Rm eat* perdendo uere 5*0 Pa^o. ttm
tetar" am ãmttlmtntm ledioleniem fn/anío-^nr*.

R. MACHADO
io.v, iuiiáiíl hora* Qtn
twcn pirturama para oa outtn-
•«¦t -áa Nacional.

Rui Rei o !..j.'.uio eanclonel-
ro ia Nacional canta^i bo]e
duranlu o dle. Como iraipre.
o* nrofnunas do conhecido
cantor, deitacanuse pela iele-
çlo caprichosa doa número»?
apresentado*.

Atjui.c.s qu« aofram do CO-
raça\o. nfto devan. fica* próal-
mo ao aparelho receptor quan-
do o Waldeck Magalhães «ttl.
ver atuanco. Os seu* grito*
ferem oa ouvidos, causam mal
•atar a auiutam...

INFORMAÇÕES
Marta da Oraça roluua ao

riu . carioca, dtpola d* uma
temporada noa Estado*. A
fest-rJaOa cantaora portusuiia
aíctn di atuar num doa uta-
troa >da Praça Tlradentaa, de.
da-carÁ igumaa horma para
atender *-» ridlaO-ouvlnUa ca-

CandORelroa Famoso* é «ro
pr--.-r-.ma que todoe darem
tuvtr. Oa malorra cantarei
mundltOi decfil.iriio ao micro-
fone da Tamôlo.

Oomea r in.o nio daütarA o
Jtftdto Club do Braaü. Apesar
da* traiuformaçOea anuncia-
daa, o veterano 'jroadcasUr
aonttnuarA no pAato da dlre-
e»o artística.

Pânico na defeul Com a
anunciada tran-fertacla de
Oogllano Netto pnra o Râdto
Club, Raul Longra* Já vem en-
talando alguns vooa. em con-
panhia d..-, colega* da equipe

Papel Carbono eatarA no ar

iiU/tS RBPRISBí
CATARINA A Wti*U>S - tratam» 4* ***** *mm

fm-mt*,*-* at Aítm^tr* Sttnte,. tm****t» emateia tf* im
pt****** ttmm** da (tm* *m**4mtr tN**m*mt, i tm t--»t o*.
4mJ*m***m* it.i-i*J.í p*.*%m*éê a m**m**** M«4r<*f* 4»
aj»^í»í dt etm*ti» 4m t4m* em**x**mma, 4m**m4<m*fa tma
(ut.'-'»!» a *---,*.!.« dt imi ifs^trttwe-^M.- Fatia a»*» tm
**m**»\a- fm¥**'*<m<m v>m fttfeúa e^mt*** evm a evê» ta*
tfltptmtAiti- vu** tmtt**4t *tt*m tamtttmai a**amm "*** A
éttfi*** 4* *md Cn*am ptmtte-.te tem laikat at*¦«*?«-«* t***
mmmrute, ttaafê *4 fm*titmei*<* 4» ek*tt* tmtfmm*.

jBtaUtrJk f*rn,t«s« Mttmma a Ra**e eem**m ei* ,**»\tt4*-
II-. m»*ât 4e*emnf**\ ***** tefr*}**** meta m "tar, emtt
te dttttea a t**t*l ét P*m* Re**m S**a ¥r*t tteãa* *****t*
ttmftmtat tf** ««# Itt^tteât, temei***** *• eat*mt**>t ttmta
am am mpmtt* AW*» S******** \i Êmtrt***»*, a «l*# •**•»•

ttf*l ét "Cmtwtma, a (keede* ***** aremr*mA* m tt**»imta éa
¦tnáuln tttltvmmtmtt em m* ***** *-*»*-#- O ***** A ******.
tm am tt teltftmm Cm*M (** Metlm, l\w**m >»**> r»»*-»
Htrttt t loa» Ométme, aptemma ***** ime*t***m?m* A é*.
letêa maakal t**i a taipa ét Stutr SJegMtttm, tf *m !****
mm mtmett tt* ettta,

mOP*!A HO JAtZ - Mtmp Km» 4**a* t<t* "St*,
eandet'* Rtfme IU-P trt* ***** r**»r»t** ée rVm tr.
Zamttk. 4* ***** tptt etppw* tetmm*tt*t pm»*** mt* tam ém
tSttãa /uu-»? tem *tgm*t mammmt mm,t*e*t* rt mmt*t» tt*
etía et* Athi f*w* t ******>» **>*** •** tnmtmmee em t*~**
ptln trabalha 4* dUn»» qm* *"xd* mêm tttt%» ****>»*>** T*m
A'ttyc tjt.1 /<*•.»» tm am papel m*to eimnmdn.

Mi elevii '.'¦¦¦** t htfttttmtttt. tt*»n * w»"*»* ***>
Wttlp Vtf^n 4f**eamtn,m a a»***» mm**-*) ée A**-M ****¦

ama. mm ttttHtmt bmt rma* ét f^-v "***• »•*» mm**
Jtta Hittkntl t e-^ai ee**»ma~n* *ee*»*4tr*.* me**»e*.at m
atéárta mal eUte*^hm** te- t>**t**tmt a ettmean ém e*t>f
tt*t.m. A 1**3***1* ét Ptmmtml «-*'#• mSt* # eflt mel*tm*. tf
nttkente tm* ******* ée r*ki,am *t*lt, tm* «# ******* """
Ikeeei *ra**1hm Rrrtfeméieel er—mt ***** *m*_ ****^m ****
ttptett ét mtttee em* t»St mt* t tmm *m*ett*méa.
•*"-¦"« *r*(*i *****

iocamomila

Pri>9nuua para hoje
CENTRO

,«.,;.::.. - Jwaalt - D-»
»!. , ~- V.iíi-?. *~. a partli l**
10 ' •»> dt aitnKt.

; JNRAC TRlANON - Janub —
llf-.*nl,-^ - Vati-dide». a p*f
tis im 10 »v>tat 4a ataakt.

IMPCRIO - "Vclaada a • U
dií*»"" — Lttcíll» llieiattr e Frwl
Astalra — 2. 4, *» I • 19.

KErRO PitóSEIO - *0 «Jettiao
btte k pena" — Laaa Tamai a
Jlrb-, CtttitM.

ODEON — "Epep*i* «i» í***~ -

Alice Tare — D.* Ameeta a Tr
tma l'o-.i - t *. ** • * 10-

PALA'aO - -AtanJat do eotatka"
— Seta Cnvfeid e '.'•¦"> '•*•*¦
H.IJ - 1. iJü. S.«0. » a 10JD.

PARISIENSE - -AqaeU t»olh»f
tn.j-iate" — cow VlrglnU TPelka
a !• ' ' - Pr» 

'.-¦

PRIMOR — -\'ldo«j".

REX — "Sem. .a dt mpelll -
"MiKasra vcnle" — í, *«VM, T a

BAIRROS
'.«TORIA — 'Aijuela mulber tn-

fnuT _ Vfrvinla Vtlles a Eddlt
Brackaa.

ALPHA —"Anlo glsanta" • "dian-

tialrta".
AMERICA - "Eoopéla de Jta*.
AMERICANO — "Vida de cael-or-

to* • "Cltlmo erimo".
carlltoe".

TJSj11^

-..aU „/tcio**i,-i**íf*eo etAtu\é.l~llu**mj.)is ¦ ^ ajã, \\i i"" " " Tf r^""

OltvladeHavilland Lew Ayres
XlTOBiq

ejlw**

SStmtm^-SmESetmt

SL
a.» .---.r.l. -to <* HU:.M«H T lOHHt

AL
•attef I^ÜSTm avsi£

RMH^MBI
romt*

»~ noauatrom
loattat Oar» tat» (noa
Asona

**m*$m*\ 3 o 6 a .o £3

^ilH-J
. aa em *V CpWa-jLaAS BttÜV. JjJEj* B^-**flW '

aaaaa.» M« M^^tA—Xj^Á''-^.- -w»»v<tS4w

HiférUxii inUfàm * + + * + ?••»<»»»••»*»•»•••••••

aiBSeSüB^a'
mi wnnin a a .a»., iitinn ma.au S^k

A história dramática de jm amo? que
mudou o destino do mundo*/

HonaRjo; -:'^'toíô*io

R0BI-RT 5YLVIA ANN

Y0UNG'SIDNEYRICHARDí

naõ«MxDi,fe*
,,.„ mUHiV DK.GLS IXIK.! ASDICK

PfCCSO lie IVilium Diririle

ProdutodailVl, WAI.I.IS

-.> a ti *

O •»*/ , wr-T .(«r».

êSWSK,*'/»'* ' m
W-W&**^^&'fà''"' '•"/.A-'

Sí^iv•% vSsáiií^íçjàfy. -f \. -o, s* •'

R RAMOS
hPtili, — "llai-tnla *l xtiimtf a

T,»tdalaÍM*".
AVnnitM — "timtm i* l*tt".
BANOEIR* — "V>m mt mai tm

pa- 
'*•*•

.(Mi * H ult - -RetalaisrretKia» *
i »,ii.~- a *Mart»ÍM «M tpmmt'

CATUMHI — "A4»«»«l «***a* •
'(.Hitridi m W»«<»-«« ?* Smmtm»

CARIOCA - -4«««i«. da Om*
ttt" — cata Jetia CarOaU • l**#
Ctttetarê.

CENTENÁRIO — "Fa»*Ji «Joi ate*
t-ftona".

COI 15F.U - "Hietu a\* Sem Ua-
tm".

D. PEDRO — "O Hrasaa Imm
mttuú" a Trienfa «li» a ***"-

EDISON — "Opídíulo".

tn.IXiK--Vl.-0 - "F>ta u i nia • tm

EÍTAC10 OE SA* - *A vida,1
ama aí" a "Moclda.!* do U
reli»". , _

FLORIAaNO - *0«» ta t4*a e
"Ladrfei *" pn-U»".

FLUMINENSE — "An»t? fei *m
nha rBlaa"a

C.RAIAC - "Uma aveatara *
imita" .

GUANABARA — "Avíttorai éa
Uotel e Hardir".

GUARANI — "Amores ia Sxrutim
- "Val-mera Atfgre".

I0RAI. — "Romtnee •• Rio".
irANEMA - "Uma aientura la-

tal e "Jchnv tem t<rn-V. m
tttJS _ "O mtitaJHo «Io auuidron»

a "Mai-f * flmT.enta"
IRAJA' — "Ftntasma teioroto" a

"1. .ira biorínclt*.
JOVIAL — "Mulher nharlo •

"Malandros éa sorte".
LAPA — "Alma Miaalea" • "!»•

no do teu d-íllno".
MAntíRF.lRA - "Umt a»wtttra

t noite".
MARACANÃ -- "O g.ande peea-

do".
METRO TIJUCV - "0 oVotino

hat» à porta".
MtrTRO COPACABANA - "O dea

tino hale 4 porta".
MEM DE SA' — "Unirea"» atlrta»

rloeo" a "Bengala, e nnndo da*
f-ras".

METRÓPOLE — "V!d<-.q".

MEIER — "Duas ain. < »e eneon-
tram" a "Medo true lamlrs".

MODEIX) — "Um ImiSt por tmi
amor" a "Dcfensore*. dot pra-
doi".

MODERNO •— "Eite atndo 1 mn
pandeiro".

MONTE CASTELO — *E»te mun-
do e um pandeiro".

NATAL — "Viajando t.uio so pe-
rlgo" • "Roía do Tetas".

OLINDA — "Aquela nulhcr ln-
«rata".

PARA TODOS — "Rainha do Nt-
lo a "Clubo dot Nat;.radoi".

PALÁCIO VITORIA "A ea-
tirpe do drag5o" e "?.ilso álibi"

PIEDADE — "Entoln. n- loin-
bra".

TIRAJA* — "Envolto ne tombra".
POLITEAMA — "Apalxonedamen-

te".
QUINTINO - "Rosa íe lar.gue"

a "Em defena do dir-ilto".
REAL — "Musica 

pan mllhüee".
HI0 BRANCO — "Quando detoe-

rem at trevas" • "A marte de urri
HujSo".

ROXY — "Epopéia do Jan".
RIAN — "Acordei do Ciraçio".
STAR — "Arçuela mulher Ingrata"
S. LUIZ — "Acordes do coração"
S. CRISTÓVÃO — "0 

pirata dan-
narino" a "Defensor»! doi pra.-
do.i".

S. JOSÉ' — "A beira .'o aliUmo"
STA. HELENA - "0 rr.la da

d;cl«Ro".
TIJUCA — "Princesa boi mia" a
"Pés Inquietos".
VAZ LOBO — "O mundo treme-

ri" o "Detetive k frr;a'',
VELO — "Sina de jogador o "Du-

pia vida do Andi H-idy".
VILA ISABEL — "E?tn mundo 4

um p.inili-irn".

NOVAS OFERTAS EXCEPCIONAIS OE Í1M DE BALANÇO Dl

#

cáfe^ cz) fimeAi^ify

^ taamtmSammY^y
k*^**f *rr 

\ c\ \ 
™ ¦ • JL^a^jt

NOTÍCIAS do partido
COIMUNISTA DO BRASIL

fflajCfc£
—(£zÊÈ& ***** tartlS? I **^»«*CMAof0lO

Aa»**»* t* OtA • IÔIO ^^ t^j/A «^ W?"& ***

OVÍiXtSA,
éa «il tSfitW

W-*•*>«' ¦*,.;1 
jj —^.wtnjt,,.

rtJ^EkrS^

fA 

.- "'a *¦» t. I"MktJ* r.: i. I
4a <.l*r"i«íO B
• ri K:g I

&Luí\.*' 1" / - JJi/JJi x^m
'^t^C3tKM/Atl I

A»a#»ís*» a ,C»tA «/ • tmm
Ha at ',"¦<> a fi KtlfOO

O -Wr*-* t*V-*. *¦* ti 15
.. 0{ t„^. m of jgyti

•rtCOUOS
WW 4-WaP «.^aa^^^í

• ol t&.tÁl

4*0»
->'-- e SALADA éa
fKUIAS tf 7 Mftn

c'. ».j .u1*;;
o ot 113,03

Ênn foçpH út qiiiHiá* e bom
tçtVno ífèíiírn <J« <h«íí <ío es*
jj-jír-gtifa $ 0 Irt» M «fc fi»*
tbs* no t^fl«o, tôiJjvií, Iwdm
^xki'4-n na ver.íi cxtepuafuJ-j* tm «te bií^o, e (om IaI
ebá&wila s*bte jcu ícal vetor
que, «scia, poetem :u ddquí-i*
dos {xx pti-wi inte,-«it $ òos piô-
pfiOf «ijOS MtíONit''

I Jggmí
¦ t»»«»i» p¦ f»OS «-, «?. rt Mffi

|J8i$COiIOS •»!•»/»

Kv* |^/^^J9?\
_^™_ V*?<'C-***Y 1-a.Jn-«-1 ¦ v / 5 l VN»-»V/JTJ/^AjVjljv

Ot5»raC.JS\-^5- S«%«<, >^.'V^-5^JJ--e^|V'»">»«^«>-.-^*^S^,C-^a"..--

(Wot p. BOiOS
t»jtf<M da ot 15.0D a ot OfJO

'.-...-. «is ot 7<À*^> a U-.CJ
Ga-rti.i da ot 8L...O. a tajOO

Mt»TO«in»v* I? wtoff»irr*»»asi m G*Mftm
f.tm tmtxrtkém parn ms* «tH»*»-*»» rt^tl» *m*m m

km * tmmmaam tte J***ty«» *m*mi»a* * ptxm*mt%t»m 4»
•*o--í ;.**,* t-it* *.-*** C3l«rta ¦?

fJAfmt rtiaíAfim. R TAQUIWAftn*
O C» M fosviica *»*»» -w d-HUte-jratet » iw*»»*»--*»*»» t*m am

tkim mxeaa afnfwai*'**!. ê rm •Gt**M*>t» laa««»*t#- t* t tm ét é***m
i,a%a aimt* tm* físhJSim tttnwrte***'*»* -***'* C*mim-

C-t^*VtXACAO W GAUÇON«
0 C» M.- <ctav»oi mêm a* tmwm «*»*i#.»t«a, -MiImm***. I

fM C-ils-a», t nrtle If. f>ata t»aoifa-»*f .a»»»*»*» h*W MM •
<íimWêaW4é *m*%M ^

COMVOCAgiO CW on*.fPAr*1tffff-r*
O C M» ttwi.t»*a a io,»{. .AiMti-t ,M*«»#t t**if %wun* t ttm

4t a*MÊMt a *m 4a mtlntaiii, «ma tmstmett. taSat tem m ntua***»
MlMowiJn,co,vvcx:açao oe HcrruuBmos ?. oaiçhm^

O C- M. «twwwta toem m me****.*m * a*'V** mma**t*a *%»¦
p*inM. kmt, at If. M*a», a t**a C»*wl# teta*. 1* **rt amrmmm»
tetaUSa. 8* le-rD»f»mi*»r»l » f»»««Mif(j»a»»**^ ,*, « ,*. .

crovvíKACAO rw» ctt\ti»AN»rin.vi
O Ç, M- nwivíwi» at cenMiMMMa Ai*»Ib»# n*ir-«^. O-m**.

4» C.M.U f!.»-»,, ffffitKto» A»»a 5-tir» Pffflre, hW* AUtamAtint,
«Vtem. Marta Rt»»»*. <SA«t« r/a*»?*!.* Ctn»l»-«a rtavn. àW«v fiai*
l«t«, JWI9 fe»iwwian*r mt»Wa«, atraaM, tetmn-íla.fHr», 4» \1 horaa.
1 itm C. invr» -Lrifwja. 1*»..

CO^lVTíC^ÇAO IW! CSlin ¦**
Cl r M tf-.av-.r-j iMtjM «*« a«n*i-.*t*t da C-fl/t -Uu HWa«ti>

-tira lr«s««irtír.|f mwtfst*, (Ms«tóé9i, »*cv-ííaf.-i»a. I ma Ct»*»v» ti*
ter***. i% «tr» ltt»*»wf»>**ff rftawa*.iroip.

CO, DMMPO -OTAMÜli; — nia Gm*i«i Ac «flri»*. JI -Hai»
ém •— te II Hf-afM «* l»ite» ta nitnafifet t ttmpaWfaete»» é*a ttr"**»
r-«t>t-r>ff«ttrt t ttit «i-"a«t»tmK |«am t»p«wt*fi*» mialte. lí l» trnmf
r«*<4ie*ni lta»r Al«*« »t*Uio*me na t**t»t%o 5*aa<ter *,****t**« Vaa*
/etitti**, It e»e«iMM *mtm.

CO, HO^StirP^ffO — rw Antltretna. 17 - It J8 Hwtaa -•
««Ba-ilia, «ft* 1 m. mét** m «rtruma *.t tt%\at Pe»«e>f4-i e Sn»*
t5af<l»»Ml. t a tmmt*mét*am Q»-»trita. tmm ttmnrmttmte r»»*»i»*»a«»,

CO. MaMUIBPTOA -— ttm »*n rVealA. U mm ta • V»rai ~m
tttém «a t»*i»»,*ii»t efetKfn t ewmmr*. aiUlien^t t fiariaitwM
*fe t**at at e#ti<'a» f»»«*a xtma rmtmrmnH tttttt, tf (i»t*ltmr*«.4*»l •
'ge»'»'»*»*:*-*-'»».-» «*» toêrm.

CO. «MPIFR — lua Ste Oer»l#o. *W — te *W Horra — **m %
MunM •- tettel 04 we»*-»*'''» -fXtv-<a e ttnA*****- para ttennem

tente tattotCn..
CO, NORTP. — raa tMcwteA fW -. W TH tem** ~ m. *i
tftnS* — mAm m ewiiiawtMwit rte t*t*At SArtmnm IWnt O»*

n)t, tetra mt******* nrmtst»
rr» R^rifliiricA - *»<« TlraifeTUtT», St - twtmtêo, hmAnt

««ls 5 ' Ana 17 M 71 bom -¦ twantia - *n4na na tttrrttttoa
«a?!..- » t «'- "-nanfeacte. pan» l»m»e*t»*-*l«tif>*a n*»"!.

Cm, S^.fDIÍ — nu Ve*n* Ümert». *** — It * Wai — h»»4oa
m r»it *--«!¦¦ * A** r-rtiiUt pefte»»c«tte» a t*m e»»»»*it*«K» • itvfloi m
tmemtmmmi ,1^ cmnittSo An «.-mirto. •*>•*« atiiwirtaite •am»*la.
»**wrtiTA*í

rinf. CA1»r,oS PR»"ÍTPS - r.- r«--, r.-, « - »« ti
hort* — aatanltli — *a 5 — em etett****na ét ****** 1 e toAtm m
t*rnt*,ttm fa* "«K-»**©**. pam l»*«>»t»<»*t«*t»>*i rei-ntao. f. nn atma»
«Ha e fiora — tVwÍRt ea «fjitantr» 6» **eSo 17. pata t-wtva-rtarttt
m«*>!i"rt

P^ORO ERNESTO ••- rt*». •>?.<««» CaAo*. Í*M. *,.* atwfar •-»
te 17 hera* — amanlill — ét» 9 — to** ea taflüantei «at eu*>
tetflm — A-r» e A-7 — mra feRporm*» nrotit*».

fa^-fo *'••••--, íffia». peto PtetttSrto Frfttlc»

COMTTÉ RSTADUAL DO WO OE TANE1RO DO F.C.Í.
C. Af. Wirtrt»

C. D. SUL — Convoca m e**r«ra<?»a A-iatolIa Wcntmtodú
Mario R«'riaiie*. Manoel Marttea e Mario Caldeira, para ama
rtunlía enpcciflca, hole. dia 5. *a 10 boraa, 4 nta To»4 aeitiente. 58.
tODfRvOa

C. D. SUL — Convoca a c-ilula de Santa Rota. para
rcunHo i travcita Santa Marta. TH, U 15 horaa. ho|e. dia 5. IV
dlmot o cotnparectaento de Prete t ]en*e Plalho.

C. D. SUL — Onv-ra o tan;.irada Emanuel Femendet, fe
teounáa-ttra. àt 19 hora». A». 20 korni. ft nin Jo*ví Clemente. 58,
tobrado. 1'rdlma* que o meuno traga, aem talta, à Ila da conte»
rfncla .!!¦'..¦.' ' 

que eiti em **t* poder.
TAomax Gomei Martins, p*r Sebaitllo Miranda. 8-ee. Pol.

ama ^ceazw^ae7^*ca*=rstsrtrstx:
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WATOS p. BOLOS
Por-t^oi da ot 11^30 o of 8.00 >»^r::T*?:£*v

vff8''" j^ G«o«tlM d» c«l fXEíü) o ot 45J0O J*ttI*J*7![t****\

JOGO p. CEfPESCOS 
^?,rnc Jaoa P- BEÍBESCOS

c7 7 oecot oa J630 p. RElRtSCOS ,11 ,..,.,, A.
ai% 1^r.00 o e,t 125.00 

^^V^ «« A o^òt 13000
^^__^^_^ aWT-Va 1**UW> O Clt 11000 —, a^ —
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^GO p SALAOA de \; --;•/ '^y2y t>~' Jogo 
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da o$ 1SÔÍ0 e eit 95.00 Jogo p SALADA de *J* crt l) *?» o ot M« l^^^i ^\ ^esâSS^fx ^^1^

<¦-'/ d* c'$ 1 ' v5,0° Esramo n. nucmao j / 
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NOTICIÁRIO » 
Mnyrlnk Velfi», II - L* and. I ^^%m^l^^üSot^iL'tatw^tmni^

CONCERTO DOMINICAL NO
HBX —- A Orquestra Slnfftnlca
Bratlletra fará renllrnr hoje,
l*i 10 . .-ai da mnnliR, o R.*
Concerto Dominical da Tem-
porada dc 1!>47, no CInc-Tcn-
tro It. .*..

A regência tstnrA a cargo
do maettro JnichA Horensteln
que recebeu neste mesmo rc-
elnlo, no áltlrao domingo, uma
dai maiores mnnifcst.iç<5e*> de
aplauso a ilmpatia.

No progrntnn tcmmos:
PltlMKin.. PAUTE: Ol.iclt,

Iflgünla em Aulldc (oitvcrtu-
ra); VUla-Lobos, Dachlanns
Hrtsllefrat n. 1 (prelúdio)
para 8 violoncelos; RIchard
Strnuis, Morte e Transfigura-
-Bo. SEGUNDA PATITF,: lk-c-
thoven, 5.* Sinfonia.

ÚLTIMO CONCERTO KX-
TRAORDINARIO DA OROUI-.S-
TIU SINFÔNICA URASILEIRA
COM HORENSTEI1 E MAL-
CUZYNSKY — A presença dc
Malcuzynsliy, discípulo dileto
dc Pnderewalty, no Rio de Ja-
neiro, coincidiu com a do nn-
estro Jaschn Horensteln, am-
lios justamente apreciados r -
Ins críticas mundiais e (|uc
pertencem íi linhagem das cc-
lebrli ,dcs marcantes.

O êxito obtido por ossos ar-
tlsl.is entre nós, merece um
registro especial. A diretoria
da O.S.B. resolveu propondo-
nni- ao público, amniile da mil-
bIck um segundo espetáculo
extraordinário, Intel nim.ule
diferente do primeiro, para o
dia 0 do maio, terça-feira, hs
21 horas, no Teatro Municipal,
onde poderemos sqntir de no-
vo o pulso dessas geniais per-
sonalidndcsi vcril.idclras atra-
çõ63 •spirituals. / ¦%

Mnlcuzynsky executará, dei-
ii vez, o Concerto n. 2, em
fá menor, opus 21, de Cbopln,
dividido em três movimentos
de extraordinária beleza. Além
desse concerto, teremos nindn
no programa, Ifigênia em Au-
lide, de (iludi, a Dnchlnun
Brasileira n. 1 (prelúdio para
oito violoncelos), de Villn-Lo-
lios, e a fi." Sinfonia de Tschnl-
kmvslty.

Mak-iizyn.iK-a, de passagem
pnra lienos Aires, assim co-
mo lloi-eiistciu darão um re-
levo especial It temporadn da
Orquestra Sinfônica Itiasileirn,
graças á Iniciativa da diretoria
cm proporcionar no grnnde
público brasileiro o verdadeiro
scnlid.i da música.

5." CONCERTO VARA O
QUADRO SOCIAL — EÜGENK
SZENKAR -- O 5." Cohcírlo
lia Temporada dc 1047 para
Quadro Social da Orquestra
Sinfônica Brasileira será rei -
llzndo no Teatro Municipal,
respectivamente, nos dias it>,
rálnuli) (vcsperul ás 10 horas)
c 12, segunda-feira (noturno
às 21 horas), sob tt tllrcçio do
maestro Eugene Széiiltar, dirc-
tor-artlsllco da O.S.U.. 1'arn
Sste concirto eslãn sendo pre-
paradas as seguintes peças:
fi." Sinfonia (lc TschniltowsUy,
Noturnos: I) Nnages, II) K-tc,
de Debussy, o Cavalheiro da
Rosa (suite sinfônica) dc Ri-
chard Strattss,

TEATRO MUNICIPAL
Último Conceito Extraordinário

HORENSTEiN
O FEITICEIRO DA REGÊNCIA CONDUZINDO A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Tendo como solista o taumaturfjo do plano

§
li 'i»

EXECUTANDO O MARAVILHOSO CONCERTO N.V2," 
FM FÂ MENOR, DE CHOPIN, PARA PIANO

E ORQUESTRA
NO PROGRAMA : Gluck, IOgcno cm Aulidc; Villa-
Lobos, Bachianas Brasileiras ri." 1 (Prelúdio), para 8

violoncelos; Tschallcowsky, 5.« Sinfonia.

Tèrç-vFeÁra, 6 de maio, âs 21 horaa
Intji-cssof ., venüa na Bilheteria do Teatro Munlolpal

Poltrona o Balcão Nobre  CrS 80,00
Balcão Simples  Cr5 50,ü0
Galeria  Cr$ 20,00

iSc-io a parle)

Dr, Cunha c Melo F.' !|
All.-Ilirlo I S
ila 603 \n

Clrui-'gla Qcral —r Con?.
Guanabara, 1G-A, ii.u, i
— Comi. -na., 4as. o (ins
àn 19 lm. Tal. 22-07137.

¦,a 17 I ifl
i^SsíSESS^^
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2,A.Q"^IA RODADA DO TORNEIO MUNICIPAL, JOGAM HOJE À NOITHFLAMENGOX CANTO DO RIO; VASCO * OLARIA; MADUREIRA XBANGÚ
! ULTIMO DIA DO SUL-AMERICANO

*""""  ¦"   uniu 
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S^La m5S2SÜS5 M0,B BNCERRA« * DISPUTA 1X3 XV CAMPEONATO SUL AMERICANO DU ATTimsMa

DE HOJE. I ro METROS COM BARRFmAsTTÍ ™ ^n ASSfSS^^^P"8 ASSEGURAÍ)0 A CONQUISTA DO TÍTULO. B' O SEGUINTE O PttOGRAMA
; TROS COM BARBRIRA - HOMRNS - BMKL1bh£^ SB™ T£ SEL)^, °ECLATON - SAtDA DA MARATONA - SM.TO EM DISTANCIA. MOÇAS, HNAL - «00 MB

i Jr*• J,"„7„«.7..'.yt".AMHMB&b0BB DARDO " "• METBOS **** ,,0MBN!» - 8BVUZAMBNTO 1.100 MOÇAS FINAL - I.J00 MBTM» RASOS DBCMIONIllll a) im, m||ttt ^____ J

do CAM OPrjF A RPEONATO P
[Hoje no estádio do PÉRüfafora - Corações Mêm
de Jacarepaguá x Água Braíisa, ás 14 hs. - Mm
e delegadas designados ps Ia comissão organizadora

ciílme beniiil lalLIIS
COM SOlfOailOHIOfl

PECO PEIO REEMBOLSO
raiXI POSIfiL 3528

ismws
; UM-RR00UT0 BR.AS1LXIR0*
WfüSpjOMUHDOlHTEIRC

Kw i-« 0 ..cf ulinti.u. ko"Campeonato Pojmlar", «etio'nu.....t. , hoi*, no r*mpo do
Manufature 4* P o r e «lana,
IM4l» ir'i pclr.»» ontr» ,„ (-.«U
ftSBfrn.!'.-. ,|„»-, hldrpen-dento,

O Importante r«rtaiuc, que
Mtá rm;- '.'__.híiJu todot ui **.
torta ¦ ¦ ¦'.'.¦,*¦¦* da capital,
attnir no momento, o ponto
d» mi rr.-umento da prlrorlr.iritnilii-.tL.ri-.. depob dt um
dwftle di>^ mais emocionante-»,
dt bons quadrru. t nio ramo-t
dMtaradn.» crarlu arulvo»

A rodada que hojs terá la-
cmr. ofereeei p«r»peciWat «mo-
titnantta PArllciparâo bons
iji' i .: ¦. que tentarão à con-
iiubU il» ¦-.r.in.i através das¦'•r ul -.-• ni.iU i-nii .1.:.-.,, ,ii da-'

nsslt « novrnU minutos; n-
I.i' rltrlt!,* pcU dur»^40 <U
pele)».

Ot encontros de l. > <.:'».
irndo «íu.ir!.-.'!.« mm ba».
tant« ln:-r.* « _.r:., pàtiUe»esportivo, prtrrndo-st •
maior nómero tlt »utatent«t
iu, rampo do Manufatura dc
roreelan»

As pflfjr-i que terão lujar
i.o dt» de boje são aa sctuln.tmt
fmmmBÊL, DA PIEDADE *

BOSAIUO
lairto . 8J0 horas. JuU: Ha-

berto Mactiado. Delefadoi —
ti liberto Kamos.
QBtMIO I.lTTKAniO CO-

M1NDADOR RAINÜO z PON.•ni r. c.
Infrlo — !¦"' "'1 horts. Juls:

MínocJ Atercdo. Uetcgido:
Uoberlo M-.rtia :.,

BEJUaCLXTUUA s NA-
CIONAL

bvleio! 11 horat. Jul«: Aid-

pana «¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MaE * -¦¦>¦->¦ *¦¦ ««¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i e
Dentaduras em 2 e 3 dias - CRS 500,00, 800,00 E 1.200,00
DRS. ÁLVARO LEITE E - MODERNAS, DE PALADON, LEVES, INQUEBRÁVEIS, CÔMODAS E DE SEGURANÇA

SOUZA RIDEIRO ABSOLUTA DESDE ü HOME NTO DA COLOCAÇÃO. CntURGIA BDCO-PACIAI. FEITA
POU DKNTISTAS ESPECIALIZADOS, CORRIGINDO OS DE PEITOS DO ROSTO. DENTES TRANSPARENTES IGUAIS
AOS NATURAIS. CONSERTOS DE DENTADURAS EM 90 MINUTOS. BRIDGES PARTIDOS PARA O MESMO DIA.
AVEXITIA MARECHAL PLOHtANO. X - ESQ. DA RUA MIOUEL COUTO. AO LADO DA IOBEJA DK SANTA RITA B

AVKNIDA PAULO DE KRÕNTIN m, KSQ. DA RUA HADDOCK LOBO — TKU 43-818T
gagra«*^',.nwy«tiric,'<g^

DECIDIDO 0 RESULTADO DO 6. P. MAJ0
I^oliun. . Portllho . 10

¦ttk
müi7'7íiài
Boas Sedas... um príraor
Na 148
Lá. M é Bnftr.
A Ctdade ItamtOhoMI **.*ui., '¦
k mal» li ; remaiT.-t-¦*.- HquJ-tSae.tr» a» itaio* u* tempoi

de» Aires. Delegado; «Ubtrto
BUMC,
OOtAOMl UNIDOS DE JA-

CAREPACUA' s EOUA
RIUNCA

Inicio — II horas. Juls: ALfredo Orepaschl (1'olaío), D#.
lerado: Roberto Machado

BANDEIRANTES x 81LVA
TELES

Inkio — ií horas. Jul»: _
\m.-.•.!ri Cordeiro DUs. Del*-

eado: Gilberto Ramas.
! ITAMARATI x UNIDO* DO

ENCANTADO
Inicio — 18 horas. Juls: Se-

bíttlio Cratino. Delegado:
! Roberto Machado.

V>*tíM.
us-ouvidor-148];ü^oemimh

m
vlll"H3Uvn

1.» PARFO
1.400 metros — CrS 25.000,00— A's 13,r>0 hora*.

Kt
M( Vcnianjií, D. Ferreira

I
( Gunyatsú, X. X. . , ,

( Izarsrl, K. Irlguyco ,
I
( I.ysnndtfi, P. Costa .

( Orelfo. L. Ilinonl . .
I
( ¦!,..,. E. Castillo

( 7 Icar». O. Ullôa . . ,* J( 8 ltcuniilo, 1. Souza
2.» PAREO

1.200 metros — Cr» 25.000,00
— A's 14.J0 horas.

Ks
( l Marmltclr», K. Cnslillo 55
I
( 2".Iazii. F. Irlgoyen . , 55

( 2 Catita, 1.. Mcssaros , 55
I

( 3 Momentânea, G. ü. Jr. 55

( 4 Reprise, D. Ferreira . 55
l 5 Taóca, L. Hlgoni , . 55
( « llini, L. Lclglllon . . 55

( 7 Dlxie, A. Lin-.i ... 61
4 1 8 Juvla, R. Prelta» . 8b

( " Jlga, Red. Filho . 85
3.» PAREO

l.OOO metros — Cr) SO.000,00— A'» 14.50 hora».

{ 1 Vai

( 2 Ma

Vavau, D. Ferreira

rin.'.: ¦ ,. A. Hlba»

Sousa , .( t Tu rio. i
J J

( 4 Rondei, nio «om .

( 6 Drnamo, K. Castlllo

( 8 Imbd. J. Portllho .

Ka.
51

54

54

54

64

54

7 Logro, v.\ Andrade . 54" Liblo. R. Frelta» . . 64" Carinho. L. Rlgonl . 54
4.' PAREO

2.000 metros — Cri 24.000,00
— A's 15,25 horas.

1 — 1 AJo .Macho, ltcd. Filho

( 2 Musicniitc, F. Irigoyen

( I Bordoneo. VV
( 4 Topetudo, 8.

( 5 Combativo, O. Costa

Andrade
Parroliii

Ks.
54

58

50
50

i: 61Remolachi, J. Mala
5.' PAREO

1.400 metro» — Cri 25.000,00
— A'» 1« hortfk — "Dettlog'

Chaim, 0.
Bicudo, O.

Costa . .
Coulluho

IOrumarlm, 
J. O. .Sllv»

Nhamhlquira, X. X.

5 Faloaa.
í Jutú, W

L. Heuaro»
Lima , .

7 Grey Peter. A. Nery
6 Rlh. A. Alelxo . .

( 9 HUpano, L.
ii Ita/nisl, A.

L»igliton
Ribas .

lii Desterro, D. Ferreira
112 Jaez, O. Santos . . .

K».
55
56

w

íl
55
if,

66
56

CP§$ 96,50

( II Parker, F. Irlgo.vau 65
14 Jornal, J. Martins 66

, 
" Jlngo, Red. Filho 55

( " Camacho, II. Frelt^i '-'¦
6.' PAREO

"O. P. Major Suclío*"* —
1.000 metros — Cr» 120.000.00
— "Bettlng".

Ka.
1 Holkar, O. Ullôa . 51

I 2 Infante, B. Castlllo 64
S Goyo, R. Freitas . 63

Maria, W. Andrad* 66
Grllla, X. 68

CONTINUA RAIXANDO
OS PREÇOS!!!

A SAPATARIA RIBEIRO - A CASA DO
TRABALHADOR •— está vendendo sapatos

de Cr$ 200,00 por Cr$ 130.00 !!!

VA ESCOLHER SEU SAPATO NA
CASA DOS PREÇOS BAIXOS!

rt 1AJ ¦?¦•^i ¦ ^^ %f^ ^^l\^[^^^^(^

\\ í\ 77 HU a* % lf
\ (i)PO fi'A mZ. ^s» _riL n #3»*s W

ljlt*f ». .'\ tm» ^*\J

i^ ii n sé ri í\
llj ^M^BUCl^l^ fi r

l, , —am

6 Blue Rilibon, D.¦* Kit, J. Portllho
Per.

G. ?. MAJOR SUCKOW
Sciiiuutp tudo indica, assittiremos hoje, no Hipódromo

tln Gávea, ii üisuuta de um sensacional (Irande Prêmio
Major Suckoio, ü seu campo, que reuniu as inscrições de
quinze ptircllieiros, deverá nn entanto ficar reduzido a
treze concurrenits, pois são aguardadas como possíveis
as de.iernôes de (io)ia e Dominó.

físsê.t "forfaits", entretanto, caso se verifiquem, n&o
diminuirão o interesse pela disputa da carreira, pois a
eslráiti ile Rnsucno id seria o bastante para justificá-lo.
fisse "eraclc" tia candelária Scabra, que é a mais cura im-
porlarihi feita para o Brasil, constitui uma dns grandes
esperanças dn importante "stud" para a temporada clássica,
do corrente uno, razão pela qual se justifica a curiosidade
com qu • è esperada a sua estreia. Ksi,:. aliás, será pro-
cessada em magníficas condições de treino, como liem.
atesta n ,*cit apronto de sexta-feira. Pnra muitos, c o
filho ile iiritsh Empire nm ganhador certo, Entretanto,
i'* furn de dúvida qun nisso vai uma confiança exagerada,
llolliav, pm* cjicMpla, dificilmente será balido no quilo-
iiielru-? princitfil-iiteiiLc.. se levarmos em conta a vantagem
ih* pi'.to que lhe roncctte ãquiftc campeão platine, Mas nüo
será apenas Uolktir aue irá tomar difícil n vitória tio
pupilo d'* lioncalino Fcijô, estamos certos. Stiliiatt, Grillo,
lllln* Itililion n Infante são ronriirrentes )"T" podem ficar
loliilinenle fora (l«s cauilaçõcs, Todas em ólimas condi ¦
ções tle "ciilrnini*ini}nl'\, rtisa ssinui li'icirttmt'»lc benefi-

* nitrliiln, ii aue nãn <'¦ linpotttiritl, In'" "'•• ctniitir
t.hial um si'1'in obstáculo tuirii ns favoritos, j}s/«
,.,. Infante, a iio.v.yi rer, cuja r.rirforiHtoirh i— ¦•

' ¦ .--.. thccciu muita liem.
.... ,.<,,_ ,. . snltla normal, nr
.'¦¦,,/;./ decidida cair-a,, ¦ ns de -ais

ctailas
luir tm
i] D VllRt
eUlat' ¦ •

.'.';;
suci'11' 'i
cuja ¦ ¦
i-i» .¦'

tdíftiiiitni i/i
Kns.ienn c

i'ii,, rude i
llnlli

'/• po:

'I. p()P,t::'.!..\

A NOBRE-
ZA está ven-
dendo um co-
iossal lote da
manteaux
modernos
a começar de
Cr$ 96,50.
Vale a pena
V. Ex. exa-
minar esta
oferta que A
NOBREZA

está apresen-
tando durante

30 dias !

Silaga, A. Araujo . 68
F.»qulvntIo, A. Hlba» 50

í Marrocos, K, Lloharci 54" La Gulche, J. Nnsclm. 58

(10 Malagueüo, G. Cosi» "i5
11 Ensucfio, F. Irlgoyen 58

I " Secreto, J. Ullôa ... 58
( " Dominó. X. X. . . . ..3

7.» PAREO
1.500 metros — Cr$ 25.1100,00— A's 17,10 horas — "Belting".

Ks.
t. 1 Xavautc, A. Araujú . 55

1 1 2 Iheta, Red. Filho . . ,'i3
( 3 llnllna, W. Lima . . 53

( 4 .lacoml, D. Ferreira . 5íi
! 5 Feliz. J. Mnin

PATARIf llfOnu
RUA BUENOS AIRES, 339

(Junto ao Campo de Santana)
t&uxszTtsf.-, >g^aK.^wigggBSRiissa

( 6 Hcculin,

(

J. Niibcliiifiilo

7 Samburii, I. Souzn .
; 3 Garbolllo, I.. Rlgonl
( 9 Hellenlco, O. UHôn .

(10 Eolúllco, N. Linhares
11 B. d» Neve, E. Castlllo
(12 Hora Certa, R. Freitas

AO GOflPfl At;.í,U A CLASSE FARMACÊUTICA
e mi vunuuu cmsimmm.

PHODUCTOS EVANS 3. A. urina que o seu preparado"A/HERFVA^" passará a tlrnominar-M
"EVANAIMB"

Brt,i tltrtphs olIcraçAo dr nome nflo íiii|ilica em motK-
IleacSo iil'1'iimi nu rórmtila oriijinnl e ns Idrnira ds prepo
rr.-*" do iiriiiful-i.

4pr:irelta o ensejo parn u^at/ívi-r o confiança e pre
terincla cnm que a têm ilinfi'iii}iiiilii 11 nirpo t-W.tirn p a classe
farmarfrilica JpsIíi riifatlr.

ROUPAS USA DAS
Compram-so — Vcndom-s« — de homons e senhora»

Av. Mem de Sá, 103 - Loja - Tel. 22-4846

lfBl i ¦ ff| ¦ «• gs g| rai ¦ i

GUANABARA P.C, 4 x STAK
F.O., 8

A prova de honra do ícstl-
vai realizado a I.° dc maio,"Dia Internacional do Traba-
lho". sob o patrocínio do Es-
tríla do Oriente V.O., íol
<:.;."•••. entra aa duaa cqul-
pes acima o terminou com o
escore de quatro a trís, favo-
rável ao Guanabara P.O.

O prélio foi disputado num
ambiento de entusiasmo e
apurada técnica, ocradando
Hlenamentc à grande nsslstín-
cia.

O LORENA F.C. NOVA-
MENTE VITORIOSO

Aproveitando o feriado de
1.° de maio, "Dia Internado-
nal do Trabalho" prellaram.
no campo do Palmeiras, as
udeatradas equipes do Lorena
F.C. e do U. 8. Francisco F.
C. saindo vencedor o Lorena
pela contagem de 5x3, tentos
tie Manoel e Mocinho, dois
rada, e Osmar, um.

O quadro vencedor estava
tisilm constituído:

WILson, Nilson e Bibl; SId-
ney, Armando, Tuca; Osmar,
Manoel, Oenéslo, Mocinho e jMenezes.

A diretoria do Lorena F.C. jcomunica aos co-irmâos que
aceita jogo.- de 1.° e 2.° qua- j
dros, aos sábados e aos do- '
mlngos, no car.ipo do adversa-i
rio.

A correspondônJa dave ser,
enviada para à í tia Ana Nér:, i
2454, ou pelo telefono -13-9UH, |

Cord. eleita madrinha do clube
cm reconhecimento à valiosa
colaboraçílo prestada à dlre-
torla do clube, para a constru-
çio do campo de esportas, at-
leve pre.icnto e recebeu carl-
nhosa homenagem.

Os pontos altos da solenlda-
dc foram a missa campal, ceie-
brada pelo capelão militar, pa-
dro Cavalcanti, o desfile das
atletas do Eletro-técnlca, ten-
do à frent« do bloco carnava-
lesco "Granflnas da Electro-
técnica", o festival esportivo,
com provas de corridas, da so-
ca quebra-poto, futebol, etc.,
e que culminaram rom o co-
tejo entra o "onze" principal
do E161 r lco-técnlca o um"scratch" da Liga de Esportes
da Central do Brasil.

O vencedor do Jogo foi o"scratch" pelo escore de 2x1,
tendo o Electrotécnlca atuado
com o seguinte time :

Manoel, Aluislo o Luiz; Pe-
dro, Peluso e Neca; Julinho,
Demario, Eliscu, Brandüo o
Junqueira.

VJ ..\U
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i)i:iiite de numeroso e entu-
siiistlco público, efetuou-30 so.x-
ta-feira última mais uma peleja
cm prosseguimento ao "Cnm-
pennuto Popular".

tre os times roprescntntlvos dn
Assoclacilo Atlética Avenida •

Boa a peleja de sexta-feira à noite no Manufatura

íWS&AS 9NOICÁCÕE8
IXAIun.1 — YF.M V.N.TA -
ll 1 :i*Ií ISI-: — CATITA —
VAVAU — DY.XA.MO — '
MrSK.iA.STK -- [.OBÜ.W
HISPANO — FAHKEH —
lini.KAIt — I,IsI.Knii .
in;i,i,KXir.o

!,ys wimn
DIX1E
["DF.IO

A.lo MACHO
CHAIM

KA.YIT.
JACO.MI — XAVAYIT

ÍOm 3 LI I !¦!'"

MODA Pira CãlCâBO
GHAUSSl:ír?E

Francern
ASTIR S?HERA

Gre 9a
U R.I.C

Italiana
NOVLIS
Italiana

bruma;-?
Belga

F.A.D.C.
Argentina

M.Ô L.
Espanhola

Rcnr.: - D. FERRARO - Cx. Postal 166 - RIO

Onae Amerlcanoi. Foi um prélio
dns inuli Interessantes, muito
embora o "placard" finnl fosso
fnvorílvel ao conjunto ilo A. A.

XvcnTds _"1h ii*ilnitetr ilí n,tH.
O time vencedor ejtiliiu melhor
entendimento nas suas linhas,
enquanto que 01 vencidos evi-
deliciaram mui'!) entusiasmo a
filira. Foi ura Jflfio animado e
ii '.eressante sob todo-, os pontos
de vista.

Os dois quadros estavam as-
sim eonstltuldosi

A. A. AVKNIDA — Cesnr,
Iliónenes e I.opes; Alves, Sócra-
tos c Siilnev; Antônio, Milton,
Ilaimundo, Arcelino e Oto.

11 AMKI"CANOS — ilimas,
Ferreira e Afonso; Romrtrlo,
Werthcr e Dcmpsc.v; Guilherme,
Orlando, Manoel, Rennln e Mar-
li:is.

l'"oran\ autores dos "goals"!
üidncy (31, Arcelino c;i), Tilo,

! 'uira os vencedores, e Guilherme
lu Manuel, para os venci,los.

Dirigiu o "malc!i" o sr, Ilu-
li is de Oliveira Plulu,

I O "niulch" Caixa Dátfua •

Aguiar '"I transferido para ou-
tra data, em visla do treino efe-
tiiado pelos profissionais do
Olaria.

ALFAIATE

R. Washington Luiz, 11-1'
(ant. Travessa do Ouvidor)

Telefone — 23-3174

chamar o Sr. Sidney.

INAUGURADO O ESTÁDIO
DO ELETROTÉCNICA DEO-

DORO A. O.
No dia 1.° de maio, "Dia

Internacional do Trabalho",
reali2ou-se em Deodoro. com
a presença de centenas do
pasüoas, a inauguração tio ea-
tádio do Eletrotécnica Deodo-
ro Atlético Clube, campeão da
Liga de Esportes da Central
cio Brasil, e integrado por ope-
riirios cia grande empresa fev-
íovlnria nacional.

O longo c bem organizado
programa foi cumprido inte-
gralmente, tendo participado
das brilhantes solenldades o
coronel Mac Cord. prefeito Mi-
litar de Deodoro, que. cm no-
me daquela repartição, oterc-
ceu uma rica taça ao Elctro-
técnica, pela conquista do tí-
litlo 6e campeão da Lie.a dc
Esportes da Central do Brasil.
Também a Srta. Clara Mae

."A-Ul.gHBL.JliJlA.L-.A-. Í-L.J-L.1

1 ié-

SsEJasSai!v...SaúySedas
Boas Sedas... Um primor
No 148
lá na Ia k Ouvidor.
A Cidudo maravilhosa asslulo
â mnls Impressionante Hqul-
datífio do todos on tempos

148 - OUVIDOR -148

O VASQUINIIO DE Mi ..?.Qagudo bxcursiona::..- i
RODEIO

Com uma embaixnoa At
mats de 60 peasoas, exe;.. .a»
nará domingo próximo, dln 11,
à Rodeio, o Vasqulnho dc Mor*
ro Agudo, que dará combate- ao
América T. C.

O referido Jogo estó .widt*
naquela cidade, aguardado
com enorme InterAsse, pois o
Vasqulnho foi tun dos ponrol
clubes qut conseguiram 'm-
pôr-«e ao campeão local; Q
Centro Fluminense de Cultua
ra Física.

A embaixada do Vasqulnho
Irá assim constituída:

Chefe: Onofre Fonseca: Re-
cretário, Armando Pires; Dt»
retor de esportes, Hélio Lopes
Ferreira: Encarregada 1 daí
moças, D. Eugenia FOn-eoa t
Srta. Aríete Nogueira.

Jogadores: Nestor — Btiwu
de — Alberto — Atilio — BI.
do — Jalr — Angellno — Ola-
ria — Leclllo — Baltazar —
Vade — Casemlro — Horaclo
— Hélio -- Haroldo e Silvia*
no".
ALIADOS DO RIACHUE! O F,

C, 2 x C. A. RACING, 0
No 1.» de maio, "Dia Int?ina-

cional do Trabalho", defroil»
t a r a m -se cm sensacional
amistoso, as fortes-equip; 1 cloí
dois clubes acima.

Num clima de absoluta cüs*
ciplina transcorreu todo i
prélio, saindo vencedor, era-
ças a sua maior agressividade
e coesão de Unhas, o "onze*
do Aliados do Riachuelo F C,
pela contagem de 2x0, •:,'-.?.\t
tle Cabeção e Babl.

O quadro vencedor e ;.ivai
assim constituído:

Madalena, Valdemar e Mos»
sias; Baba, Hélio e Manditíi
que; Variei, Elmanq, CabeçãOi
Parafina, Mario e Cione.

Americanos, sem torcida, rápidos, eficientes e
modernos. Tipo sueco- marca Joker, depósito
blindado, sem torcida e com torcida. Vários tl-

pos marca REI, Entrega imediata.
PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)
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Acsntúa-se a composição proletária tío Partido Comunista no Distrito Fedecâlf
*-. Novos quadros reveiatícs nas assembléias e conferências dos organismos de
^r-3 ., Discussão dos prob!omas do povo no grande conclave do dia 7 ppòKimo

intuu» --< - * »»•» 'í«M*.iiii>» dia I| »j»i*ii4.|riM. a Con*
I....,.;- M-Uopotiuti* do ITU, en» funtãn do IV Cm«
(»r«M Naeíanjl. ítóbie t*M «Mude MMtKfantato qua
lem atraída a alenta» dt todo* o* demorralac cariou»»,
Mm» reiwrlasett» praeur»»» eiiflr ontem • tattadar Joâ»
kUtwna Mela, «enfiaria de Orsantacio da Comitê Mt*
Iro-Kdlune * membro da CtmleãUi de Pmlrre*. da referida
I .iliblru. I>

_ Teme* »*-ra*titi»attâMtriite Soo .«-lula* no IiUUllo
t r.irMl — illw-Bit» Ile — «iu*1 parUrlparat» d*»* traba*
ii.,., piípsratàrlo» da ''«Rfertarte. realtrattdo «.ua» a-wciii*
blela» tnlr» S • lt do m*» pagado. Cirande* experiência*
foram adquirida* tm todo* a* debate» a foi frita uma
• -.t.i-.r riiUca e atttorrílka da atuação dt» Partido no
P Federal. Mm temida o IV Consretw» rwebe unta
grande contribuição. I*cla primeira tttt a poro carioca de-
bateu cam amplitude e e ntit»is»mo ou problema» nnclonal*

c. t, . .i. uUiui ui - nt do tuii;:.. Pedi-»..l. Ndva» mélode*
da aplica.ao da HaUa do nu**o Partido (oram c*lud,do*
Pd.., militante» da* uowmu» cf lula*, qtte «-¦- ••> adquirindo
a ti-.o*. iii t-itr H-1---.-.UU a om grande Partida de manta».

OXAÜDB Nf.Mt «U 1»K QVAVROH SOVO»
Itf irtlu.tii.-.c fti r..»f--. iuI.-i qu- f« Ifilíiiiu RM

30 t utuil., IMttl.Ul. CÜIlOCS*, drrl.lfoll.llu>.
— Ma* »e -talUaram com grande êstiU», Iraicndo-

no» nmit'1» ri:iiii.-.iiu!it ¦*. i"--i' i"!ui'1,1 ao Partido rc*
riíicar a rsUlenria de grande nômtro de quadro* novo*
rm dnwnvolrimcnlo, quadra dKpláoi dt qualquer ln*
fluéitrU de velho* metade* de dirigir o Partido, eomo
MMUUUBM »m vàrlo* DUtrlUU, entre fie*» os d* Garra,
8. CrUlòrâe, Kanlo CiUIo, Sailde e outro*. Com a reali*
taçâi* da* aatembléla» e eonferfnela* de .ti-: liu. e ré-
lula* fundamental*, como a "TlradenteV*. "Laia Catto*
Preste*", "AloWo Radrlsue»" e "Pedra r.rnetto", com a

É POSSÍVEL I A U.R.S
ifoaeltuãa da I.* i tj-8TA8SB** — De*eJo «allen-

lar, da prefrrínf ia A» romã
d<*cUrafdet anterior**, que ha»
via grande diferença entre a
A • 'lutilis # M l'*ta.|..» Unido»,
no momento am qua a Atema-
i.i Iniciou a Ruerra""STALIN — Havia diferençai
tm Ruvlrno, mu nSo not »;•-
lema* reonAmlcn*. O eovírno
tra um fator temporário".-STA88KN — NSo concordo.
8lm. havia diferença de ii»l«-
mas econAmiroí lambem. 0 lm-
I» .-i.iiinmi, o desenvolvimento
dn monopólio de Esladu e a
t>: .<t.*,o dot trabalhadora tou
r. '•» fio capitalismo pratica-
tí•-. pelos nazistas. Parece-me
que f..ii'f,-iiim.,«, na Amlrira.
impedir o monopdllo do capi-
taliimo e a lendí-wla Imperla-
lista e que os operários fiteram
maiores progressos através do
ii- o da fdrça do seu volo e tia
tua liberdade do que Karl Mane
ou Friedrlrh Kngels supunham
que pudessem fazer — o esto
rcculamenlaç.to do livro capi-
tal o prevençSo do monopólio c
a liberdade dos operário* na
América tornam n sllunçíio
tconomlca muito diferente dn
i; • existia na Alemanha.""STALIN — NSo critiquemos
nv imtento os nossos siste-
Hins. Todos lem o direito de
ter n sistema quo desejem. A
história dirá qunl é o melhor.
Devemos respeilnr os sistemas
escolhidos pelo povo e, so éí.-w
tislema è bom ou mau, isso <¦
com o povo de rada pais. Para
cooperar níio se necessita do
mesmo sistema. Devemos res-
peitar os outros sistemas,
qunndo aprovados pelo povo.
Somente nesta bnso poderemos
garantir a cooperaçHo. A cri-
tica sd nos levará multo lon-
gi>. Quanto a Marx e Kngels,
üüo podiam prever o que ncoit-
teceria 40 anos depois da sua
nmrle. Mas devemos ndolar o
respeito mdtuo pelos povos.
Algumas pcs.sons chamam o
gisinma soviético do lotaliiA-
rio. O nosso povo chama o sis-
tema americano de capílalis-
nio monopolista. Se começamos
a ilar nomes um no outro, mo-
nupnlislas e totalitários, isto
não levará a nenhuma conpc-
raçflo. Devemos começai* pelo
fato histórico de quo há dois
sislomas aprovados pelo povo.
Somente nesta base a coopera-
ção è possivel. Se nos dis-
traímos uns e outros com cri-
tkas, isto ó propaganda. .NAo
doveinos ser sectários. Quan-
do o povo deseja mudar sisle-
mas, muda-os. Quando nos
rnunimos corn Ilooscvelt para
d-rtilir as questões dn guerra,
não nos demos nomes. lislabc-
lecomos a cooperação e conse-
gttimos deiTolar o inimiRo"."STASSK.N — Kssa espécie
do critica lem sido causa oe
nial-cntendiiiiis, depois da
guerra. Considerais, no futuro,
niaior intercâmbio SS idéias e
do noticias, de esludantes o dc
professores, do artislas c de
turistas so chegarmos ii coopn-
rai'ão ?""STALIN — Isto acontecerá
Inovilavelmonlo, se a coopera-
çãu fór estabelecida, pois a
pi'."unla du mercadorias levará
ao intercâmbio de pessoas".

esto ponto vem as obser-
vr, ns quanto !» imprensa e h
censura, nnteriormenlo imbli-
caVis por Slnssen em Moscou)."STASSEN — Como o enlen-
do, pois, achais que é possivel
que haja cooperação, contanto
tp',-1 haja desejo e voniiida tle
coo-idrar?""STALIN — Eslals corto"."STASSEN — No tlcsenvol-
vlmonto dos padrões ilo vida clu
povo, a mecanização o a elei ri-
fienção lém sido ile grahdo sig-
rifieação. 0 novo desenvolvi-
monto do energia aWmioa 6 de
grande importância pura Iodos
os povos do unindo. Acho quo
n questão da inspeção interna-
cional, dos controles ofienzes

^tocaãomh

.. da Ilegalidade do utto, para a
rmerra. da energia atômira. •'-
«lo suprema importância para
lodo* ot povos do mundo
Achai» quo hA perípccllva* ra-
loavett do ehettar a aeônkM dn
toniü» prazo para o detenvolvl-
menlo pacifico da energia
alómica?""STALIN -• Etpero filo. HA
grande divergência de ponli>t
de vitla enlre nós, mas, afinal
do <•!••'-!*. espero que chegue-
mos a um entendimento. 0
rontrAle e a Inspeção Interna-
cional serio e«lahelecklns. na
minha opinião, a serão de
grande impor!Anciã. O uio da
energia atômica na paz irará
grandes mudanças lecnolóiti-
ca*, r. um assunto muito am-
pio. Quanto ao uio da energia
.-,'.. |>ara fins de guerra,
com !A«1a prohabilidade será
proibido. £ um problema que.
afinal de condia. serA enfren-
lado pela consciência dos po-
vos e serA proibido."*"STASSEN — feslo é um dos
nossos Importantes problema*
e. so resolvido, pode ser um
grande estimulo c, so nfio, uma
grande maldição para os povos
do mundo"."STALIN — Acho que che-
goremos a estabelecer o Ins-
pecúo e controle Internado-
nais. Tudo se encaminha n?s-
se sentido"."STASSEN — Oostcl d.i
oportunidade de falar convos-
co".

tTlnham passado 40 mlnu-
tos c Stnsscn indicou a cen-
clusão da conferência, mas a
resposta e a me.nelra de Stalin
Indicavam o dc-ejo de contl-
nuar p. discussão)."STALIN — Estou à vossa
disposição. Nós. os russos, na-
peitamos os nossos hóspedes''."STASSEN — Mantive uma
Dalestrn não formal com Mo-
lotov na Conferência de San
Francisco, que se desenvolveu
num convite para visitar a
Eússla por ocasião da mlnhn
vlafiem à Europa"."STALIN — Ai coisas eòtâo
multn más na Europa, cm ge-
ral. E' verdade?""STASSEN — Sim, general,
mas há olguns países que não
estão mal — a Suíça, a Tchc-"oitnváoula".

"STALIN — São países pc-
quenos"."STASSEN — Sim. os Rran-
des países estão em situação
muito diferente. Os réus prin-
elpals problemns econômicos
são carvão. Inflação monetá-
i*'a. matérias primas para pio-
dução e abastecimentos dc vi-
verei"."STALIN — A Europa é uma
terra rm que há muitas fábrl--as. mas grande falta de mn-
tórias primas — a escassez de
viveres o dn matérias primas
f, uma trnf*édla"."STASSEN — A baixa pro-
dução dc carvão no Rtihr can-•;ou a èseasse?! de carvão em
òria a Europa"."STALIN — Sim. E' multo

estranho"."STASSEN — E' uma
felicidade que tenhamos tklo
tão grande produção de car-
vão nos Estados Unidos. Man-
rirmos multo para a Europa
Estamos mlnerando dois ml-
'hões de tonelacins de carvão
betumlnoso por cila"."STALIN — As coisas não,
estão más nos Eôtados Unidos
A América está protegida por
rioxs oceanos. No norte há um
pr.ís fraco, o Canadá, e'no sul
um país fraco, o Mexido, e por.
tanto não tende:; porque temo-
los. Depois da Guerra da In-
dependência, os Estados Uni-
rios não tiveram outra guerra
durante GO anos c isto auxiliou
muito o seu rápido desehvòl-
vimento. A população ri::
America-ó constituiria rio p?,3-
roas nue fugiam da morsar-
quia, ria tirania, rios reis e da
ar!stocrac'a territorial e Isto
também auxiliou muito. Eis
por que a América so riesen-
volveu aos pulos e aos sal-
tos"."STASSEN — Um rios meus
próprios ancestrais fugiu c',o
militarismo rio velho Império
no que é ho.lc a Tcheçoslová-
qula. Naturalmente, a situa-
eão geográfica foi de grande
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tes. ttm sido derrotado lo:»-t*•iM nossas «sta*. Mas iam.
Wm sob o nos*» livra slste
ma econômico tt*mos podido
rapidamente fazer a reconver-•Ao e reiniciar a grande pro.
dução de tempo de pas. dctde
a guerra. O nosso prob!cma
agora é evitar a depreríâo,
uma (.rlse econômica".

"STALIN — Eíperals «ma
crls*?""STASSEN - NAo. Atiedl-
to que podemos rcuuUtincnUir
o no£to capitalismo e citabUl.
zar a no«a produção c einor-
glr em alto nível, sem qualquer
crise séria. Mas o problema
principal é evitar a depirsão
no nosso sistema econômico.
Com otlludcs sábias do ROvGr-
no e aprendendo as llçilcs de
1920 e do.» anos 30. teremos um
capitalismo regulamentado,
mas não monopolista, com oue
poderemos evitar a crlcc eco.
nômlca"."STALIN — O govirnr» de-
ve ter amptos poderes ¦•na
realizar Istn. O governo deve
.ser forte o adotar m:dldas
amplas.

STASSEN — Sim. c o povo
deve compreender as medida.*
de estabilização o twolar o sl3-
tema econômico. E' um nov"
problema, pois não há p^nUé-
Io para a nossa alta produção
americana nos sistemas eco-
nômieos do mundo"."STALIN - Há uma condi-«¦•ão favorável para os Estados
Unidos, a de oue dois c.mnc-
Hriorrs no mercado mundial —
o Japão c a Abmanha — fo-
ram ePmlnndos. De modo cite
os pedidos de nrtltos pmcrl-<*onos creserrá e criará condi-"õ".- favoráveis para o de:?n-
volvlmento amerlcapn. Certo."
mercados, como a Evrom. a

n F Q F .1ABI i*« w Eu çíi fi

China, o .Tarão, est:"*! aber-
tos nos E-tndos Unidos o rs
ajudarão. E^sa* conc^c^os não
c-fl-fiim nntes".

"STASSi-.N - Por outro Indo.
ístes rtf.a tím meios dc produ-
çilo c, ns-.lm, na verdade depen-
dem «le nAs. Mns n eliminação
das duas ameaçai militarista*
imperiais 6 um estimulo para
nos c para outros países do
mundo, ilo ponto de vlr.tn da
par. K, naturalmente, o comír-
cio mundial nfio foi, no passado,
um crande fator nos listados
Unidos. Os nossos mercados
principais eram no Interior c no
nosso Hemisfério".

"STALIN — Cerca dc 10% da
produção americana era expor-
tada antes da guerra e n^'or.'i
também a América doSulòmer-
caüu, quanto 4 cai neldade du
eom rar mercadorias. Penso ;uc
liã comerciantes que encontrarão
capac''' lc para pagar essas
mercadorias e nara revendê-las
aos camponeses. l'c:;o que os
comerciantes desses países ncu-
íniilaram dinheiro com que pa-
gar. De -nanclra que as expor-
t: çOcs dos Estados Unido* nu-
mentorfio para 20 Çó. Nfio e
exato?"

"STASSEN — Menos"."STALIN — Acha isso?""fTASSEN — Sim. Penso em
15 %. Multas comerciantes ncu-
muíaratn apenas dinheiro local,
que em muitos casos cslil blo-
qi.cndí i- nílo é 'e bom mnvl-
minto de mn pais para outro.
De muito que penso qne o nosso
verdadeiro comércio nfio passara
de 15%.

"STALIN — Levemos e:n con
sldernffio o volume dn vossa
produçfio, que nfio é uma cif rn
pequena. As indústrias nmcricu-
r nfto lim multas encomen-
dar.? r. verdade? P. ns fábricas
umericanns nfio podem matitci
o passo -om as encomendas e
l.fldns ns fábricas er.lfiji fuiic.i-
naiul.i a 100 ',„ E' verdade?"'TASSKN - Sim, stihstnncl-
olmente, m.-is são em Rrniide
p rte encomendas nacionais"."STALIN — .Mas Isso i o mais
Imporl,- le".

"STASSEN — Viveres, roupa-
de senhora, sapatos, por exem-
pio, Dslfio mantendo o passo, mns
em certas Indústrias, como ns "•
automóveis, ferramentas, loco-
motivas, hA atraso cm relnçào
com ns encomendas"."STALIN O:, analistas das
revistas c n imprensa americana

auxílio aos Estados Unidos ejtím publicado noticias no sen-
lemos tido a felicidade de que 1 thle de •••> a crise econômica
o Inimigo, nas guerras recen-1 explodirá",,

sao
STA* . — Sim, tím surgi,

do H..U.-U* aitim nn* Jnn»*t*.
Ilouvp também nntlela* de que
haveria ult.t mtlhíW** de deicm-
t.ir.íul"» um ano .lei- -it datucr-
ra. M*f a* noilrl»* eram rr»
rada*. O problema t de e*tahe-
trrrr um nlvrl em alta prmluçSo
«• Je r** hlll »em ter uma
crl*e ««inímlea".

"STALIN negulamenlacto
-:.. ptodii-li **•

"STASSEN - Itei-ulamciilaçao
do capitalismo.. II.'. quem .! :..
que haverá de*»ivtslo, ma* ciluu
iitlinista e digo que !••..!.m..»
(vll.it a >li pre >-.*.<>. 1'ij-i.olf..
mslor ri.mprrcnsBo, entre o p».
V», tl» •¦.-»! illlrn'.,;.1-.. do . ,;-'
lallsmo, do <\ue ante»**."ST.tl.l** — K quanta a«» co-
ipcnriantes? Rslara» preparado»
|ora a ee-tulamentaçlo e a »ts-
irtção?"

"STASSRN \1... A!.-.un»
taijo (diícçõr***.

-STALIN - Sim, farão**."STASS1 - Mas «Ir* com i
prrrndem que a depressSo dr
1020 n.lo se deve repelir e eom-
preendrm melhor, agora, » no-
ítmIiIiiiIc da nciiLiiiii-iit.-,;.*!'!. I»-
Io exlse ciiiilniln-a quonliilnd*
dc lloa :. .i'!..l:ii-!il..,-" , ,. .!,!
síli-s s'ihia> c atitudes prontas do
i,'ovêniow.

«STALIN — R* verdcil*".
"STASSEN - Mas todos o*

siilem.-.s c I .ta» ns formas de
(•nvíino o exfffcm. Se írros cr.i-
vea ^5o cometido* *oh »••• ilrpier
espécie de Rovêrno, »So tirejli-
(l'CI»t* rt t"iv°"."STALIN - Sim".

"STASSEN - O Japão c a'-' tiiniih demonstraram Isto**.
"STALIN — Sim, os senhore*

d» guerra guiavam n rronomta
— c nada entendiam dc ecnno-
mia. Tojo, líder da guerra n.i
Japão, sabia aocn.-is como farer
a guerra".

"STASSEN — Apreciei esta
oportunidade de falar eonvosco
e o tempo que me concedeu"

(A conferência terminou aos
20 minutos do dia 10 de abril
de 1017).
INDICADO PA HA nONCOUtlEfl
AS ELEIÇÕES PAttA PRESl-

DftNCIA DOS KE. UU.
WASHINGTON, 3 (U. I».* -

\ Irnnscrlçfio da entrevista dc 9
de abril entre o gencrallsslmo
Stalin c Harold Sta-sen. cx-go
vcrnndor dc MInesota, revela que
o "premier" soviético iie.tmi qur
tivesse dito alguma ver. não dc-
«Ciar a cooperação enlre os Ks.
tados Unidos c n Unlfio Snvlí-
Ilcn e que manifestou cxlranr-
dlnírlo Interesse pelas perspec-
llvns comerciais dos Bstadoi.
Unidos.

Stns^f •*. o primeiro nom«
apontado para concorrer fis ciei-
çúcs presiilcnciais dc 1013, como
e diilnto do Partido Republica'
no, visitou Stalin durante umn
excursão pela Europa, cm com-
pnnliia do seu auxiliar Rnbcrl
Mnttcson, e dú llilcr republicano
dc Filadélfia. Jny Coolic,

rlriõo de n«f»*» dlmae* Paw •**** *» ír-anUnw. f«l
írandrinenle mrlhuraidj a f«ms»**kâ» »»wl dst «Im*
tA«^ do t-arUde. *» qu» mull» Ir* r«lletlr ••* iMtm-»««ka«
d» rua dliefát» melro-tolllsn* § mt delesa»«v« ••
IV t*«»>5ie*'»'».

rnoLirr.uiiZACAO uo rtimoa
Continuando!

A proteUriia^du do mma Partida p««.sreillu tui*
Peiwl* de allttada*» i»« tarefa* de eaiiíeríncist, lodo •
Parlldo de*e e*lar *o!t4do *»*ir!» »« «ufa* fr»*WR*at>ilt-
dade* d» IV CottfffCfW. pmrurpnd». m Ismçttr ceo» toda
o «Uor t »udáei4 n* MtcmrAo do |>l»««» de Iralutho.
¦eelrrando a rtttupanlii» do lliianta* com % eomprten*
..!•• de «ua Importância poltika. Nn memenlo rm que
marehnmo* pata a IV (."oii:*»-*»». aronierim^nli» de alta
-.IsnificaçÂa hhieiira para a ne»»a ràlrla. leman»-»*
rada *e* m»U rldirute* o% parerert»j barhrd»» o ouitm
atentadu que o *trup«» fa««fcsla enqulMado no eotrnio

•pratica contra a Hrwerarla, cujo dc**er»*o)*1tnen.o nln*
ptim mata poderA harrar.
tante com **le IV Cat«sm*o que *t atlilnha. O C. I». de
ü. CtUlòtxto, por exemplo, onde o número de fátiilra»
melalúrslra* i muilo grande, tem uma competl-Jo ICO •*»
opeririai 11 melaliirsico*. 2 marceneiro*, um eletrictaU,
om cerâmico a uma domcaiica. O C. D. de Santo C»t*to
irm. na »ua nív» direção, 10 portuário», quadrei poto»
em de*envol»imento. K eom c« mpeslcfta lamhén» 100 r#
operàrta. podemo* citar o* dblrllata da Saúde, Enjenho
de Dentro, Madurcira c outros.

MARCO HISTÓRICO PARA O POVO CARIOCA
Joio Ma-nena Melo concluía » toa entretUta com

<••::-. palavras:
A Conferência Metropolitana para o IV Conurmo

. :- »s Instala unarla-fclra próxima, lem a slsniflraçio
de um marco histórico para o povo carioca. AH terão
.1.¦!. ti¦:--S e aprefundsdci os seus problemas fttndamen-
teta: ásua. Itaasportes, ratntdta, abastecimento, etc, em
funeSo da np*.lcac,Jo da Jusla linha polillca do P.CB.

CONFERÊNCIA ME
TROPOL1T.ANA

Jriéi
ANO II

mvà-iMlü TFT M ^\ ri h \ hi
N." 5^í» UUMINÜU i UH hl\.

SEÇÃO DA CONFERÊNCIA METROPOLITANA
Entregue »«»» »t«* M» "m

f*IU i* •*»*¦• «1* ».«oi«tt(».i.»
v**i« .|..iit.i.*, t »m« Qttslevo I *
<*f>l*. I?. <J«* t I* I* b-»r«*.

Cl». CUIT, Kttfcle d« M,
li).* do (MiSfrasiior, Mtitrlt*!
ilr.iütt. l'*tuo», tijuca,

CÜ, CAIU' — loita H»fd. Pet*
ratas*», *»*»!. Lota nn«-»»-- * 31 d*
Jtoelro,ia». aruocA — iiun d*
Carvalho.

Cl». aMl-O «HANOIÍ - Kil.
t .o dc V«t.<..i**lm.

Cll. CK.VIHO - M»d*me C«u.
re. lUtaUil* c I.* de Halo.

CO. l-MMIU l)K $*.• - 1 áe
Setembro, Aiantat*. lati Mal».
Volta Itrdúnd*. Kurlidcs da
Cuoti» «3 4* Pmrelro.

O). ESPLANADA — Domin.
Mt Manta*, loroofidfoi**. KHu
Stoaosrekjrt Pranclsro Haoorl e
l i.r*» dt Andrade.

CU. (1AVIM — f.uiiiml'*.
CO. UCAA - ut»*ii. Grut.

I'. :.'.. lt». ItereuUno de Soota,
lt mun» de l**»l». A. S. I... Ca-
t*«*t», 1* de Abril. Nel*»»» V*».
ct»oc*to», P*ulo l.»<rr !*. Ijolííi i
furem*, IVdro Chlole e Viecnte
ütletre.

CO. HAUCIIKHIA — Doitmie-
m». Amírko Paleiro, Mljuel Ho-
ir:.-* t 19 dr Jaoelro.

CD. H.MIKCHAL HCHHIIS --
Klioltn. Luli DraifO, Aotênlo p.

de lim*. Peruando íi#tt»*t»i e
UttiHi.f« Vrmtetbo.

d». HKIKIl - • d* Halo,
r<i.,t.*i -, J-*t*fl, Haatxl V.*Mt»Í!ai(>. At.juiit l'iiit e l'H»ii'
c* 1'awlit».

CD. MHITK - • de H*io. Anl>
»«»•• t títtte.

t*0. PAVUSA - 33 de Stlrm-
feit» e Afpemlra do» Sniitoi,

ia». RfLsIJOifiO « Haperka.
ta», li»ri't IIIICA - v.ií.ni.

I.íinit»;-. de l «o,-., I**rt .'.- An
•ií-"i'. Mié«. i Hoirira, Nlcaaoe
llodricnet, t«"p -t '¦ t <•*'•. J>->- J•iosi.i Seira e Julitn Haplot.

a». IIOOIA HIIUNDA - 19 i
áe 'atirlm,

IS». .•.AMO CniSTO - l.» df !
Jnlbo e M..us

ia», UO CRISTÓVÃO - IUr.
rvira do Vato» e 31 de Abril.

Cl». SANTOS IHHUVT - Ko ;clhlr* da Cunh*. Ktr»ald» de P* jria* e Auíu»trt Vlerote Ferreira. ?
ia». SAODK -- Itaul Ilibei»».»

4* Sth*. Iknfio Juamt, Mur» 1
líi-..'..'.'.-. 11 de Janelrv», ruim. t
11*1*!.. <¦ »;.ivt*t0 <!r lífri.t*

Cl». SAri)K — U dc Srlrnt-
bm. 31 de Abril. CutrRitwni. Cer-
ria Um* e AntAnlo tiritArlo lie-
terra.

O). TlJCCt -- Joio PI-.!.! •.
Paulo l.íiTf.i*. Hrlampaco. Ilan-
sí-illc». Horto d» l.ihr tflj.tr.

l*nl*.i «to s_ii«icM.» r M.ifr» de
IViinK*.
cf.iti,t uoada ao Mirrno

KilllWi»
I a I...I..
j-i,.. üi.wi.i H»lo »» IVlu ac

rf»-l4»l«t Mltír»».

^B
SffeS5lf.ÍáiiíSÉS
ÉsSe4iS...I)spiii[
Kl 148
i ii na M É OuyÈr.
A Cltladi* Maiastlhiw*. «s*J*H*
h e»al« Imprt-ktlonante llqal-
dacÃo (Ia lotln» i.« lrm|Hti
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O CM. convoca toJos
cj delegados à Conk«r.**:i-
cia Msíropollíana, muni-
dos de suas respectivas
credenciais, para cotnya-
recerem à rua Gustavo La.
corda, 19, (seção tí? cen-'erencla metropoilla*:.ii
hoje e p.manhü, dns 9 .'<s
21 horar.

Joao Massena de Melo,
-;?lo secretário twliííco.

Rcccpçãa à icaprensa
No próximo dia fl, iis I7,:i0

horas, o presidento da Socln-
(hulc llraslleim dos Amidos da
D e rn o c r a c i a 1'orlmjuesn, o
deputado Hiiím'< Killni, rece-
Iioni os jm-imliisln* *• cscrüorcl
amigos do Portugal, ua sedo
tleíí» sociedade, ii Avenida liio
Branco, 257. sala 715.

Na reuiii.'o será servido um
coiiuclel o usnriio da palavra
o deputado Soares Filho c o
escritor Uiiilltrnim Figueiredo,
presidente da Alinf:. ipio fala-
rão sobro o aluai momento po-
íiliro porlu.tuí.*.
Coricrcncia do Depu

tado Valadares

ADQUIRA UMA CO-
LEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO
DO PARTIDO CO

MUNISTA DO
BRASIL

o deputado fi Assem-
blcia Flumiiiense p e I o
P.C.D., Horacio Vaiada
res, realizará às 17 liorns
de hoje uma conferência ,
à rua Saldanha Marinho, j
n. 147, cm Niterói. Em
seguida participarão tis
presentes de um animado |dia dançante. >

ipFP
iasSÉLlipíiif

0 148
á i _iüi I OÉiir.

A Cidade Maravilhosa assisto
à mais' Impressionante lUinl-
darão do todos o» tdniios
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Encerramento da Conferência do C. D. Lagoc

O C. D. Lagoa ri-alizará na praça Scrzetlclo Corria, hoje
às 20 horas, um grande comício, com o encerramento d?
Conferência Distrital, no qual falará o vereador A..ildo Bara-
Ia. O C. ü. convida todos os militantes, simpatizantes e o povo
cm geral para assistirem a esta solenidade.

Encerramento da Conferência do CD. Jocarepagué
O C. D. Jacarcpaguá realizará hoje o encerramento d°

sua Conferência Distrital, cem um comício às 19 horas, na
Praça Sêea, no qual falará o vereador Antônio Soares de
Oiiveira. O C. D. convida todos os militantes c simpatizante.-:
e o povo em geral para esta grande solenidade.

Encerramento da Conferência do C. D. Norte

O C. D. Norte realizará o encerramento da sua Conferên-
ela Distrital, com a presença do Vice-Presidente da Câmara
Municipal, Manoel Venâncio Campos da Paz, à rua Leopol-
do, 280, às 18 horas, para o qual convida todos os militantes,
simpatizantes e o povo cm geral, estando presente o popu-
laríssimo Jararaéa, para maior brilhantismo dar ao povo dc
Andaraí.

JOAO MASSENA MELO, pelo Sncretirirf Piolítlco
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l W-f$r J®* \ ^ffS^ikM DICONfORTO DA ROUPA CARIOCA

• /\'.\YWj Á " \ \ J\'^y**\-*\ ' om,'"ü* iarços * malj caldot, ictlllntoi cu

*v8 * "*, v ¦ 1 \'''.M ':«^ pMH__i • l'""° cul,n ,ii,'llll!", '-'i"1'"'* do corte
Z" \ ' i I / \-$M ^\Wgy. « ^HüS cotloeo foj*m «obreiiolr o» Unha» mdscula»

t~***T^ $ÊS0 F'» I ÍM^aK * clnturo l««ment« ocentuoda.

j 
•%?-% ^JjT CT íp-^jÊÊ * B°'° d* ,e'°'co "CI,l,ct W" equllf&ra o

^fc™^ xS* ÍtÊwWÊÊs^É calmenio perpendicular da foujra

J$WlÈx$™$ÊÍ * 
eam anat6mlca permitindo amplos moiH-

J;t'Íltlf!l>r monto» da mansa.
ift- ifÊfôíízfÈ calça dc uinco centralizado ponnnncntc.
VSÍ 

' { " mento, dadas as exatas medidas di) corte

: OT "CARIOCA" I tXPKE-.ÍNTADA CAI.'! • 4
: V; VíVvfe TROPILA -um locido leve pom

\ ** , f^' moia «ilacüo... um tocido fabiicodo e!o
A ***•'#'' i ,'¦ Id • rayon.

¦V^V!^'^'---'

1 t% -~ >u™s£!-lP Roupa "Coríota", tm Iropilâ, próíiito.
¦ív^v^vííW^* 

'v*rnMd(tr*"" /inda, 
em 33 lamonhoi dí*

j&,y^&\ ./ fmon/oi, modelo poliló 3 Í£(Sí5 C0
*m^ 

^;;;>' bolôei. Pre(o CrJ W*i!<iy'!»

á*OíMÊÍ CASIMI3A 

PURA-LÃ Modelo Pa/dó
^^•Mlfc$'yy 3 bo15'" " •<"",s'So' "";- «.*»« nn

f*$Ws$'iÍr encolhido, 33 lan.onhoi d.- £*ffií^ 
a°

UM novo corte — baseado no tipo

podr&o do homem carioca — deu ori-

gem a uma nova roupa feita — a Roupa
Cnrioca. Todoa os seus pontos de ele-

{•ànem foram cuidadosamente estuda-
dos para quo — melhor do que nunca-—
uma roupa feita se njuslasso indivl-
dualmente ao seu tipo, se]a você gordo
ou magro, de estatura baixa, média ou
alia. Ainda mais — como se suas medi-
d;is tivessem sido previamente tomadas

os 33 tamanhos diferentes facilitam
melhor do que nunca —a escolha da

sua roupa feita n'A Exposlç3o.
Agora, si.nl... Você pode vestir uma
roupa feita que, instantaneamente,vocô
vô como lhe cal bem e como o padrSo
se harmoniza com o seu gosto: a Roupa
Carioca — de corte carioca.

USII Sífl UM RIM DIRÍIIO fã* IIH CRlDIlQ Kl
AVENIDA {SQ. (ÃO JOSÉ Htcou) fiowéíitidâ


